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Em São Paulo _ 
•iaita ao presidente do Estado — Em casa ao senador 

Padua Salies — Na "Photographla Universal" 
Visita ao •'Commercío de 8. Paulo"—Em 

casa do deputado Rodolpho Miranda 
—Conferencia com o dr. Campos 

Bailes—"Entente" com diver-
sos amigos políticos—A 

partida para o Rio 
Após uma demora <lo doisdia» cm SiloInossa situação econômica e financeira pe-

1'aulo, parte hojo, pelo rápido, para o Riolruntc o 11111 
de Janeiro, o general Pinheiro Machado 

O eminente político rio grandense deve 
ter levado desta teria a grata convicção 
de que, apesar de todas an demonstrações 
de abandono dos seus deveres cívicos,dadas 
pelo nosso povo em momentos bem tris-
tes da nossa vida política, bastou que 
uma voz alia e firme se elevasse, cha-
mando-o á comprehcnsão justa e digna 
dos seus direitos, para «pie todo elle vi-
brasse como uma só alma acordada de 
surpresa o cheia de uma nova sensibili-
dade para uma vida nova. 

O senador gaúcho, cmquanto se revela-
vam inúteis e de todo falhavam as mais 
complicadas e sabias reformas eleitoraes, 
quando ia chegar o momento em que. pa-
rece, ia se dar a consagração tiual do 
nosso renunciamento aos deveres repu-
bli. •anos, soube escolher o momento pre-
ciso para o lançamento de um grande 
protesto contra o geral avassallaincnto dos 
espíritos submettidos e desanimados. 

A força da tradição de triste subser-
viência ao Poder já st! havia tornado 
tão vasta e tão completa que, á divulga-
ção das noticias de se haver alguém ele-
vado contra as normas preestabeleeidas, 
por todo o pai/, não faltaram espíritos de 
emperrada e mesquinha IV que tivessem 
j m sorriso de ironia para o sonho ir. 
realizavcl. 

Mas, a prova irrecusável e encantadora 
para as almas rcpublieiiimu dc .pio >»«irv 
foi perdido das energias nacionaes, durante 
os longos annos de erro e de fidseamento 
da nossa democracia, c que pela primeira 
vez neste paiz a vontade do eleitorado se 
manifestou na alta escolha do chefe do 
Poder Federal. 

Vollando-se, assim, para as mais caias 
aspirações da Republica e da alma nacio-
nal, o general Pinheiro Machado não po-
dia deixar do se acercar daquelles em 
cujo espirito ainda existia viva e latente 
a consciência dos nossos interesses c da 
nossa situação no mundo. 

S. Paulo que, pelo seu governo, havia 
sido a primeira região do Brasil a agir 
ile unia fôrma eflicaz e positiva no sen-
tido de resolver as nossas difticuldades 
econômica.», tinha-se sentido, por esse 
crime de clarivldeneia, isolado e sem 
apoio 110 meio da vasta especulação da 
nossa falha política republicana. Tinha-
mos sabido fóra das normas communs 
da administração e das idéias, occupan-
do nos com coisas mais altas que as sim-
ples conveniências daquelles que tizeram 
do governo da Nação e dos seus listados 
unia industria privada o de fácil mono 
polio. 

' Quando a nossa política obedecia a li-
mlm geral de estreiteza de vistas e de li-
.Ihitados arranjos, nunca ninguém se ha-
via lembrado de nos apontar coino 11111 pe-
rigo e como açaniharcadores irfsidiosos tia 
direcção do pai/, e tios seus destinos, Bas-
tou. porém, que revelássemos idéias assim 
tão em desaccôrdo com a rnéilia geral 
da consciência tlominante, para que im-
njediatamente todos se lembrassem que 
nós estavamos a imitar 11a Republica Bra-
sileira o fóeo de iluminação ostensiva rea-
lizada pelo Estado deXova-Vorl: 11a Fnifto 
Americana. 

A verdade, entretanto, «'• que se o neto 
do governo de H. Paulo, a se occupar 
com o nosso problema econoniico, feriu 
Cusceptibilidades e desjwrtou alarmas, foi 
nimplesmente porque elle ti ve o poder 
perturbador de revelar toda a longa es-
terilidade da nossa inveterada política de 
louvaminhas e conchavos. 

Quasi fomos feridos de excmniunhão 
maior, p se não fôsse S. Paulo a região 
que mais concorre para a formaçio do 
patriinonio nacional, que tudo paga e sobre 
o qual tudo se arranja, talvez houvesse 
alguém appnrc<-id<> para lembrar a nossa 
«'•lusão do concerto federal, por perigo-
iof e desequilibrados. 

Ninguém ousará iwgar qoe todas as 
preoeenjwções dos últimos governos da 
Repnhlien têm girado inteiramente em 
torne de assumptoe limitados e circum 
•cristo», o» i n k r j n c » *er»<* do yjíiz, » 

inundo, não térri sido julgados 
coisa merecedora de attenções constantes 
para os nossos directores : só temos tido 
como que especies de dilettantismo de 
administração. 

O ultimo ftii o tio cmhcllezamcnto tia 
capital f edera l . . . 

Note-se que não negamos a grande uti-
lidade tios esforços que foram feitos em 
prol tia reconstrucção do nosso credito. 
Esse foi, talvez, o único momento de sen-
satez verificada na nossa vida republica-
na, após as eommoçõcs 1'ataes tia conso-
lidação do regimen. 

A par disto, porém, os nossos gover-
nos, perdidos no enredo caviloso da trans-
missão do podei' o da formação tios par-
lamentos obedientes, só com uma condes-
ccudencia oxtraordinaria para com os 
seus deveres tem-se oeeupado de certos 
encargos de administração, que, com se-
rem importantes, nunca poderiam formar 
o programma exclusivo de um governo 
dotado, pelo menos, de senso coinmum. 

Não é de admirar, portanto, que S. l'au-
o, com as suas idéias de valorizar a pro-

ducção do solo e cuidar das nossas diíti-! 
cuidados econômicas, se eollocas.se na si-
tuação ile desvantajosa evidencia de al-
guém que houvesse provocado um escân-
dalo. 

Mas, o deplorável estado de espirito, 
que tudo assim havia esquecido, por meia 
du/.ia de interesses occasionaes, podia re-
presentar um erro Ue momento, no qual 

gun.s políticos se houvessem inveterado. 
Nun.ca, porém, foram a expressão das as. 
pirações nacionaes, e por isso o paiz se 
havia afastado tia política republicana, 
como alguém que evita uma coisa que o 
lcsgoata e que não pôde interessa-Iy. 

Eaprova 111 iis clara de que o general 
Pinheiro. Machado comprehendia bem os 
interesses tia sua Patria e lhes havia se-
guido sempre os passos pelos caminhos 
transviados por onde os políticos os con-
duziam, foi que, 11a debandada geral de-
terminada pela nova c condigna altitu-
de do governo de S. Paulo, elle foi o 
único que soube encontrar os meios de es-
tabelecer uma nova harmonia, eivada 
para fins mais altos e mais dignos. 

Pouco importa que elementos isolados, 
apegando se a ro:-istenciaa de casuís-
tica teimosa, procurem ainda defen-
der a velha situação em que se com-
prariam. 

t) nobre impulso, para nova orientação 
das coisas políticas tio nosso paiz, está 
datlo, e como elle representa perfeita-
mente as esperanças do nosso povo e a 
consciência dos nossos destinos, sempre a 
sua força será mais poderosa que os de-
sejos de algumas conveniências afastadas 

postas ile parte. 
E o prestigio incontestável tio eminente 

senador gaúcho, que foi capaz de digniti" 
car os nossos velhos methodos eleitoraes. 
é a mais bella e a mais solida garantia de 
que todo este grande paiz conseguirá ro-

tir as ultimas tentativas das ahsorpções 
pessoaes em que vivia, para entrar a se di 
rigir, consciente e integro, na justa com-
prei lensão dos interesses reaes, apontados 
em Taubaté, com tanta coragem c preci-
são, pelos governos de tres dos maiores 
Estados tia Republica. 

0 «r. ilr. 1'H'liiii Salles, senailor e n t a l a i , of 
f r r r te t i hontem, em suii residência, um almoço 
intimo «"!« "rs. general Pinheiro Machado c .lr. 
Campo* SKIICS, no qual tomaram pari»- tainliem 
o» «r». dr.RfxIolpho Miranda e conde Je Mude»-
to I.eal. 

Antew «Io almoço esticcr» o sr. general 11 
nlieiro Machado, na rua Verona, remden. ia do 
pr. dr. «;ampOH sallee. K«te illnelre político foi 
em seguida ao Palacio do governo, onde demo 
ron se n » amistowa f.aleetra eom o Hr. dr. Jorge 
Tifcyriçó, presidente do Kstado. 

V* 4 Itf hora» da tarde, o «r. general I'i 
nliéiro M». liado, en, companhia doe «r». i-on.le 
de Modesf. l-eal. Joet1 Alvee e I-a. cr. Ia den n.it. 
a lionra da «na viaita. perrorremlo t<«ln a noeea 
modesta tenda <le trabalho. 

1 e j e teve palavras animadoras para o i <*w 
Mfrrio, t-nja ;rar.sf..rmar»o disse ter muito apre 
ritdo, . . , . 

\ „ illnrtre general Pinheiro M». hado somos 
gratos pela sua vi»ta, .,ne tanto nos bonron 

Nesse juntar Intimo tomniam parte, além d # 
fiimiliu do iinipliitrião e tV>« dons ilIiiNtres ci-
dadão* aos i|iiues «rã offereeido, o» srs, dr. Pa-
diia Hulles, eonde de Modesto I.eal, AltSdeiiMo 
desto I.eal, dr. Jogo líaleüo farvulhal , I'aulo 
Alves e ih Alliuipieri|iie l. 'ns, Kenifo iervido d 
aeguinte delicado mnin : 

fe/nge 
Jullenne 

/'flJSSflH 
1 '.iU: de Creveaes 

h'iiltées 
IVnlrertiiv—Cotellctc ile veau aux pcliW-jHiis 

ti 
I linrlr IÍ Ia llriji-ilienne 

Síiladc ile Kawin 
I.tgiimts 

A-pergci vnnce Momseline 
Jhittil 

Crime—(iateaux—Fruits 
t ilucr*- il'ahaca>ii, crime et cliocolst 

t.afc 
17«í 

Vieu* Xtailère—Gravei—Chambertin 
J'oinnianl—Chateau Tquein 

Mo«caiel CliampagQe Poummery 
Cocnac— l.iqueurs 

llurunle r, jantur foram erguidos os seguinte* 
hrindi H : do sr. dr. Hislolplio Minuida aos srs. 
('limpos Siillen e general Pinheiro Machado ; 
do »r. dr. CnmpoH Salles, em nome de sua fa-
miliu e do sr. general Pinheiro Machado, ao sr. 
dr. Uodolplio Miranda e sua exmu. família, e 
finalmente, do sr. general Pinheiro Machado, 
iio dr. Campos Hulles. 

oichestr», HGII u direcção do maestro Murai, 
executou o seguinte programma: 

I — Tosta—Puccini. 
2—Boktittiii— -Puccini. 
3— Afcní'tt—Ma«*>cnet. 
4—1 t''«gtiitd—-1 .conca Vnllo. 
5—CiwcoHil<t — Ponchielli. 
6—(Suarany—Carlos (iome*. 
7—Mignon—A. Thoinas. 
l indo o jautnr pusruirain todos para oa ele-

nntes fiilões do pulucete ilu rua (ícneral Jar-
dim, e os tres ilIustrcH políticos conversaram 
longamente sobre a excquibilíilude dus medidas 
propostas, jiara u valorização do cafi4, pelos üa-
tados de S. Paulo, Minas e Kio de Janeiro, 

A essa palestra assistiram, também lomitndo 
parte na disrtissão do assumpto, os sr». dr. Al-
lUiiuioque l.ins, conde de Modesto Leal, dr. 

Miranda de Azevedo e barão do Hanunal, estes 
lous últimos chegudns depois do jantar. 

A todas us pessôaH jiresentes offereceu o exí-
mio artista Arthur Kaiigel uma ma^nitlca pho-
tograpbiu do sr. general Pinheiro Muchado, ti-
rada íis "i 112 da turde nu 1'hiitni/raphia Vniver-
sul. Ao dr. Hoilolplio Miranda offcrcceu o mes-
mo distineto artista a primeira prova da plip-
tographia do sr. general Pinheiro Machado, em 
tamanho natural. 

Desde hontem a c h a s e e m exposição no nosso 
escriplorio um retrato a oleo do sr. general 
Pinheiro Machado, feito cm seis horas pelo hu 
bilissimo artista sr. A.' Rangel. 

tl nosso iIlustre hospede parte hoje, pelo Ha-
Ilitlo, para o Kio, acompanhado pelos srs. conde 
de Modesto I.eal, Alcides la-al e Bento Porto, 

.- -.u.i.. i.. i>M l u ^ilrere. 

O T E M P O 
(cfiM.MISHÃO OEOOKArUICA K OEOI.001CA) 

Jiariimetio a 0.° us 
7 hora» da munhã, "1)0,5 mm. 
ü horas da tarde fiitH.S mm. 
!l horas da noite ile hontem, 7011,li mm. 
Temperatura miuimu, Ih". 
Tempcraturu muxima, 2S". 
Vento predominante até 2 lis. t. N. E. 
Chuva em '/-I horas, 0 mm. 
Tempo .geral, claro. 

* * * 

O sr. presidente . ' " r - : rdo recebeu liontem. 
de Bello llorizon' dos dr.-. Nilo Pcçanha c 
l'rancisco Salles, o sc^uiute Icli vrauinia : 

saudações < Apresentam 
com grande eo 

t» sr. prcüid. 
devendo. 

, nossas 
,uro ' . 

.1,. Ksn.ln 

di». s r . Hoje, ao me 
bacharel etrt s.-i. nelas jure as 
e.liticio da Faculdade de K . t i : 
culano Ferreira Pimentel, Jo. . 
tos. Jorge Manuel de Siqueira I 
M ii.t1 - i : • - v e Antonio líi!'t-'t< 

i spondeu agra-

feritlo o grau de 
as e sociaes, no 

. srs. Iler 
:.in-

de 
.. ,. lí.aga. 

O sr. secretario du Agricultura ilespachará 
hoje coni o sr. presidente do Kstu/lo. 

* 
* • 

Começaram honte.u as ferias forenses da Se-
mana Santa. 

Durante esta semana só terão andamento os 
processo» criminaes. 

* « • 

O si. Valerio Vieira, conhecido jdiotographo 
autor Ho Pntiriritnin dc S. Puulo, est»-ve hontem 
na secretaria da Agricultura com o dr. Carlos 
liotelho, mostrando-lhe diversas photographia» 
de fazendas, de estabelecimentos publico», etc. 

t> sr. Valerio Vieira pretende partir ein bre-
ve para a Europa, onde fará em divereas eidar 
des, esposição de seus trabalhos. 

Em sen elegante pala. ete, «tnado í 
neral Jardim , e sr dr Rodolpho Miranda, »r 
tre denotado federal, offereceu hontem. nm jan 
tar a n í «rs general Pinheiro Machado e tlr 

Seguiu h 
. d. Duar.e 

litiba. 

pura 
.p-dd.. 

de de .lioeesc o 
revmo. iiis[io de Cit-

' ) general (Quintino Hacuyuva, actualinente 
nesta cupitul, visitou hontenj, em sua secretaria, 
o dr. (iustavo de (todoy, Becretario do Interior. * 

«s * 
Honraram nos hontem com us suas visitas os 

sr». dr. Antonio Carlos da Silva Telles, verea-
dor eleito ultimamente e illnslre professor e 
Industrial ; conde de Modesto I.eal e fienlo 
Porto, 2" uoturio .1.- Porlo Alegre. 

• • 
Entrou boiilem no décimo sexto uiino de vi-

du o .Inraal lírnmK nina das folhas brusilei 
rus que tem feito mais rapidamente brilhante 
canteira. 

Saudámos o collegu j»or esse motivo, e regis-
tramos com prazer us seguintes palavras, lem-
brando o papel que no Jornal ito fírituil desem-
penhou o nosso prezado dire.-tor-gerente, sr, 
ilemiqiic de Villeneuve : 

«Cumpre não oRidur também o ini.-ia.lor def-
bv folha, sr. Henrique Villeneuve, que abnega-
tatniente dedi.-ou o melhor do seu esforço ao 
anui rio Brasil. 
A e--se deve esta folha o brilhante SLT.-cesso 

di! ISill a ISfl.l. • 

J< 

Í7 esperado brevemente nenta caj>ital o «r. 
dr. A. Carini, professor «!a 1'niversidaflí* «l<» 
)ii*rnrt, CJMC vem iisnumir o earjío ílc «Jiret toi- te-
ehnico «Io Instituto Pasteur <!<• S. I*auIo. 

Os »«rH. «Ir. llonritjutí Boccolini Hyppolito 
du fciilva, engenheiro e gerente da Km presa de 
Colonizarão Sul Paulista, enviaram hoje ao «r. 
dr. Jorpe Tibirit;á uma «.'ollecvão de photopra 
|»hias estereoseopieas da repião desconhecida 
da zona roíuprehendida entre os rios S. Lou-
renço e Juquiá, em cujos sertfies esteve a 41 

expedição de reconhecimento durante os mezes 
de dezembro a marco deste anuo. 

V i d a s o c i s & l 
á W K I V E R S A R I O S 

Fazêin annos hoje : 
A nnpina .Margarida, filha do sr. dr. -Monteiro 

de Burros, advogado no foro <l«»sUt coman-a. 
\ menina Nocmia Vicente, alumna «Io Circulo 
Jane. 

A senhorila Maria Julia Hib(;iro» professora 
dr» j^rupo escolar <]<> Sul da Sr c filliu «Io finado 
«Júlio Ribeiro, • 

A sra. d. Fran« is"a fia Cunha, esposa do sr. 
tenente-coronel Kuzebio Cunlia. 

O sr. Carlos Augusto Bresscr. 
O nr. Bento K/.equiel de l*aes, director da 'Sf-

cretaria do Congresso Kstiidoal. 

TERRÍVEL CATASTROPHE 

i erap§Io 0 Vesavio ei 
O "Vesuvga", em erupoSo f está sepultando cidades* Para!» 

co em toda a reg ião Oa re is da Iftalia visitando 
os logares visinhos do "Wesuvio". Sconas 

terr íveis* Cento e cincoenta mi l p e s -
sãas já de ixa ram os seus lares* 

As cinzas encobrem o sc)« 

Ainda a Itália não se havia refeito dos dias 
de amargura por «pie passou, ijuundo um phe 
nomeno geologico convidciouou toda Calabria> 

deziiiiundo pojjulações inteiras, solteirando <i-
da<les, vil Ias, aldêas; reduzindo á inais negra mi-
séria milhares de familias indefezaw, quando 

peh, menos 
a sur 

i!h 

'[•• \ apoies, 
• •rnprão do 

S • fogo, <|U4* 
••mbrados d 
versai, 
•iiiza (. 

lieyar-nos 
narr.indo 
Vesuvio, 

em tom-
(jnantos 

sepultou para 
lc lavas, tres 

mitiga— 

«IEIXAS DO PG10 
fiaremos inserçíío ús rc 

•à&tòi-tihVMstm <c, w t e 
clunin^ões 
reco do 

vier»-
rlienle 

Herebemos hontem unia carta ilos nior; 
dores du rtui José Monteiro para ser <Iíriirí 
í a a o sr. tuiluielegailo tio thstricto e fone. 
(du nos seguintes termos.-
«Ha tempos, a nosso pedi'Io, os iornai 

/*ram sentir ao stibdel. gailo de policia do 
! Ureo de Meia L. gua a n.-eessid.-ide d-/ fa 
•f com que se não agirlomcra-s. m Ilinto-
icleques na rnu José Monteiro, em um; 
Ign/.arra infcrnnl, incommodando a todos 
i morador.':- tlaquellu via publica. A nossi 
-clnmação l'oi ouvida e os peijiienos per 
Ifbardorcs da ordem lá não mais volta 
mi. Não durou muito, porém, o soeego iju. 
•Uvemor, Novamente, os pequenos vaga 

kiudtts fazem ilaqu.-lia rua o RI U p .nto d. 
•união, impedindo a passagem pelo- pas-

|-Íos, agora transformados em pi.-tu para 
lyos. 
Alem disso, tlirigem fref|iientemen!e pi 

idos insultos uns aos outros, vexnudo a 
tirtilias que são obrigadas a r.-tirar -e das 
jaitlas. Atiram constantemente pedras á-
[toiis e janelas diui casas, quando não ser-
vei de alvo os transeuntes. 

?ilitnos. ]iois, á autoridade poleial uma 
prtiilencia enérgica c decisiva e a v. -., sr. 
retetor, que seja o interprete da nossa 
qitxa.» 

•i Utar 
• de 

Eateve hontem em l'alai io, onde foi 
ao sr. presidente do Kstado os successo» 
Caçapava, o sr. Antonio Moreira de Al.-autara, 
chefe politico naquclla cidade. 

O sr. dr. Krnesto de Monra dirigiu :t ('.iiiUBp 
Municipal uma i-ontestaçüo A eleição do sr. dr. 
Augustrt Carlos da Silva Telles, á vaga de ve-
reaílor municipal existente com a renuncia do 
sr. dr. tionie» Carilim. 

* * * 

O sr. presidente do K.st»do mandou o seu ftju 
dante de ordens cumprimentar, hontem, data da 
independeneia da Bélgica, o representante con-
sular dessa uai;ão no nosso Kstailo. 

(I sr. dr. «Iustavo •!« tnsloy, secretario do In 
terior, segue hoje (.ara a sna fazenda em Tan 
bat>, onde vsi passar a Semana Haata. 

Sn* e*c. s«'. regressRrá na próxima segunda 
feira. 

O sr. presidente do Kstado f»r se á represen-
tar no seu embargue p«lo sen ajudante <te or-
dens. 

• • 
O sr dr. Alh.utoefqoe Uns. secretario da F»-

renda, regresfoo de s t» fasenda em Lr 
J M * T % 

5r. Keilactor.—1'restaria v. ex. um valio-
so bsi quio se conseguisse despertar 110 dr 
CKc de Policia a «ttenção de suas vistas 
pa a falta de p<filei,irriento nos bairros 
nu ou menos afastados. 

a dias, em plena rua das 1'alnn iras, lo-
golepois de 11 horas da noite, os gatunos 
aiuçaram penetrar em uma pharmaeia.não 
coíguindo por t.- !.is o proprietário n p.-llitlu 
a t* ! 

I) so passa numa via publica, em pie 
no -go de Santa Cccilia ! Agora, o qu. s. 
pisfe dar em nossa rua Martim Fr.-tncisCnV 

Jktlmiravel, sr. redactor, o disileixo cm 
qutsi caminhando esse serviço de garan 
tia bliea. 

H dr. Chefe tle Policia não voltar sua-
viatpara este ponto, não terá que quei 
xtv se dentro em pinico comecem as quei 
x.istntra audaciosos assaltos. 

O a publicação desta, creia-nos penho-
radinos, sr. re.laet.ir—.1/oiíjifo/ts ria rnu 
J / a a Franciivo- * 

to urna queixa ao -r. dr. cliefe de 110 

í.L \ aleti, morador em um tios com 
pjrMitos da rua Treze tle Maio, 11. 18, e 

emprega em fazer ehapéos, tle socie-
tom Nicolau Ferranti, na avenida lían-
Itana, foi anU.-hontcm preso e reco-

posto policial tio Bexiga, pelo fa-
haver batido boca com tis seus vizi-
n seguida a uma Iniciada de agu.i, 

} arruinaram, por ter o mesmo recla-
contra o fechamento da porta coni-

atuiai uella rasa, as H horas da tarde. 
Ví t >i retirado de dentro do seu quar-

to p pragas .pie aeudirnm ao chamado 
do» p vizinhos, e bastante maltratado 
p«laesmas. 

M mulher, que foi quem nos trouxe 
«w?i.ia, disse-nos que a autoridade do 
B*x onde está recolliido o seu marido, 
rwdt a quantia de 1 -">$>*), para a solta-
tm dbletl. 

Ç> neste caio. o único que tem sido 
f>Mj*do é o marido da qneixosa, pedi 
ntmtr. dr. chefe de poh' ia que se eer 
tMq« verdade ou nâo desses fwtos e 
manclaxar a prisSo de Valeti, p<.r isso 
qm oe atigiira injusta a cobrança da 

uma nova cafastr 
leplorahilissima < 
prehende no tr 
que s«; empenhava. 

Desde ante-hoiio io. 
telegranimas • 1«* |k'oma 
)acoiiiiaamente, a lerriv 

•ssa mesma montani.: 
pó* itlíis, mas nuin-jj. •!> 
•«tildam a historia n 
empre, em montões d 
Ias mais formosas « idades da Ausonia 
Ilerculanum, Slahia 1'oiupéa. 

Os ilospnchos t-legraphieos de hontem, que 
os li itor«-s encontraram, a seguir, deixam pre-
ver a «pie assombrosas pr >j»wrçôt s atiinge o phe-

nomeno vesnviano, .• •; i«» hei!-) horrível apenas 
podem dest n ve;- a«jii"l! ^ que o observam <le 
perto e «»s «jiie lhe s«*M!'-m o^ destruidores ef-
feitos, numa puiiírente amrn-iia, sem outro re-

urs<i 'pie o de uma fuga precipitada de seus 
lares arruinados, por «'s»radas eandentes, es)»a 
voridos aos ri bom !>«»'.• ensm-fle^iMlores do vul<Tit> 
C0!»vul«i'»irado ilas profnnd- : as .!«» solo ás cra-
teras chammejantes. 

Mas, ufto nos detenhamoN em fantasias, que 
não as provocam desgra<;a.s »|t ssa natureza, se 
não uiii movimento <le soli(la;i<'dade discreta e 
resj»eitf»sa na dõr que hoje affli^e um povo «Ia 
mesma ra<;a que a nossa e que comunico se tem 
irmanado U«JS mais estr» ilo.S la«;os «i«- amizaoe •• 
de ie<'ipr«»cos int« ress v, 

0 fesuvio mi prii|)(;iio 
1 ' o i ' i i i e n i i i ' e H 

N A C O L K S , X (l!r ln, 'lti'li,) 
N a imi t e d e l ioje . a l . iMain -.-

c r n l é r a s 11a Ino i i l an l i a , s emlu q u e 
a b e r t a ) iera .,s l a d o s d e P o m p c i a . 

1 .b'n.s o tiniu alLiico ú u . i t i t i 

n. ivan 
u n i u . 
Ia 111.11 

L-rfiíjljli'.-

e ÍI.-/.W bl v;i 
liletvoB. 

As Juvaá iipioxíiuai.'i-»e de Bofcco Tre 
Case, tendo já invadiTlo o ceniiterio 

O pico superior do Vesuvio desi 
reti dentro tia crat/ra. 

As seeiias que se dão r.a região são 
derioladoras. O povo esU dcse.sjierado. A 
mulIifix-K e as crianças choram. 

As tropas levantam barreiras para im 
pedir que as lavas penetrem no povoado, 
procurando desvia-las para o mar. 

(('ontinrrcioj 

dos de grande pavor j or cau.-a nu. 
vons tle fumo ijue invadiam os xttdm 
•/.VS e dos blocos do pediu0 que ca-
l i i a m s o b r e o eil i l ieio. an io t inur t i in - se . q u e -
bravam as grades tli s jiriaõt-s e fugi-
ram. 

As lavas correm com enonne força, 
ameaçando invadir a fabrica e aiinaa 
existente na povoaçtlo. 

O povo 1'oge cspavorldo A- Mias que 
são 11airadas pelos fugitivos pan-ecm maia 
lendas .Io que o tjut; lealmenlc .-e passa 
naquellcs logares, Di/.i-tu que se está re-
petindo o que conta a historia sobro a 
tlemriiição de I'omiieia. 

O r.-i e a rainha chegaram hoje a Ná-
poles e já se dirigiram em visita aos loga« 
res dainnilit.-ados. 

Sabe-se t[ue se eleva a õll numero 
conhecido das victimas da erupção. 

(Cuiiiniciciv) 
« > S N u l i r r u n o s K Í I I I H S I U H < - I K - | C I I I I I N 

\ » | i « l e < - V I a ! ( a a o s l u g a r e s v i» 
^ . l i i l i o s i « I n W a t i v i o . 
KAPOLKS, li 
N*o Irem de ti 1 toras e õll mintilos da 

manhã, chegaram a esta cidade o rei Vi-
etor Manuel III e a rainha Helena. 

Suas majestade--, em companhia do 
duque de Aosta e do« srs. Antonio Sa-
landra. ministro tias Finanças, e tle No-' 
va, sub secretário tio ministério do Inte-
rior. seguiram tle automóvel para as po-
voações vi/.inhas do vulcão e que tem 

iflVido com a erupção tio Vesuvio. 
(HactKj 

A e r . i | i e á o < l l m i n i M a — I V i i t » «> t - l n * 
r n e a l a m i l p e s s ó n s j á t l e l x a r a u í 
u s s e u s l a r e s 
Nwro i .Ks , ií 
Dimimie a erupção do Vesuvio. 
')« soberanos italianos visitaram, sob 

mau tempo, Torre Annun/.iata, 11111 doa 
loe.'11-es que lllllis SofiVeialll. 

l<i 
qlle lllllis 

/.V htuiiiti, folha que se publica 

tlapsíss Bíi trevas —Espetáculo aterrador 
XAPOLES, m (llttmtlwlo) 
Os tremores de terra succe.lem-str em 

toda a região. 
A cidade esta envolta em completa obs-

curidáde, por causa tias nuvens de cinza. 
A povoaçüo tle S. Giuseppe di Ottaja-

110 está em risco de ser sepultada pelas 
' ivas. 

Mosco Tre l 'ase ja foi abandonado pela 
pojiulação, que foge espavtaida. 

A corrente de lava ameaça lambem 
J orre Anuunziata. 

Sorrento corre perigo. 
Os fugitivos, que já se acham aqui, 

contam coisas horríveis, e, 11a cidade, é 
geral o. pavor, pois teme-se que Xapoles 
também, possa vir a ser sepultada pelas 
lavas. f< . 

(Commei:cio) 

OTICIAS AMVOiaVTES DE XAPOLES 
As lavas invadindo os a r r e -

d o r e s d a vulcão—Espessa 
nuvem de cinza encobre o 
sol — Regiões Inteiras co-
be r tas de t revas — Povoa-
ções destru ídas- Gs soba 
p a n a * italianos — Fuga ds 
presos—Mortos 
ROMA, (í) 9.50 n.) 
A esta capital chegam constantemente 

noticias as mais desoladoras e apavoran-
tes da cidade de Nápoles. 

Os jornaes aflixam de muiuto a minu-
to novos boletins a porta de seus cscri-
ptorios dando as ultimas notas que rece-
bem dessa outra catastrophe que vem 
abalar quasi todo o sul da Italia. 

Dizem as informações enviadas tle Ná-
poles que as lavas do Vesuvio, descendo 
com grande imjK-tuosidade as enconstas 
do vulcão, invadem completamente os ar-
redores, occasionando desastres totaes. 

Nuvens c?pes=a« de cinza encobrem o 
sol. deixando envoltas em trevas Iodas as 
regiões de Foggia, I5i nevento. Avelino, 
Cerignola, Andréa, Barleta, Tranu, que 
estão cobertas de cinza. 

\ lém da cinza, eaeni sobre estes loga-
res grande quantidade de pedras dc ta-
manho de laranjas 

Estas | I Í I 1 M S estão cobrindo o -..loja na 
altura de tres metros. 

Asnovoeçõee Torre Anuunziata e Doseo 
Tre (use foram totalmente destruídas. 

Sabe se que morreram seis jiessoas em 
San Giusepjie di «Mtujano, treze em Bosco 
Tre Case e mais algumas em Torre An-
uunziata. 

Os presos recolhidos a cadeia desta ul-
tiuia povoarão, impressionado» e torna 

aqui. que já chega a liiO mil o nunicra 
de pcssóas que abandonaram os seus Ia. 
res por causa tia erupção tio vul-.ao. 

(f/f/ÍWs). 
Foríf clima de cinza 0111 Portlcl. o 

San (iíovaniii 
l íO.MA !• (A ' s ! ' .Õ0 11). 
•Em Portici c San Giovanni, em Teduc* 

cio, cahiu pela manhã forte chuva do 
cinza, que obrigou os habitantes a íe re-
fugiarem dentro de suas casas. 

As pessoas que não puderam em tem-
po encontrar uni esconderijo tiveram du 
soffrcr us conscqucncias dessa chuva ori-
ginal. 

[I 'jniHiciriiA 

E x « ( l o < l a * p o ] M i l i i ( ; ( ) e s 
UOMA, (A's '.t.òO 11.) 
Os corrrespondcntes dos jornai s desta 

capital enviam de momento a momento 
as notas muis dcsoladoras do que no 
passa nas cidades circuinvizinhas do 
Vesuvio. 

Dizem que ha um verdadeiro êxodo 
das populações; velhos, moços c crianças, 

carroças, a cavallo ou a pé, fogem 
receiosos fie perder a vida. 

As sceuns deseriptas são simplcsmcnlo 
jinmovedoras. 1 )s fugitivos imprecum 

IOS e os maldizendo a sua desgraça. 
< ('oittmririi,) 

Kiiiuas dc rasas o «?grejai. De«:tp-
liareridos 

ROMA. (A s !».50 n.) 
Em San Giuseppe di Ottajano te«-m 

sido avultados os dcsaslrcs materiaes. O-j 
blocos de pedras atirados pelo vulcão ti-
zeram ruir vinte casas >• cinco egrejas, 
Não sc tem noticias de desastres ntmiMg, 

Dizem que ha muitos feridos e qutj 
faltam nove discípulos tio collegio <'hrrr-
chirr rti Xapoli, os quaes estavam em Ot. 
tajauo a espera das -o!> unidades tia Se-
mana Santa. 

soccorros 
ROMA, !» (A s ÍI.50 n.) 
Tòin sido organizados vários trens tia 

soccorros, que conduzem os fugitivos ao* 
logares que st; acham fóra de perigo. 

Os feridos também são conduzidos ne* 
ses trens, para serem tratados com inaif 
cuidado. 

I m trem, que conduzia vários fugiti* 
vos, foi surprcheridido por uma forte ca-
mada de lavas, lançadas do vulcão. 

As estradas estão quasi todas obstruídas. 
(Comnterciu) 

I m (fntro \n!CÃO—Km Sosfo Tre CIN 
KOMA !» (A s !•,.">«) n ) 
No e ntro da povoaçAo de BoscoTre Cas« 

abriu -e uma nova cratera, lançando gran-
de quantidade <le agua fervendo. ' 

((rtmmertio j 

O r a ç S e s n a s a B r o j a s 
ROMA, !» (A s 9.:*) n.) 
Em todas as egrejas desta eapital gg[ 

celebram orações em prol d* 
do sul da Italia. J ? 
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S n b u r i p ç S e i 
ROMA, Ü (A's 9,50 11.) 
O i j o r n a c s d e c l a r a m q u e r e c e b e m quaca» 

t luer <|uantia» que se ([ticirum destinar ás 
f a m í l i a s <la« v i c t i m a s e n o s quo p e r d e r a m 
t o d a ii fortuna nessa tremenda ca ta* 
trojilif. 

Nus jJiDvineins segue-se esse jxeniplo-
ommrrcin) 

r.»di(Io do Soccor-»!1 

CAM IiLLAMAlíE, ! l( .Vs 10,50 ».) 
O fiiefeito e o bispo desta diocese têm 

^percorrido as ruas pedindo viveres e es-
mulas paru o austento de lõ mil relu-
líittdos. 
0 r n p t r «Mnfalda» leve de mudar de 

r i iu i« p o r c a u s a d a s c i n z a s 
NÁPOLES, !» (As 10,50n.) 
O vapor 71 lafalda. sahindo deste porto 

fo in dcótino aCapr i , conduzindo mil pes-
Fôa.-, teve dc mudar de rumo quando a 
•liiis kilonictros do porto de sal lida, por 
Causa da ahindi iute chuvu de cinzas quo 
taliia. 

(limas.) 

Um homem ossifícado 
DOENÇA CURIOSA 

0 lieiBCiii d e p e d r a — M y o s l J l s O s s l f i e a n s 
.Mario a o e a b a d e 4 o a n n o s d e 

m a r l y r l o s — Ko l i o s p l l u l d e 
r c b e r l i n g c n 

• Xo hospital de IVUrl ingen, no grau-
dueado do Baden, morreu ult imamente 
un i indivíduo chamado Brend atacado 
de uma doença muitíssimo rara e curiosa a 
q u e us médicos chamam Miiosilix ossilicum. 
í > i a doença que se manifesta pela ossl-
iicçivão lentu e progressiva dos tecidos 
musculares, termina fatalmente i>ela 
j norte. 

Brend, quo chegou ;í edade do cin-
fcfcenta annos, era filho de uni rico la-
vrador. Tinlia quinze nnnos quando foi 
«laçado pelo terrível mal. 

<'omeçou-lhe pelos pés que se petriti-
cnrum, o pouco a pouco o mal chegou ao 
peito. H a alguns annos, o doente ainda 
podm ler e escrever, mas teve de rcnnn-
einv a isso quando a doença lhe invadiu 
os braços. 

Coisa curiosa : <> paciente tinha eonser-
jrado um. excellente bom humor e esten-
d i d o )io seu sophá gostava de gracejar. 
E m toda aquella região era conheeido 
4>elo nome de o . Homem de Pedra . 

l*m dia a gran-duquezu foi a l rebcr-
Iingcr c pediu para ver o doente. Pas-
padi.s dias mandava-lhe um medico dc 
Çrrnnde nomeada jiara tentar um ultimo 
meio de c u r á . M a s a s c i e n c i a f o i im-
potente . A ossiticação acabou por inva-
dir o cerobro e, Jinalmentc, depois de 
quarenta annos de martyrio, a morte veiu 
libcrUu1 o infeliz. 

Serviço especial áo "Coatwersfo dv 8. Paulo" e da "Havaí" 
T T 

, Peqaenas noticias 
listii encarregado bojo. dn serviço dc vaccina 

nav&n contra a varíola, lia directvria '1" Sei-viç 
Sanitário, «Ias II Ar. :! hora* da tanto, o inspe. 
tor í-rtnitariu, dr, Aífonso Azevedo. 

— Kinbarcou hontem para Santos, onde tomou 
passagem para a Europa. o uiferes Francisco 
Júl io César de Altieri, da brigada policial. qtu 

.» ali vae cm tratamento dr .saúde. 
Agradecemos o cartão dc despedida qnc yen 

•ilmcnte nos enviou. 
— rartiu hontem para Ciixainbti. o sr. major 

J, ,sé Bento da Silva, ajudante dc ordens da clir 
íia de policia. • 

— «Ihpi-S. A maneio Ilodrigues ilnn Santos & ('. 
Agentes geraes da loteria Esperança, pagaram lion 

ao ,=r. Kgydio lírasileiro lVança, 4" tabellião 
interino nesta capital, 4 quintos do liilbete n. 
íi,'l.tfi;."> daqnella loteria extrahida sabbado ultimo, 
cu jo prêmio dc lõ conto- fui vendido pela cosa 
Ao Cinto Preto i'regu< *.a do «r. A maneio. 

— Os srs. A. Cruz. Aniorim A C„ no dia 'JI 
íloetc inez abrirão, a rua Epim-opaj, n. 77, uma 
agencia paru i-omini.ssões coininerciaes dc qual-
flttrr valor. A gerencia será coníiada aos srs. 
k\ll>erlo Araújo da Cruz e Antônio Atnorim. 

l i-ta ii4iva agencia incuinbir sc-á especialmen-
t e de eouimtósões dc calc. 

— A Companhia Teleplionica está distribuindo 
liKtn» de seu-» lusignautes. 

—Kmbareou liontem no ífia Amazona*, com 
«Icmlno A Itaiia, o ar. <•• f a i i n i , nosso coltcga 
ün >Vni/«lí(i. 

—1'artíu para a fazenda do ar. Vasco de Quei-
roz Tcllcs, na estação dc tícsaca, ondo foi pas 
por ici farias forenses da Semana Santa, o soli-
citador sr. Cícero 1'Vrrctra. 

—Osr . Furtado de Mendonça foi nomeado lei-
loeiro oíticial do consulado framez nesta ca-
liital. 
• -- A bordo do vapor Tot ana, seguirá no dia 
11, para a lairepa. o sr. José Almer de (ilivei 
ra. um dos representantes da Kscola de Com 
íuer r io 'des ta capital ao Congresso internacional 
dc estudantes a inaugurar-se cm .Milão, no dia 
J t d«j corrente. 

—Na próxima quinta-feira, seguirá para a T\ 
ropn o sr. coronel Ortuviano !r Oliveira, auto 
rida»!-- policial ilo Traz, levando cm sua rompa 
nliiii a sua tillia Antoiiietta. que vai estudar mu 
nica cm Nápoles e o sr. Tlieodurcto de ( .11 \a]iIU 
í p i e \ a i matricular si na Mst."-Ia de Coinniercio d 
Xs-rliin. 

—No doinin^o, ao meio dia. 1'oram OH rei>rc--cn 
(antes .Io (Irandc Oriente e de muitas l -jas d; 
rapit.d, assim como grande numero de famílias 
iisii.tr .npiellc cstabili-LÍiiieuto de en.-im 
>aiii'. do l h a / , .piarla para l i . e e n t r f j a T o 
li fjne nofi referiutos no pcnnltitno nuttu-r 

l(emi>Mixi> <l< <llnli«.>li*o 
SANTOS. !• 
1'ur» intermédio do Uanco do Cominer-

lio o industria, a idfandega desta cidade 
reinei teu a quantia dè f>l)l):000S000 ao 
Thcsouro federiíl. 

F a l i a <le | t a R a m o n ( o 
R i o , o (0.r>r> n.) 
A Trihiivii reclama contra a falta de 

pagamento* aos trabalhadores tio alarga-
mento da Ceutrnl, no trecho compreheu-
dido entre Jacarehy. Bom Jesus, Cuara-
rema, Sabaúna. Mogy das Cruzes e 
Ouayó. 

D r . H i l á r i o «lu l í o t i v è a 
R I O 1» (0.50 n.) 
Pelo Aragon chegou boje o illustrc me-

dico dr . Hilário de Ciouvèa. 
Vlwi ia i« iiti|ti*«'iiHii 

RIO, !i (!».5f) n.) 
>S. lCmineucia o cardeal d. .hiai|uiin Ar-

eoverde visitou hoje todos os diários, 

C l i e i t a t l a d o ( ' u u g r e s s l H t n M 
RIO. !> (!>.r.r> n.) 
No paquete Aififiti», chegaram [boje os 

srs. d rs. Paes de Carvalho e Lcovegildo 
l'"ilgtteiras, senador e deputado pelo Rara. 

T a m b é m chegou o sr. 1'earcy Clark, 
superintendente da companhia Leopol-
dina. 

R e e e i i e ã i i UM g e n e r a l I M n l i e l r o 
SlaelUMlw 

R i f ) (;i.5f> n.) 
Kstá aqui preparada festiva tece]içíío 

ao general 1'inheiro Machado. O sr. Rea-
bra, ministro do interior, far-se-á repre-
sentar pelo seu assistente militar, o tenen-
te coronel Itenevenuto de Magalhães. 

O f u t u r o R o r e r i i o 
RIO. '.» (0.55 n.) 
l>iz .1 Tiihuna de hoje, (pie o nome 

do conselheiro Antônio Carneiro da Ro-
cha, que foi ministro tia marinha no an 
tigo regimen, tem sido muito lembrado 
nas rodas onde se faz referencias ao futu-
ro governo do dr. Affonso Ponna. 

Jc!)li<>« K i i u r a n y s 
RIO. d (11.50 n.) 
Vindo do seu aldciamcnlo no ICslado 

do Paraná afim de pedirem prolecção ao 
governo, chegaram aqui e hoje se apre-
sentarão ao chefe de policia, quatro Ín-
dios guaranys, Marcellino Rufino (ieviaja, 
de annos ; Maria Candida. de 10 ': .Jo-
sé ( nndido, de 45 e IVdro Baptista, de '21. 

Fazem clles parte de u m a horda que 
abandonou a vida guerreira ealdeiarain-se 
em Raira (irande, imtnicipio de Thomasi-
na, naquella estado. 

Gepiaju, cacique dn aldeiamenbi pre-
tende falar tamliem com o.- srs. d rs. 
I .UUl-o Motlur o Mcnl.ru, 

O C o i i g r e s t » l > a i i - . \ i u c r i « ' u i i o 
RIO, 9 ( lu . ló n.) . 
A Noticia, tratando dos telegrammas 

de l?ueuos-.\ires, que dizem que a liepu-
blica Argentina foi consultada pelos lista-
dos Unidos sobre a conveniência da pro-
posta tio adiamento da confcrencia de 
Haya, respondendo não ter interesse nes-
se adiamento, declara estar autorizada 
a af l i rmar que tudo isso não passou da 
invenção de boatoiros que ttmlam na ca-
pital portenlm vendo dissidências entre 
nações amigas e «ttr ibuindo á Argentina 
sentimentos de despeito em relação aos 
Estados-Unidos, Brasil e Chile. 

Garante q u e u o d i a 4 do corrente, << mi-
nistro das relações Exteriores declarou, 
espontaneamente, ao dr. Assis lírasil, ter 
encarregado o dr. Epifanio. Portellfl, mi-
nistro em Washington, que pedisse no go-
verno americano evitar b convocação da 
Confcrencia Internacional da Raz, em 
l i a v a , para o mez <le julho, projiondo 
fosse adiada por dois mezes, após a rea-
lização do Congresso Pan-Americano, nes-
ta capital . 

0 d r . R o d r i g u e s A l v a s 
n i o , o ( io h. ir> ms.) . 
O dr. Rodrigues Alves descerá a m a n h ã 

de Petropolis pelo trem «Ia Leopoldina. 
devendo chegar ás 'd horas da m a n h ã no 
Cattete. onde receberá o sr. Lauro Mui 
ler. para despacho. 

E m seguida, acompanhado de suas ca-
sas civil e militar, irá ao Collegio Militar 
assistir a abertura das aulas p a inaugu 
ração do busto do dr, Thomaz Coelho 
fundador do estabelecimento. 

B r u n t l o r A a i a x u i i e a s v 
RIO, 0 (10.lõ n.) 
Chega timanhã. a bordo do . t liiijânn, < 

coronel Silverio N« ry. -enador pelo Ksta 

F u l l e e l m a n t o « Io o n i i i l » « I a ' 
K R ( X « I 1 I ' .ÍI 

RIO, 0 (10.15 n.) 
1'ulleceu o conde da Estrella, que IW 

enterrado no cemiterio de S. .lofto Rn-
ptista, tendo tido grande acompanha^' 
nieitto. 

nu 
•if 

A \ s j t o esta - imad , ' tal boni ta cbaciira d e n o 
Inituida 1 <7/« Ilelrna, lendo vastas atcommoda 
ç õ e , g r ande pomar , quinta l e j a rd im. 

A «ommisHào directora, cm regozijo da visitn 
<|ut* neeiwra, mandou adornar caprichosamente 
b estjlwlecinietito c c.ltocar l»andeiras de todas 
as na, ioiutlidadcs. Os visitantes foram recebidos 
A poria do Asj io pelos dircctorcs, almunos 
fnoiilia» »(iie s»* aebarain no <-*tat»elcciincnto. 

l-'inda a sessão literária ifmijioata de cant 
«liscursos <• rec i ta rão de poes ias , pelo dr . J o ã o 
Cíoflliimo f,.i lido um primoroso dúirnrso, cm 
«|lie enaitet ia o mérito do direi tor interino das 
Bulas do \sylo, sr. 1'iinlino Moniz Fillio, r r,f. 
íerUiis.eii» nome do (irande Oriente", uni lin 
rio rrl"nio com corrente de ('11 ri> c signifcati \a 
tlcdiciíforii. 

i» j . a , m educador re-pondeu agradecendo, p 
*» at*n dim-nn»i. Iiellissimo m forma e no fundo, 
foi iininrnsamonte apreciado por todas as 
fto.is ptt^entes. 

I is professon-s da VihrfTYÍtn Ynuli r e 
• cuinmissá,. de ahimnoA do Asj Io também 
OfferPteram bonito» liouqireta de flores ao re 
feri»lo professor sr Mont* Filho. 

l»ur»nie o dia f..i o m t f M t r i w n t n muito 
Yiaitado j-;r grande uuiuero «Je caialheiroa * 
X»mil..,ai. 

• do Amazonas. 
Os seus amigos 
• em lanchas ao 

nao espera-lo, partin-
cncontro do jiaquetc 

O e r n z i t d n r « l ' n i l > r l i i » 
f ; l i » 0 (12 .30 n . ) 
Di ixoti este p o r t o c o m des t i tu i a o P a r a 

o c r u z a d o r i t a l i a n o fmhriri. 

C i i e i a i i l n <!<» ( I r . O l v i i t l i n <!«• 
H u n n l h A e * 

RIO, 0 (10.15 n.) 
Também pele» Aitif/nn chegou boje, 

acompanhado de sua familia.o dr.Olyntlio 
de Magalhães, ministro do lirasil na Rús-
sia, que foi recebido |s>r grande numero 
dc amigos. 

E n t e r r o do d r . Cor re ia D u t r a 
RR >, 0 (10.15 ri.) 
Kfl'ectuou-se ho je, á tarde,o enterro do 

dr. Correia Outra no cemiterio de S. JoSo 
Baptista 

f o i grande o acompanhamento . 
Compareceu o tenente coronel Renevuto 

de Magalhães, assistente militar do sr. 
dr . Seabra, ministro da Justiça, represen-
tando o, o general Siqueira Menezes, rom 
mandante da brigada policial e muitos oí-
ficines do eiercito 

Sol ire o f eretro via-ae grande u úmero rle 
coroas. 

M i n i s t r o da I n g l a t e r r a 
RIO, 0 MO. 15 n.) 
Chegou hoje, no Aragon, o dr. Dlie-

ving, novo ministro du lnglatorro junto 
do governo brasileiro. Foi recebido polo 
cônsul e todo o pessoal da ligação, tendo 
partido directamenlede bordo para a barca 
que o conduziu á Petropolis. deixando d* 
desembarcar no Arsenal de Marinha, onde 
se achava postada uma companhia de guer-
ra do corpo de infanteria de marinha, 
para prestar lhe as devidas eontinenciíls. 

\ o v o s a l f e r e v a l i i i i m o n 

RIO, 0 (12.30 u.) 
O sr. chefe do estudo maior general dp 

exercito apresentou hoje ao sr. marechal 
Argollo, ministro da (Suerro. a turnia de 
novos alferes alumnos. 

V i a i i u m» S i 1 l>nt t i ] l i f io 
R i o , o (i2.!io n.) 
O sr. ministro da Ouorra visitou 

o quartel do 2-1" batalhão que é o antigí) 
arsenal dc guerra. - j , 

O e i i m l i l a 
Rio, o (!2.;io ii.) 
O cambio hoje esteve a I."»i5|4 
K e l u t a r i » «l«» e s t a i l a iiiaEoi* «Io 

e x e r r l l o 
RIU, D (12.30 n.) 
O sr. general Rodrigues Salles entre-

gou ao sr. ministro da (íuerrá o relatof*^ 
da repartição do estado maioi general do 
exercito. " 

O sr. general Salles accéíitúa neste V«-
laforio a falta de ofliciaes e praças r 
(piarleis do I" (í do T" distrielos milituújijí 

O sr. Salles fala ainda de importantes 
trabalhos organizados pela Commissãoen-I 
(.•turegail t de levantar a carta dtt líejvn-
blicn. • 

T r i i i i s p u r í e j$ ra t t : i (M 
RIO, 0(A's 12-510 n.) 
O sr. Iiauro Miíller. liiiiustro da 

ção, concedeu transporte gratuito tias.es-
trada de ferro Contrai do l?rasii;i do 
material necessário para o ídjasteeiWiett^Ot 
do agua da cidade de Varginha. 'o 
lioitreHNO d o r e l i u c a i l i i i ' Viuiu / . •. 

RIO, íl (A's I2..'i0 n.) 
Regressou de .lacuaeatiga o ivliocadi^' 

. 1 tolaí. 
n i l l x i i r â n d e e m l a v c r f » 

RIO, 0 (A's 12.510 n.) 
O sr. miiii dro do Interior. api''iveitan5ftíP 

a ida do dr. Toledo Dodoswortii a KunV-' 
ia. encarregoit-o de estudar a utilização, 

dos cadaveres nas Faculdades euiopeàf. 
O d r . I . H i i r i i > S ü l l ( » r i l e s a a o j t i i l o i 

RIO, 0 (12.510 n.) * 

fui boje desanojado pelo sr. .1. 1. S.eaiWífr 
ministro do Inter ior 'c da Justiça. t 

FcHtttH n o C o l l e f f í o »Sll l l !»r 
ÍUO, 0 (12.510 n ) y. 
O sr. Rodrigues Alves a.-sistirá a m a n h a 

110 Collegio Militar, a inauguração du 
busto de Thoinaz Coelho e a distriimiçãli 
de tironiios aos alumuos. Iv-ftes foritm 
rão á chegada do sr. presidente da Repu-
blica, a quem prestarão coutiiiencit; 

Cardeal Arcovcrde 
PKTROROLIS. ti 
Chegou hoje a esta ci l.ulo o caniorj 

D . J o a q u i m Arco-,erde, que ,-e ho-[iutTciÍ 
no palácio F.piseopal. 

Amanhã, s. exe terá uma grande m 
nifestnção dos catholicos daqui. Almoçl 
rá com monsenhor Júlio Tonti , n u n e í 
upostolico, e, á tarde assistirá o bau(|i iv| 
que lhe oflerece o sr Harão do li/» 
Branco. 

0 dr. Nilo Ps?anha. 0 ssu rogreaso ã 
Minas 

BKLLO HORLSONTE, 0 ( A s 12.550) 
O sr. dr. Nilo Pcçanlia, vice-presidi 

te eleito dn Republica, deixou hoje c 
capital. , 

S. s. foi aceluniadisâimo pelo povo q 
o acompanhou, em grande massa até 
estação. 

O dr. Nilo 1'eçauha dirigiu-se á cstuç 
da estrada de ferro aconqinnhado dos -
dr.Affonso 1'eima, dr. Francisco Salles,p, 
sidente do lOstudo. ntembros do govi ru 
autoridades civis e inlitares, 

, E X T E R I O R 

• ' r l n e l p S o d e I n c ê n d i o o m ou 
( l i o a t ri> 

PARIS, '.I (\'s 0.r>ti) 
Durnnte o espectaculo ipie .se r c t l i ^ a 

hontem na Opera C ô m i c a maiiife-1 '! 
um principio de incêndio. 

r m pânico borrivel se apoderou 
espectadores, que 
massas do tia itr< 

Não houve d 

s a b i a m e m 

•«vc (I-* ;giaça.-' p(vssoae 
(<'" 

Senador eleito 
PARIS, ;i (,\ 's '.i.50 n.) 
Foi eleito senador na vaga ( 

liéres o sr. Belbome, radical soeinli-
(('omnn 

IVovo e i i u r a r H i l u 
PARIS, ;»( , \ ' s o.r>o ii.) 
O sr. Thomps. ,1,. ministro du Mi 

vai assistir boje. em Sailit N«/HÍre. ao 
çamento do novo eour içado Erm 
íxm 

Hste vaso dc giií-rra (lesloen R!.4J 
neladas. 

(Coriimtt 
A A r * c o t l m . niitii(lwr<« u m 

- e i n n n11 | > n r « n m l s t i r n o (( 
*«a incu to «Io r e i ,%f. 

f « n « o X I I I 
HFENOS VIREM, p (Aa í>.V>n) 
O governo mandou preparar o 

d o r íliéf-no Airr- q u e i r á especial 
á i lespanha, conduzindo o represi 
a r g e n t i n o , q u e vai ass is t i r a o c a * 
do rei Affons.» XJf l o i a a prince 
d e Bfi t t^mlierE. 

'A-

to-

I 
ru-
nte 
rl te 

lr t to 
>ria 

O representante desta Republica levará 
aos noivos um presente de. nupeias, que 
ouvia o presidente Alcorta. 

(Cnnniirrcio) 
F a l l o t í l t t i e i i t o 

; BUICNOS AIRKS, 0 (A s 0,50 n ) 
Fftlleeou nesta capital o si-, José Maria 

Drago, administrador do jornal La Xa-
çiou e neto do general Mitre, 

((.'ommtrcio) 
M o n u m e n t o MO g e n e r a l M l ( r « 
BUENOS AI RIOS. 0 ( A s 0,50 n.) 
O JocVeii-Clvh cóncorreu com a quan-

tia de dez mil pesos na subseripção aber-
ta para se erigir um monumento á me-
mória do general Mitre. 

( Conmercio) 

I r r l i i t v â » <*oii irn a A r c p i i t l n a 
\ « l o u l r l n a D r a g o 

WASHINGTON, 0 (8.40 n.) 
lia grande irritação,nesta capital,contra 

a republica Argentina motivada pela in-
sistência ipie eíla manifesta para que seja 
incluida a dontrina Drago no programma 
dí) Congresso 1'an-Americano. 

Receiam-se discórdia e pertubaçOes de 
graves etleitos por occasião de reunir-se 
o Congresso, coincidindo com a abertura 
du Conferência de l i ava . 

. . ' K' eoinincntada, com desagrado, a atti 
"Tiode da Argentina egoistieamente consti-

tuida patrona da doutrina Drugo ante-
cedente as grandes dividas externas da-
qnella republica. 

O barão Roseri, embaixador da Rússia, 
procurou os srs. Elihu Root e Joaquim 
Nubtico, declarando que o seu paiz for-
mulou a convocação da confcrencia para 
julho, atlendendo a (|tie esse mez é o 
das ferias dos Estados Geraes da Ilollaiida. 
ferias cs-ui quo facilitam o funcciona-
mCnto (Ia referida Confcrencia no palá-
cio de Uaya, em que os Estados eelc-
bram as suas sessões. 

O sr. Rosen garantiu i|tte não houve 
poi parte da Rússia o pensamento do 

'> por embaraço aos estados americanos, 
cuja admissão na confcrencia, o seu paiz 
proijioye com empenho. 

((.'nmmcrcio) 
A v i i i K e u i (3o MI*. CCIillli l i tuot 

WASHINGTON, 0 -10 n.) 
Pároco i|ito a viagem do sr. Eliltii Root 

a America do Sul se limitará ao Rio de 
Janeiro, embora o Brasil se interesse para 
que cila sc estenda a Montevidéo, Bue-
nos A ire» e Pacifico. 

((knmnrrpfo) 
Ai»( t : i (» ( ' a i i i s r e s iu ) 1 ' a » 

A ü i e r i e a i i u 
NEW-YORK, (8M0 n.) 
O AV/i - )'<» /, Herald diz, em artigo, quo 

um dijilomata sul-americano declarou que 
não estava no projecto do Congresso Pau 
Americano submettido a esse e outros mi-

istros us cxjiressOcs Tl\a t >:icnl (o R7;/V7í. 
vxe. (iirar^iLw+o) ijrtc^TtpprtrePem nuom do' 

seguinte tj do | irogramma relativo a dou-
a Drt igc.i; .1 iiwolutian rccomnicntlin/i 

tlm> smitul pniiic ron/errncc at //<<• //o-
fflin lir i<'IIIC*fril In (ot)si(hr tln ( , /rlll tu 
Whii li tlm Ii-c of force /br II,r coUcction 

of pvhlit delis /•• riilmhxililc." ( P i n a reso-
lução recominendando <pic á segunda con-
ferência da paz de l iava soja pedido se 
examine até quo ponto o uso da força 
para o recebimento das dividas publicas c 
ftdtnissivell. 
• O artigo do Herald provocou muitas 
censuras, sabendo-se que o trecho alludi-
do do programma d o Congresso l 'an 
Americano foi r e d i g i d o pelo sr. Root con-
forme a transcripção, sendo assim com-
municado a quantos t inham dc votar a 
Organização do referido programma. 

As opiniões dos jornaes daqui e dc 
Buenos Aires fazem crer ter sido recebi-
da desagradaveliuonte. na capital porte-
uha, a cscolha tio Rio do Janeiro para a 
r e u n i ã o tio Congresso e aeerescenlam i | u e 
u Argentina proouru imitar o exemplo do 
general Oypriano Castto. 

Indomnisação resolvida 
MONTEVIDF/O, 0 (A's 0,555 n.) 
(Jorre que o governo está resolvido 

indeinnisar os prejuízos causados aos pro-
prietários da barca italiana Maria Muda 
pelas autoridades orientaes. 

((.'ommercio) 

03 cruzadores <.Tampico» e «Dogali-
VAEpARAIZO, 0,(A*s 0,515 n.) 
Partiu boje. para o porto do Calltio, o 

cruzador italiano 'Vampiro. 
A colônia italiana prepara muitas fes-

tas para a recepção da officialidade do 
cruzador /Mc/,/// i|ue aqui deve chegar 
por estes dias. 

(Cnmmrrcio) 
Entrada livre de csreaos 

ASSPMRÇÃO, 0 (A's 0,555 n.) 
O presidente da Rc[<uhlica saitceionou 

a lei (pie estabelece a livre entrada de ce-
reais no 1'arttguay. 

(Coiiimercio) 

A Semana Santa na Argentina 
BUKNi)S AIRES, 0 ( A s 0,50 u.) 
Muita- laoiilias imjiortantcs desta capi-

tal tem ,-c^uido para «.; províncias, onde 
/iu assistir »s cer imonias da Semana 
Santa. 

(Commrreio) 
Vapor encalha-lo • salvo 

MONTEVIDÉO, 0 (A s 0,555 n.) 
A ciupreza de salvamento de Lussicb 

salvou o riq»or inglcz Troutpool, que esta-
va cíKalbndo na costa do Albardão. 

[Conmtreio.) 

k i l m ç i o do p r w do pão. Proteato*. Xa-
niftttaçõM doa oporarlea 

MONTEVIDE O. 0 (A'« 0,35 n ) 
A elevação d» preço do pão tem moti-

vado sérios protestos de cerca de 40 mil 
operário'», que percorrem as ruas em at-
titude hostil. A policia interveio e procu-
rou dissolver a multidão. 

Estabelocên-se, então, um cnnflicto, 
tendo üaliidu feridos muitos onerarios. 

ICotwmerci») 

X 

BebolUU dominada - h n • pm*gul««o 
MI n k é M M 

DURBAN, 0 (A g 9.60 n . f . 
O c h e f e do» b a i n b u a t o i fiigiu. C o n í i -

dera-Be, pois , e x t i n e t a a rel>elliáo epie la-
v r a v a n a co lôn i a d o N a t a l . 

O co rone l Leic l i te r p o i n e g u e o s reliel-
dos, que fogem para a Zulul«ndia. 

(Cnwmcrcio) 

0 arceblapo do Chllo 
SANTIAGO, 0 (A s li) lis. II» ms.) 
O arcebispo CaSanova publicou n<r Kj 

ferro ('arril uma nota declarando positi-
vamente que não tomaria parte nas !u-
etas políticas que se vão travar por occa-
sião da eleição presidencial. 

(('oniuicrcio.) 
O p e r i g o u l l o m l o n o l l r a a l l — U m 

u r l i g o «Io D r . H è l l n e n a « H e -
l » n l i l l < m e P r a n v a l w c » 

PARIS, 0 (A's 10,10 n.) 
O sr. Mi-line continuou a Irai ar hoje, 

n a JtepMiqw Françawe, d a i n c u r s ã o d o s 
allentães no sul do Bra-il, respondendo ao 
(|ite a imprensa brasileira dix com tX'Sj«ci-
to as suas primeiras declarações. 

O articulista considerar-se-ia feliz se 
pudesse reconhecer a falsidade de suas 
asserçõos, mas unia importante revista iu-
gleza já constatou o alarme que vem 
causar o perigo allemão. 

Admitiu que tenha errado em suas pre-
visões sobre o futuro do povo latino pelo 
qual nutre vivas simpathiás; entretanto, 
persiste em acreditar que seria impruden-
te o Bras i l d o s p r e s a r e sse p e r i g o . V ê u m a 
grande dilferença entre a situação dos al-
sacianos com relação á França e aljemàcs 
com relação ao Brasil. Aqueilçs conserva-
vam a língua materna, olhando sempre 
para o lado da França, • cmquanto que 
os ullcmãe.s vivem no Brasil em agrupa-
mentos puramente idleinãcs, fa lando ex-
clusivamente o allemão e só olhando para 
o lado da Allemnnlia, 

O sr. Mèiinc admitte lambem (pie a 
altitude da Allemanha não seja inquieta-
dora; mas. na situação uetual, o Brasil e 
os brasileiros coininetteriam gravo erro cs-
(piccendo que a raça alleniã, que muito 
influiu na política do império, pode der-
ramar. dentro de alguns annos, milhõcfí 
(le homens sobre qualquer ponto da gran-
de Republica tful-amcriciina. 

Isso cia duvidoso mui 'ora, mas ha mui-
to tempo que a Allemanha resolveu eu 
raiznr-se no Brasil, irradiando o seu po-
der por toda a America do Sul. 

So a questão allemã não existe para o 
Brasil, em compensação a questão brasi-
leira existe para a Allemnnlia. 

Diz mais o articulista quo uma nota 
d ti Companhia Colonial Ilauscp.tica indi-
cava, lia pouco, diversas regiões catluiri-
nenses germanizadas. ao mesmo tempo 
q u o a Itrrista (Ircnrbotcv, d e L e i p s i g , 
muito iulluenti na opinião publica, acon-
selhava as empresai allemãs a preoccupn-
ivm-se em concentrar esforços no sul do 
Brasil, afim de assegurar a (-reação de uin 
vigoroso império colonial allemão. 

Acredita o sr. M- line quo esses conse-
lhos da Herista firemluilrn "crão madura-
mente relleetidos pelos compatriotas do 
imperador uniincrnio li, o acniisemu «os 
brasileiros quo meditem sobre clles o se 
ponham em guarda contra a inciirsTio 
gei manica, 

( ('ommercio) 
D l e l u i S i i i i i t a r n 

BC DAI'ES TH. 0 (O.IOn.) 
A IXieta Húngara IV•• convocada para 

o dia 10 de maio. 
(Haras.) 

O i - c m n o i i l o «lu m u r i n l i u 
PARIS, O (0.10 n.) 
O Senado discutiu hoje o orçamento 

da marinha. O sr. Estournelles Constant 
criticou o augmento de despesas (juo se 
vai fazendo a anualmente. 

(Harau) 
C h e f u u l t i «le « i ip lo i i ia iUM 

MAÜRII), 9 (0,10 n.) 
Chegaram bojo os srs. Almodovnr dei 

Rio, Pores o Caballero, representantes da 
f fespanha junto da conferência de Algc-
ciras. 

Foram recebidos na estação pelos altos 
fuuccioniit ios o diplomatas, os quaes di-
rigiram-lhes felicitações jielo resultado da 
confcrencia. 

(Ttarm.) 

filar d M p w e t a a e s , s«ndo «Ir» d* 1 

dosaa ovaçMa. „ . 
O rei Affonao promel l í voltar a m r 

lha no auno próximo, nessa uicsiua <5» 
casião. 

Ainanbfi, sua majestade e of intuntoo 
regifs»arão para Villa Munrique. 

(Havati 

O n i l i i l * ( r o «le Cul>a 
ROMA, 0 
A rainha recebeu cm audiência c»p» 

ciai o sr. Wensork, ministro iilcnipotin-
ciario de Cuba, neredilado uft imamento 
junto ao governo italiano. 

. . (Liava») 
Ot> p r o p r i e t á r i o » «Ia» a i l i i a t * d * 

a n l l i r a t ^ l l e 
P H I L A D E L P U I A , 0 
Dizcin que os proprietários das minaa 

de anthracite negaram-sc a manter a par 
lavro que deram aos operários, acccitaudo 
o arbitramento para solução das questõoi 
qüc interessem não só a clles como aos 
seus empregados. 

(Iftiea»). 
C a i i r a v n d o « I t o n i n » 

. JvlEL, 0 
Foi lançado ao mar o cruzador coura-

çado tf,-orna, que desloca 155.750 tone-
ladas. 

/liara.-/ 
Mauir«»Mt<K-t~«o «le i l e s a g r n i l o 

LONDRES, 0 
Diz um tclegraiuuia tio Tangei', ou- . 

viado ao Standard, (pie os engenheiros 
franeezes, dircctorcs dos trabalhos pura 
canalização tia agua. foram vietimas de 
uma manifestação do desagrado, sendo, • 
por este motivo, suspensas as obras. 

(liara*J 
A A l l e n i u n l i a n a * AniilItMM 

LONDRES, 0 
O Times, em sua edição de hoje. dia 

que é intenção do imperador Guilherme 
II, da Allemanha; fazer uma aenstioineul; 
demonstração naval nus aguas da Re |u -
blica S. Domingos. 

(Harax.) 
K l c l ç f m «le m i l s e u H i l o r 

P A R I S , 0 
Para o preenchimento da vaga deixa-

da no Senado com a renuncia do sr. A'r-
mand Fallièros, presidente da Republica, 
dizem dc Ageu, no depurtíiiuonto do Avey-
ron, tor sido eleito o sr. Belhouimc, radi-
cal socialista. 

fITaire] 
l tec lnninv« '>e« «le o | ier t»r lo»« 

u e c e i t u s 
1'ARIS, 0 
l 'm tolegraniina de I JCI IS publicado no 

J m m w l diz que as companhias que ex-
ploram as minas dc Courrières tomaram 
conhecimento das reclamações feitas pe-
los operários empregados nas mesmas mi-
nas. 

(liaraO 

A V U L S O S 

C y o l o n o 
1'ORTO LlTIZ, 0 (0,10) 
Terrível cyelonc acaba do tlovastar a 

ilha Rodriguez. 
(Ilaras.) 

A partida do rei Affonso 
S E VI EI IA, 0 (0,10 n.) 
AV 0 horas da manhã, o rei Affonso 

partiu em automóvel com destino a Xerez, 
onde vai tomar parte no concurso de tiro 
aos pombos. 

[Haras) 
Oe orçamentes 

PARIS, 0 (0,10 o.) 
O Senado approvoit os orçamentos da 

marinha, bellas artes e cultos. 
/Haras/ 

Saque 
Ml>( HEI), 1'ersia. 0 (0.10 n.) 
Em conseqüência do aiigmento do pre 

ço dos viveres, a população saqueou os 
armazéns e assaltou as casus do governa-
dor c thesoureiro. 

Ha 20 europeus mortos o feridos. 
(Haras.) 

K M l n t u a :» A l p b o n ^ e K n r r 
PARIS, 0 
Foi inaugurada cru S. Raphacl, no de-

partamento do Var, a estatua que man-
daram erigir a memória de Alphoime 
Karr, cscriptor e romancista franccz, fal-
lccido em 1800. 

(Haras) 
« r e i A f l b n a o e m H e v l t h a 

SEVIEIIA, 0 
As festas da Semana Santa têm tido 

extraordinário brilho 
As ruas estão desde cédo replaiaa do 

[•ovo; n noite, o movhnenta naUaa * de-
susado. A ilUimluaçio é profusa e esplen-
dida. 

O rei e os infantes Maria T W a s a e 
Fernando assisr^ni ri» tribuna n a l ao daa-

títo < t Aliíl, !l 
I" falso ii tclei<riiiiiiii.i passaito tin cnlletíii 

liie a ljr|Ki|rin|itiiu il í» Hio tJlaroy » de qiwlijiicr 
ci>lli'K!i local sófrreSsein vlolenl-iti iilptiaut. I « 
exprcssun itit verítnilt*; - • 

ISeii: il (> /.'<(i Claro. 
l!I(i Cl,Alto. !< 
(Is tele^rnniiims passailon ite-ta tii ln<te notl-' 

ciimilf) ter sitln nsKHltaitn » t>'|io(rrn]iliÍH do 
Snitiwlla c iiiiiii iiientiru que sú tinlia por 
cffülto fazer alarme. Kssc juriml, sciii ty^oera-
I>1 lin e imlilicnilii j:i tress ver.es, iiiiii loin b lltor 
responsável e Títi itistrilmido liontein por uni liltci 
ile Alfredo \'nlpo e|ior outro de JofinVoutiiihdde 
Mnrcdo. li jornal feito, como se salie B(|iii, por 
dons ou Ires indivíduos ipie, coinprouietticii 8 
iut passada adiulaistração íuuníripal, prucuran, 
nus cnliiinnias qac propalam irritar os auinios 
com fiin de desviar da sita tiiurelm c.rrccía o 
partido diiiniiiautc. Todo esse alarine é p-ii jne 
a artuiit adiiiiniMtraçno mtniicipal vai por estes 
dias apresentar e di arilniir cotfi prufiis.' , <> 
relatório animal, do iptal consta o exame judi-
ciai eonijiroliativo ila responsalálidade dns a-imi-
nistruç5es passadas e do estudo precário cm (pKi 
deixarum o iiiuuieipio, 

A actuul administração que rrerre o matclató 
oliservanito a lei, pulilicaiuto > ineiisaliuciite OH 
suits balanceies e quo tem o iijini'. da ] opnla 
Vão, couta naturalmente com o ridio dç lueia 
duiiti de indivíduos, iiiípcdidoa de continuar a 
exploração que exCrcium nos cofres puhlieos 
Apenas o correspondente d O Kttrutn, servindo 8n 
do loionytnsto, sc anima a Btirnr enluinniaa o 
injurias solire o honesto partido dominante. 
Doutro de poucos dias, todo o Kntado dc H. Paulo 
poderá suber da falta de cscrupulo roíi' qun 
URÍII a adiiiiiiistr.lção passada. .1 Sr.it.'nfttn i,So 
faz mnl aliíimi, apenas irrita mesmo lí jucila» 
pessoas alheias h polliica locui. 

lícd. d"O Itíu Clero. 

INTERIOR 
BOA E 3 F E R A N Ç A 

a >1' aíril il: tlHM 
A s do corrente, deverá apptuecer nesta vil-

la uni pequeno scniuiiario, lendo por titulo O 
Município, que, não [«"rtentendo a partido al-
gum político f muito nieiioi a crenças relispo-C1»* 
nas, tratará excliisivamenle dos iutert̂ seH denta 
localidade »• eircuuiviziiiliançif', queio di/.or. do 
luunicipio. 

Qtte cite tenha vida longa ç pitrs|K*ra é o qti# 
antecipadamente descjauirm. 

- Frillereu, i-m dias da semana pasiad-i, vi-
ctimndo pela felire paliistrc, o sr. Andrc lío-
mauelli. 

O rr . Ilento Mo tins lambeai mwoit pelo 
desiroHto de js-rder mo lilliiiilto. que api c.l» 
contava um auno o meio dc edaôc. 

A s nuas famílias, nossos pe/ac: , 
—A Caniara Municipal tem iilliuc.iincnte -lo-

tado n nossa villa com importantes luclliots-
mcntoH. Temos netualrnente "ntn bclti-,.:inu pré-
dio, onde fancckftiani as escolas puMicns, Ren-
do duas iiiasi uliiias u duas femininas : unv» 
destas (• mantida por aquella distliu ta corpora-
ção. O serviço de sartreteainento das ru»- ja foi 
começado. 

No entanto, admiranu* que a Citnnra n l f 
ajudasse ao sr. Joaquim Perra* na « m r t m c ç i e 
d» ponte solire o .lacaré ^uassil, na estrada qu« 
coinmnnica esta villa com Araraquara. 

O sr. Joaquim Ferraz pediu o auxilio de va-
rias pessoas, porém, como esse auxilio fusa* 
diminuto, tquelle senhor, lutando com muiUU 
diíliculdadc*. está traballiando na (onstrix ç io 
il» dita ponte. 

Achamos dc conveniência a n.iistrncçiio d« 
UUI» ponte sobre o 1'upira, que separa o n o a * 
mnnicipio dá Tlocaina e Ilarirv. 

— i f r a s s s n d o terrivelmente n mntritã. 
Acitavamoa convmiente que o sr. iiueodeata 
municipal, fizesse uma visits gr-ra! n todos oa 
qtiintaes. para ver o estado de act io dos nMt-
,nos. 

—E' extraordinarla a quantidade de cies qoa 
n . |Ma por nossas mas. Ai bavamoa de boa me-
dida que os srs. tiscass tomassem proridencúM 
severas para ver se dlminniam esses an ima* . 

—Durante • primeiro semestre dasta I sM^ 
foi o seguinte o movimento do cartório da M a 
Z f imtuU». Mi caaaxnentoa. It. obltoa. 4*. 

OF 
D e i 

0 sr. secret 
V asai^natura 
«reto que desi 
(para se leali/i 
de Dourado, | 
outubro do an 

L *or decreto 
«ulia de (ilive 
•Ib, em Itapon 

• Paro r«){er » 
Vau, em llatali 
hontem, a pro 
chado. 

M e e r i 
Transmltti ra 

papei» referem 
Joaquim llenei 

Fui dispensa 
rhnica. Ileuedii 
|<ara sulislitiii l 
f rou em exercii 

Foi (lesijrnadi 
Atibaia Jo io D 
aubslituir o dir 
límilio Mario d 
«liniento por lie 
t 
1 •> direclor dn 

foi autoriz 
«a aqnelle ratai 
<]iie devem «alii 

Autori<on se • 
José dos Cai 

fik iiiHlricula naq 

, O sr. dr. lina 
terior, dirigiu o 
Augusto de Mm 
cipal de Citieirã 

1 «Em resposta 
le , declaro-vos ( 
»os nefrada a | 
t au i a ra Municij 

não ter mun 
|»re vos recorrer 
««ia falta ou rec 
marca, nos term 
,«». de SKI d« ju 
««rtigo JM da lei 

Iteqiiisiiaram-.-
gauieuto. : 

j d e .'l l!(|I»(;.")S, 
írio Central; di 
l*aulista; de 2.17: 
|mm escolares do 
«uiiro & C.i de I 
pos escolarcM Vlo 
quês Kusselring; 
d e Fartura. 

Traiismittiu-ae 
'|ia([amciitos dos 
«lados e Colônia 
• o mez de ma 

, Vai ser credite 
Hr. Kiluardo | / i p 
Hão sauilaria de 
feitas durante ou 
l»ro findos. 

Acham-se nas 
lios consignados 
Associação Pauli 
Para Tuberculoso 
de Misericórdia d 
ylo S. Vicente. 

, Declarou-se á f-
ta data, providen 
1:900$, monsaliuo 
sanitária de Kilié 
vencimentos dos 
roasados requerer 
Becrelaria da l'az 

Reconiinendou-» 
jpitario que inforn 
quo func ionam a 
desta capital, o I 
• Campinas, e a t'c 
Paula, de Jnliri. 

Ofilcios desjiacl 
j Do secretario d 
cartório de paz di 
Estatística e A reli 

| do director do j 
pedindo creolina -
.initario». 

lUvpierimeutos i 
• De Maria l'"erre 
Ilarros, pedindo n 
,(lo Sul da Só e C; 
Idos respectivos gr 
jrsuas» ; 
i de dd. Kvarista 
Iria das IWres—«J 
'á Secretaria da K« 
I dc Ernesto Ante 
|quo-se< ; 

' Para substituir i 
do ffospicio do Al 
de licença, foi uon 

( I Por acto de 7 d 
,T.eontitia Tlieodora 
a professora da es 
Villa Hella, d. Ser 
rante ó seu imped 

Foi exonerado, i 
t<lydes l.andin, do 
' d o grupo escolar d 

( 

i 

Foram concedidr 
De lio dias, para 

dr. Alberto Heahra 
liados; 

I de 'IO dias, em 
de floloy .Marrom 
Jardim ila Infanci 

| de 'i mezes, nos 
n. Uti7 de 24 de m 
pbinii Correia I{(«l 

!do bairro do 1'irail 
l n n | i e e t o r l c 

Traiismittiu-se a 
» m reipierimento il 
Villa da Cotia, sr. 

f |ustifi( ação de falt» 
L \ ' 
I ) Foi proposta ao 

\ cionernento da esc 
' ,eni Areias, designa 

. exercício do respfs 
, < fPanla Monteiro, a 
J «ue lu j . 

Tjiviou se ao sr. 
latorio apresentado 
K> Hoanora, sobre 
J*.ladas de S. I.niz 
Trwnenibé. 

Devidamente inf 
1 Carneiro Jnnio 

do Interior vi 
d. f.(lisa T 

com exercido 
em Jaadiahjr. 

» dsapadMd 
« • diraetor do gi 

Jn.il* 
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OFFICIAES 
Itorpctoa nMlgnuiloa 

ô «r. secretario ilo Interior suhmctteu limitem 
1 aaniguatura <lo sr. presidente ilo ICitado o de 
«reto que rl»MÍgna o <lia 14 de maio proxhno 
jpara se tcalir.arem ss eleições de juir de pa/, 
d e limitado, por terein sido suiiulUrias as de 
outubro Mo anuo passmln. 

L Por decreto de hontem, foi nomeada d. Kits 
•u l ia de (dlveira, para reger a enrole de J.agea-
tfl», em llsporanga. 

• Paro reger a escola de N. Sehast iio doa Sll-
Vas, em listalaes, foi nomeado, por decreto de 
hontem, a professora d. Maria Amhruaina Ma 
rhado. 

Neeretarla do Interior 
Transmltti raiuse á Hecretaria da . Fazenda» 

|>apeis referentes li aposentadoria do professor 
Joaquim Itenedicto l>ias. 

i Foi dispensado o servente da ICacola 1'olyte-
rlinicii. Itenedicto C. da Itoclia, se«do nomeadi 
para siilistituilo, Rciiedictu do Amaral, que en-
t rou em exeivio a 4 do corrente. 

Foi designado o adjunto do grupo enrolar do 
4t ib»is Jo io llenedicto <le Halleu liastos para 
•ubstltuir o director do menino estabelecimento, 
líinllio Mario ile Arantes, durante 
(liiiiento por licença. 

o seu impe-

[Han 
l o r 

^ a de ixa-
d o sr. Ar-
>Opul»IÍfiH, 

d e A v e y -
tnie , r tuli-

•Iíavr' J 
••lOH 

I i ç a d o lie-
is t [ue ox-
t o u m i m n 
f e i t a s |>e-

icf-mas mi-

(llavn*) 

collegá de 
lo qualquer 

IMmm. I'" « 

IÍÍO Clavo. 

tii lade nuti-
nçraphia do 
• linha por 
iii typogra-' 
tein oll tor 
pormn tillei 
Coutinhó de 
lie aqui, por 
prometi iiii s 
, procuram 
ca antiríos 
correcia o 

e é poi']inr 
ai por estes 

profus.- i o 
ejcnnie jndi-' 
le d:is ;i lllli-

. :iri-j em que 

• o mandato 
lalrm-iito ns 
d n 1 opula-
'<> ile ineiii 
continuar a 
•s públicos 
servindo-se 

nlmnnias o 
dominante, 
de 8. Paulo 

lo com qnn 
nt.':fftn nfio 
mo Aqltclliia 

Mo Clara. 

I >1: VM'i 
r nesta vil-
or titulo O 
partido «I- , 

uçus r e l i g i o | 
rc-^cM desta 
o diior, 'Io 

[ktíi é o qtie 

«mMa, vi-
André (!•->-

.1» Ml |H'lo 
que api cia 

iHiiicntc *l'»-
c-t luelliora-
lli--:iiu> pre-
itrticaa, Ben-
oinaa : unva 
d a rorpora-
a rua» j» fei 

Tatnüra nJ# 
itmrtrticçãa 
ratrinla qu« 

ira. 
xilio de »»-
uxilio f"nafc 
c m mnitaa 

conatrieçio 

natrneçüo da 
para o no«K 

a mntrit*. 
miendeaU 

u toAnm am 
eio do» 

" director do grupo enrolar PniHtutr. At Mn• 
r i M foi Hiitori/.ado a contratar naia aiirvente pa-
ra aqitelle ratabolriitnento, tirando ao todo trea 
i|iie devem aatiafaxer a« eiigenciaa do aerviço. 

Aiitorijon ae o director do grii|>o enrolar de 
U. Joac doa l'»in|io« a prorogar por mais 10 diiw 
i» matricula naquelle eatabeleriuiuuto, 

O ar. dr. (íuatavo de (ioiloy, aerretario do In-
lerior, dirigiu o aegointe offirio ao ar. (Íuatavo 
Kugnato de Moraes, vereador da Catiiara Muni-
cipal ile IlibHirfioitiiiho: 

\ «Em ri'H|MMta ao vnaao oftlcio ile 4 do eorren-
4e, deeiam-voa que, no rawi de continuar u aer 
jroe negada a pintar no cargo ile vereador da 
Camara Municipal deaaa villa, pela allagavão de 
« e níii ter reunido a referida corpora^io, rum-
(rre-voa recorrer ao respectivo presUiònte e, na 
•ua falta ou recuaa, mr juii de -Itireit» du L-o-
tnart-a, noa termo* ilo artigo 1» do decreto n. 
,W>, de 2!l de jullio de IWtt, qiu> m> luiaeia no 
• f t igo !l.l da lei n. 16 de 13 de novembro do 

• 1891». 

Itequiaitariitii-.se da Kaaemla oa aeguinten pa 
fa iuen to r : 
j de 8:194f(!.»H, ao* forneeeilorea do ]>eainfecto-
r io Central; de 1:01)0$, ao director do Muaeu 
1'auliatu; de 217*. ao* ilircctorea de vario» grn 
|M>a eacoiarca do interior; de a Sousa, Car-
«e i ro 4 0.; de 17MH00, aoa ilirectorea de gru-
pOH eseoliirea ilo interior; dé l^lfMlo, a .1. Ja r 
quês Keaaelriug, de 107$, á ( 'amara Municipal 
d e Fartura. 

Tranamittiu-se á mesma aerretariu a folha de 
'pagamento» doa empregados do Hoapii-io de Alie-
•«ado« e Colônia Agrícola de Juquery, referente 
• o mez de março ult imo, na importaneia .de 
W:390$. 

, Vai ser creditada a quantia de !l:4lil$:l'."), ao 
Hr. I^luardo l / ipra da Milva, chefe da cominis 
Hão aanitaria de Kilieirão Preto, pelaa. deapcwa 
feitaa durante os mexes de iioveiobro e ile/.em 
Itru fludoa. 

Aclmin ae nas condiç/íes de receber na auxi 
lios consignados na lei do orçamento vigente, u 
Associnvão Pauliata dos Wanntorio» Populares 
Para Tuberculoaoa, desta capital, a Santa Casa 
ile Misericórdia de Sorocaba e a enrola do povo 
ile 8. Vicente. 

Declarou-se á Secretaria da Fazenda que, lie» 
ra data, providenciou-se sobre a entrega de 
1:200$, meiiaalmoiitu, ao chefe da commisnãi 
«anitaria de Kibeirão 1'reto e que, quanto aoa 
vencimentos dos funceionarion, devem oa inte 
roaaados requerer pagamento dirertamente á 
Becrotaria da Fazenda. 

Ueronimendoii-se á Direetoria ilo Serviço Sa-
jpitario que informanae sobre aa condiçfiea em 
que funcrionain a Sorieilade Amiga iloa Pobres, 

.deata rapital, o Hospital de Morphetiros, de 
'Oampinas, e a Conferência de 8. Vieonte do 
Paula, de .laliii. 

Offlcios dea|iachailoa : 
j l>o secretario da .liiMtii,iH, enviando mappas do 
«artorio de paz ile Silveiras—«A' Uepartiyão de 
^Istatiatira e Arrhivo d» l'latad'i> ; 
! do director do grn|M> earular ile rarahytinga, 
ípedindo rreolina -i.V IHrectoria do Serviço Sa-
juitario*. 

Ile<|ueriineiitos iles|tarbados : 
, De Maria Ferreira da Silva e T.itizn Maria de 
Jtarros, peilindo matricula nos gru]H>» cncolnics 
,<lo Sul da Sé e Casa Branca—«Aoa directores 
|irto« reapectivos grupos, para attender, havendo 
(T««a«> ; 
1 de dd. Kvarista IVdriua Martins e Klina Ma-
Iria das IWren—'.luntitico. Deu-ne conhecimento 
!á Secretaria da Fazenda» ; 
! de Krnesto Antônio de Andrade «Cerlifl-
|quo-se> ; 

' Para aubstituir o dr. Alberto Seabra* medico 
.do Ifoapicio do Alienados, que ae ai lia cm gozo 
de licença, foi nomeado o dr. Alfredo (iuaranii. 

Por acto do 7 do corrente, foi nomeada d 
t«ont iua Tbisjilora de Ainoriin, jiara aubalituir 
a tirofeaaora da escola do bairro do 1'iraikê, em 
Vllla Bella, d. Seraphina Correia Kodrigiie», du 
rante ó seu iinpeiliinento por licença. 

Foi exonerado, a pedido, o ar. Benedicto Ku-
felydea Ijindin, do cargo de nulistituto effectivo 
Tdo grupo escolar de Ttnpctininga. 

Foram concedidnn as arguintea licenças : 
ile HO dias, para tratamento de aun saiíde. ao 

dr. Alberto Seabra, inedico do Hoapieio do Alie-
naitoa; 

de HO diaa, em prorogaçflo, a d. Maria Julia 
de Oo«li>y Marrondra Marhailo, professora do 
Jardim iln Infanrin-, 

I de (» meze», noa termos do artigo 4* ila lei 
n. !M!7 de 24 de novembro de l!H)fi, a d. Sern-

.pbina Correia Rodrigues, professora da e i -i!a 
fdo bairro do Tirailcé, em Villa llella. 

l n n | i e p l o r i o floral « Io BiimIiio 
'fraiisinittiu-se ao sr. secretario do Interior 

» m requerimento do professor ila escola da 
Villa ila Cotia, sr. João Justo Novaes, pedindo 
Justitii ação de faltas. 

) Foi [iroposta ao governo a Hii-penatio do func-
ciimcrneuto da em-ola rio bairro de 8. Tioque 
em Areias, desiguaodiMie para continuação do 
exercício do respmitivo |irofessor, sr. José de 
'Paula Monteiro, a escola de tíella Aurora, em 
Aueluz. 

F-nvioti-se ao sr. secretario du Interior o re 
latorio apresentado pelo msjiei tor Joaé Montei 
ro «(«nora, sobre a sua inspecção 4s esrolaa 
isoladas de 8. I.uiz do Parahytmga, Taulwté e 
Tremem bé. 

de cies qna 
de boa m » 

providenciai 
•nimaM. 

Devidamente informados pelo inspe. N r Mi 
I Carneiro Júnior, devniverara st* ao sr. serre 

do Interior vario» papeis referentes á pr<-
d. I . o iu Torres ile Alvarenga Feman 

com eaerrtelo na estaçSo de Campo l.iln 
em Juadiahy. 

OMrio 
Do 

torio da p 
bltoa, W. 

ter amninido 
Jn. iU oMrio 

de MoçiK-a eoiu-
ea*riici>» fie sen 
W ». aerretario 

• e e r e t o r i a « to A | r 4 b a i i « r a 
Requerimentos despachado»: 
de Kamazia (lionéupe, Langbi Franeeaeo, De» 

nó Frederico, 1'ri» Fraucesro e Herrione Fran-
rosca, pedindo restituição das despesas feitaa 
com o seu Iraniporte e de sua familia, do pin-
to de (ienova ao de Hálito*—• Indeferido»; 

Idem, de Margonar Fortunato— •Indeferido, 
p o r t ã o constituir família-: 

ile Joaquim Coulillho da Fonseca Vieira — 
«Será attendiiloi ; 

da Camara dn S. José dos Csiupoa—«Defe-
rido». 

O sr. sei retai-io da Agricultura deu o seguin-
te despacho ao oitir.io em que a Camara Muni-
cipal de Natividade pede ao governo a compra 
da bala» que dé passagem sobre o rio I 'arahy 
ha, ni. Iiairro d» Itfta Ksperauçi. 

•O governo teve em visla auxiliar um aer 
viço existente e não chama lo a si, como en-
tendeu a Camara de Natividade, porquanto o 
serviço 'ontinua a não ser considerado de iu-
(cie- n» estadoal». 

Pagamentos requisitados da Fazenda : 
de 5:028$, a Pyro Marcondes Hczeude ; de 

(MW$, a Manuel Sabuter. de MM$, a W (ion 
falves de Oliveira ; de 370$, a Carlos Xafrier de 
Andrade; de 141$933, a ílermuim Vett Filho 
df .'100$, a Kpiplianio do Amaral Moreira, de 
400$, ao Cimimrrcio de S. 1'iiulu, pela publica 
ç id jle aviso» e editae» desta secretaria, noa 
meze» de setembro, outubro e novembro de 
lttof»; de 138$, ao Omnercio de S. /'nulo, pela 
mkliração de editae», cm setembro e novem-
ro de 1903, sobre roçada e conatriicção de 

borragein no valle do (iiiarabti ; de 120$200, a 
Kspindola A C.; d e 150$, a l larthimum Hei 
ciiembarh ; <le IH0$, A (Vsiipanhia Telepbonica; 
de 173$, a Aurélio Lanriarini; de 240$500, a 
Joaquim Pereira Leiroz ; de 2395500, a lirnento 
de Castro A C.; ile (>60$, a Joaquim da Kocba 
Ferreira; de 8tí»$500, a Jorge Fuchs; de !HK)$, 

C. Hildebrand A 0.; de l:(Jfl(>$«70, a Pinto A 
1'hoinax; de 1:500$, a Damito I'erreira Bra-
ga ; de 3:(i81$7&0, á Companhia Mochanica; de 
2::MÍ«$900, á Lidgerwooil St 0.; de 7:000$, ao 
dr. Jo io Duarte Júnior. 

Vai ser adiantada a quantia de 2:11:1$ 150, 
Janni l'ailla, para occorrer ao pagamento do 
Iiessoal empregado nos serviços do Posto Zoo-
terhniinj Central, rust mezes de janeiro e fe 
vereiro ultimo». 

Kxpediil-ae o seguinte aviso ao dirertor da 
escola ÍjHÍi de (Jumro;: 

Km refeeeniita ao vosso ofHcio n. I I , de 18 
de janeiro ultimo, com o qual envlastes o orça-
mento de (üt:(j00$, paru as des|MMas da Fazenda 
Modelo no corrente exercício, declaro-voa que 
approvo o mesmo orçamento. 

Para regularidade do serviço, porém, srienti-
fleo-vo» que o ilireetor da fazenda, quando tenha 
de realizar qualquer compra, exrlusivé apenas o 
que se retira a objeetos de ex]»ediente (tinta, 
papel, penna etc), deverá sujeitar ao vosso riatn 
os peilidos que haja do dirilrir aoa forneredores 
e que estes devolveram com aa contas, ao rere-
berem as quantia» vquivalenUis. Taen peilidos, 
ar.nexados ás seguamlas vian das farturaa cor-
respondentes ser io remettidos a eati» Secretaria 
cem as prestaçfltu) de contas. 

Ontrosím, eoniniimiconros-rfur o «Urertor -da 
Fazenda Modelo »6 poder* duapejuler, itr1ef>»n-
dentemrate de previa nutorisnção, a quantia 
neresnaria' para o pagamento aoa empreuiiiilon da 
fazenda e*bein assiu» |s«ra a atupiisição ilo ma-
terial communi de custeio, devendo sempre pe-
dir autorização a esta Secretaria, por vosso in 
termedio, de cada vez que precisar adiuittir pes-
soal extraordinário ou fazer acquisição de qual-
quer outro material.» 

H e e r e l a r i a «In J u s t i ç a 
O sr, 

juiz de 
•fllcio : 

«Transmittiiulo-vos a inclusa resolução da Ca-
mara Municipal dessa cidade, que, cm cumpri 
incuto ao art. .1" da lei n. 03(5 dc 22 do julho 
le 18!W, marcou as porcentagens a enne Juízo 
para processar e julgar em 1" instância a co-
brança de impostos e multas municipifs , declaro, 
de conformidade com o disposto em seu art. 4°, 
que n referida lei, demJo já, entrou cm exerci 
cio nensa comarca.» 

Traimmittiram-se ú secretaria da Fazenda os 
mappaa doa contrutoa sujeitos nos impostos de 
transmissão de propriedade,lavrados durante o 
primeiro trimestre do corrente anuo, rion carto 
rios de notas das comarraa de Bragança, Jaca 
rehy e Santo Antônio da Cachoeira e no carto 
rio de paz do districto de Villa Americana, na 
comarca de Campinas. 

Knviou se ao juiz de Direito de S. José doa 
Campos, paru que informe a respeito, u nota do 
cônsul da Allemanlia, sobre o espolio de Antô-
nio Rudolf T.ieknuinn, ali falltfrido sem herdei-
ros presentes. 

Foi noincailo o sr. Rmlrigo Casimiro da Ito-
eha, para exercer interinamente o ofticio do re 
gistro geral do hypotheeas da comarca dn Ita-
poranga, durante o impedimento do serventuá-
rio vitalício, Vicente (liirgrl do Amaral, que ob 
teve 110 dias de licença para tratar de negocio» 
particulares. 

Offlcios despachado» pclrf sr. secretario da 
Justiça : 

Do juiz de paz em exercício do districto da 
Ponte Nova, Francisco Joaquim de Sousa Cos-
ta, pedindo paru ser posto om concurso o lugar 
de escrivão de paz ilaqiiclle districto—«Ao sr. 
juiz de direito da comarca de Franca, para que 
»e sirva informar e devolver • ; 

do conimandante geral da Força Publica, pe-
liudo 5 cometas Rio Ajut, para a (luarila Civi-
a—«Ao sr. chefe do almoxarifado para juntar 

o orçamento e devolver». 

secretario ila Justiça transmittiii ao sr. 
Direito da comarca de Araras o seguinte 

ila avenida Municipal, attendendo-sa a d i * • p e -
dido do sr. vereador dr. Ilorta Juniofr 

A Prefoiturn mandou pagar : 
2:IHti$fifõ, ao eiigunheiri l.niz Cernr dn Ama-

ral liama ; m .. 
551*1(11, a lluphael Firondo. 

O sr. prefeito ansini dcspachoii os seguintes 
leipie/inirlitos . 

Ile Itrax Bongiorno :—«Siui, em termos»; 
de Pedro ( ' , Kndrigiiez:—«Sim»; 
dc Antouio de l.ueu: - iManteul io o despacho 

anterior»; 
de Antônio Mauri, Kel Cima Micliele, F. Ma-

tarnzzo .V ( '., Miguel Cazzé, Kialolpho Mirawla, 
Cândido Santos (Isrvalho, Koque l.ago, José Hat-
tino, Manoel Duarte (aliado, Amadci Motacha 
A (!.: 

A Kirectoria de (llira», para os devido» 
fins. 

PEQUENOS AMIUOEITS 
DAS 

U M H D i l R B U 
* 

Resolvemos reisdier, para as aevuiiiias-feirasr 

| t r a t l i l t U H M > n t c . desde qm- não r»ç«dam 
tres linhas, os aniiunrios de rozinhelros, 
amas, criados, pagens, eorheirus e toda a ela» 
se de trabalbaulores de serviço doméstico, com-
mercial ou iudiintrial; attendendo assiin ás ne-
cessidades de tanta gente que precisa de tra-
balho. 

Ivwes aimuncios devem ser entregues no 
uosso cncriptorio até ás l> horas da tarde. 

OS MORTOS 
Fallccoti ni-Hln eapitul , t e n d o sido aepul-

tada no cemiterio do Anu;á, a ara. d. Jotw-
p h i n a Mnt ina , esponu do sr. Kdunrdo Mati-
na c m ã e ilo negociautfl sr. O reate Mat ina . 

— E m Victoria, citpitul d o ISstado d o Es-
pirito Santo, falleceu a ara. d. Maria do Car-
m o iSiijtieirH, esposa do sr. desemliargador 
dr . Estevani d e SiqueiJa, i r m ã doa srs. Eh-
t evam d r S iquei ra J ú n i o r , offieial d o Servi-
do Sanitario dente Estado, João .Siqueira, 
corretor, e Mar io Siqueira , agente do Banco 
Commercio e Industria, em Campinas, 

— Em Dois Córregos, falleceu o sr. João 
Martins Parreira. 

— Kalleeeram em San tos os srs. Manua l 
Gonçalves do Freitas, Arthur (iuimarães, a 
senhoritn Nnrhertitia Hackeuaer, filha do ar. 
Guilherme Baekeuser, o il. I.uiza Vogea 
Leal. 

— E m ( ' ampinus , fal leceu a «ra. il. Mar ia 
( ' a a t anhe im. 

_ — E m T a y a ç ó , Hvbeirnminho, a sr». d . 
AdeiaWe (irázzi . 

— Em I.irtvnn, a sra. d. Firmina I^opes 
<ritÍTnnrã«»» e n sr. KraueLsco Antônio No-
vaes. 

— SepultuiT.se lumterii, nes ta eapitul, o 
sr. J oã o l iap t i s ta Salles, fillv» da sra. d. Ca 
rol ina de M.-ittos Salles. 

O feretro siiliitt dn rua Tuba t ingucra , 4-1 
— Fal leeerani no l!io, o sr. Vicento Iti 

(Irigues Pereira, o sr. Znzimo José de Oli 
veira Snntus, dr-tipaelianto do Centro de As 
sislemia Jndiriurin, e o sr. IlOzendo Pereira 
de Oliveira. 

TRIBLÍNAES 

Vai ser excluído da Força Publica 
do 1° batalhão, Abrahão Augusto de 

i soldado 
'aula. 

Foram concedidos .'!0 
ilados José Costa, do I" 
lecio Ribeiro, do 3®. 

• lias de licença aos sol-
batalhão e Morei Inda-

«Indeferido, á vista das informações» — foi o 
despacho que teve o reiiuerimente em que o 
sentenciado José Tange, pede remoção da cadeia 
de São João da Roa Vista para a de Ivapirito 
Santo do Pinhal. 

O sr. secretario da Justiça solicitou providen-
cia» da Companhia Telephonica, no sentido de 
ser inatallado um apparelho de cominunicação 
telephonica na residência do sr. coronel Itala-
gny, á Alameda dos llambúa n. 12. 

Paiiamenti>s requisitados : 
de l-7l>S$ e H-P>$, a Antônio Znffo, pela 

forma e concertos feitos nos carros da Policia 
de 45$927, ao sr. coronel Argemiro ila Costa 

Sampaio, para attender nos ]id$iiinrnto» doa 
vencimento» do aoldado da guarda rivira, José 
Cyrino dos Santos. 

COmmunirou-sr ao sr. promotor pflbliro da 
romari a de Itnverava qne o destiu-nmento dali 
não pode ser angiurntado, por não haver pes-
soal disponível r a Força Publira. 

Ttídii-itaram* do sr. chefe ile poliria providen-
cias no sentido de serem fornecidos o» neces-
sários medicamentos a diversos pres.w da cadeia 
de Itapetininga. 

Pedin se á Repartii,-io de Águas e F.sgoto« 
fisiseni tomadas as necessárias medidas no sen-
tido de ser obstruído o encanamento de «*go-
t/m das i-avallariças do destaiamento do Oeste 
do Corpo de B.*nbeiro*. 

r r e f r l t u r a M u n l e l p n l 
(» sr. prefeito inunil ipal, por acto de Itontem, 

abriu um credite, suppl-nientar de 4 51 «$12!), á 
vert/a Pe—hal. consiana.1» no I 1* do artigo ?,•» 
da lei orçamentaria vidente, para dar cumpri-
mento a lei n. m i ile 10 rte Março d» IWW. 

Soliciton se da Cantara licença par» ser feita 
a desiteza de 265$7 Ai tom a Mcadamisaeão 

T r l l i n n i i l «lo J i i s t l ç n 

A C â m a r a Cr iminal do T r i b u n a l de Ju> 
tiça não realizou h o n t e m a sua sessão ro^i 
men ta l das .segundas-feiras, e, certanu-nti 
na priixima quinta- fe i ra fa rá nu t ro tanto . 

Convém n o t a r - q u e , não h a v e n d o féria 
iara os t r aba lhos ila justiça cr iminal , no 

Fórum us j u i z e s e promotores pnblieos con 
tintt.-iui a t r aba lha r nos processos cr imes 
q u e lhes es tão affeetos, o q u e o j u r y func 
eionotl. 

Assim, pois, «o o T r i b u n a l de Jus t i ça , 
de ixa ndo do n-unir-se, está r e t a r d a n d o por 
ma i s d e 4H horas , os hiiheas corpu* q u e l h e 
fo ram i m p e t r a d o s e d e m o r a n d o o j u l g a m u n 
to do appellnçnos e recursos crimes, com o 
pre tex to do havu r férias fore.nses, q u a n d o os 
srs. minis t ros sabem pe r f e i t amen to q u e «o 
crhnt não hit fét ias. 

Regis t ramos, todavia, o f a r t o sem mai s 
e o m m e n t a r i o s , apezar de es ta rem elles sob 
o bico du p e n n a . 

• I m i t u «Io r e r u n i i M 
Presidente — flr. Manoel Dias de Aquino c 

Castro, juiz f&leral em exercii-ío. 
Membro» 

Dr. Wenccs lau do (íueíroz 
Ju iz Federa l subs t i tu to . 
Dr. J o ã o Passos 
Procurador Gera l do Es tado . 
José Tibt t rc io Xavie r 
1° escrivão seccional. 
Xa sessão hon ten i realizada, f o r am julga-

dos os seguintes recursos : 
Casa Branca 

Hecorrentes, l i inlolpho G a d d i , F ranc i í co 
Ferreira ile Farin, I let i jamin Cioni , José Gar-
cia Fern-itules, J o ã o Pellegrini, An ton io l'a-
vi nellos \ e t t n , Anton io Ferre i ra , Jorge Bo-
net t i , Antonio j !una , José Giglio, J o a q u i m 
Mun ira ila ( lunl ia , Domingos M.-iffei~e l'as-
choai Greeeo. 

Recorrida, a eomniissão d e al istauient 
A j u n t a negou provimento . 
Recormte , J o s é Correia Rangel , José Cus-

todio Macedo, Cezarino Moreira de Campos 
Vietor Je remias , Henr ique Carneiro , Fran 
cisco José I.ojks ile Carvalho, Anton io Coe 
lho, José Elp td io ilos Santos , I.uiz Pereirs 
d a Silva, Francisco Antônio d e Aguiar, ( tal 
d i n o Silvi rio d a Silva, Marc iano Pedro dn 
Coeta, Maximiai iu Moreira Leal, Manuel 
Carlos Nogueira , Enii l io Carlos da Silva, 
José Machado Tavora, Mozart Carlos da 
Si lva e Joã o l iap t i s ta «Ir Souza. 

Recorrida, a eomniissão de alistamento. 
A junta negou (iruaimento. 
Reeurreiitr, dr. Francisco Thomaz de 

Carvalho. 
Reeorrwlos : Cafl»»s Bcion/.i, Mario Colli, 

I.uiz Bass»', Primo Con tine e Pislro Azzi. 
A Junta deu * provimento. 

Cotia 
Recor ren te : Baehan-I J o ã o Augus to No-

vaes. Recorridos: Manuel P in to de Camar-
go, J o a q u i m K d u a r d o de Almeida , José An-
ton io dos Passos, E d u a r d o P in to il»- Olivei 
r a , J is ío Bapt is ta de Oliveira, José de Mo-
n n Costa, Henedie to Dias Vieira, J o a q u i m 
d e Montes Pinto, Aristidi-s de Qni-iroi,Adol 
p h o Pedroso d e Camargo, Porpbi r io Rocha, 
A m a r o de Moraes Costa, J oão Rodrigues, 
J o á o Evangel is ta Pediu»», José Ncjsunuee-
n«> de Camargo , Francisco d c Assis Luiz, 
E n n c t e Roneajíl i , Pedro I)in-1 Vieira, JiiéUi 
Baptista de Ara t l jo Novaes, Sebas t ião Ma 
m e l de Sousa, Jo«é Bronco i|<- L ima , Mario 
P i n t o de Camançr», Vi'-tor Dra- V H r a , An 
Utuio Diaa Vieira. F e r n a n d o Pa--- de Olivei 

ra, J o a q u i m Horae io Pmlroso, Nestor Bar 
reto, JlnnMÜeto Viaira don Santas, Claro de 
Moraes Coeta, João Bsptista de Moraes, João 
Baptista Pedroso, C l e m e n t i n o de Moraes 
(>wta, A n t o n i o da Luz Novaes, J t tvenelo 
Honres, A m a r o Antônio da 1.0/,, Francisco 
da Cru* Sobr inho , Benedicto Antonio Lino, 
J o a q u i m de Oliveira Prestes, J o á o Manuel 
da Cruz, Marcos ile Queiroz, J o ã o Barreto, 
Johé Mnxiu i iano d e Moraes, Vasco Antonio 
de Araú jo , Noé J o a í Coolho, José Augusto 
Pedroso, Luiz Kelix Coelho, Jeatiinn Bi-nc-
d ic to Soares, Benedicto Lemos Leite, Auto 
n io Htefano, Mar l inho S i a r e s da Silva, Be 
l iedicto Anton io Pedroso, Anton io i|h Silva, 
José Soares de Oliveira, J o ã o Antonio dos 
Santos , José Nunes du Silva, J o ã o Antonio 
d a Cruz, Benedicto José de Oliveira, Ma-
nue l C n w e n c i o d e Albuque rque , J o a q u i m 
Marcell ino e Benedieto Pintw Filho. 

A J u n t a converteu o j u l g a m e n t o e m di-
l igencia. 

Ciiim ftranca 
Ri-eorrente: João de Sillos. 
Recorridos: J oáo Baptista Penteado, Jusé 

P in to Serredel lo e Anao ia s Moreira das 
Dores. 

A J u n t a negou p rov imen to . 
F ó r u m 

O «Ir. ju iz d e Direito da vara c r imina l 
ju lgou improceden te a denunc i a apresenta-
da pelo dr . !>o p romotor contra Antonio Fcr-
na t ides dos Santos . 

Na execução de sentença q u e Jorge F u c h s 
move a Alfredo Kduardo d e Oliveira, os pe-
ritos offerecerinn em cnrlorio o seti laudo, 
ava l iando e m 41 :W'2H.|iWIõ o q u i n h ã o heredi-
tá r io per tencente ao si guiiilo. 

O dr. juiz da 1" vara de orp l iams, jsir 
despacho de h o n t e m , m a n d o u qlte fossem 
ouvidos os in teressados sobre a avaliação 
feita no inventar io dos bens de ixados - por 
faUecimentO d e Manuel d e Sa Leite. 

Foi hon tem taisto c m l i l ierdade Antônio 
Augusto, apiis haver c u m p r i d o a pena de 
22 dias de pr isão q u e lhe foi imposta pelo 
d r . juiz ila 5» vara c r imina l . 

Foi recolhido preso á ( ' ade ia Publica o 
arabe. Ntnolau J a m a r , por c r ime de feri . 
m e n t o s lovea. 

O réo, por seu advogado, requerou í iança 
defini t iva, pa ra livrar-se solto. 

Sub i ram pa ra o T r i b u n a l d e Jus t i ça , e m 
gráu de appellação, os au tos d e accão ordi-
nar ia em q u e é aub j r Franc isco P in to ile 
Moura e ré a Fazenda do Estado. 

O autor appelloti ila sen tença q u e e m 
pr imeira ins tância ju lgou - i m p r o c e d e n t e a 
aeçrio proposta. 

Prosegue ho j e , ús 11 horas , o n m n n a r i o 
«le <aul]M in s t aunn lo c o n t r a (»ui lherrne T u r k 
e Gu i lhe rme B.s>k. 

F o r a m inqu i r idas tna« t e s t emun l i a s no 
snmnia r io d e culpn inicóado l u m t e m con t ra 
Josu- Laudar io , incurso nas p e n a s d o art . 3HÍ 
d o Código Pena l . 

Pro-cgui ram hon tem as inquir ições d e tes-
t e m u u h a s n.»s processos q u e a J u s t i ç a m o v e 
contra Freder ico Beroseh e J o á o de Moura . 

Na execução i iypothecar ia q u e Manuel 
Dias H e n r i q u e move á « C o m p a n h i a Coiis-
t rue tora de Materiaes», jjelos peri tos no-
meados foi h o n t e m en t regue mu ca r to 
rio o respectivo l audo de avaliação. 

' F o r a m aval iados cm 10:200$ os terrenos 
s i tuados na Villa Mar ianua e em 11:000$ 
os s i tuados no Parv . Total , (i 1:700$. 

O dr . o" p r o m o t o r requeret t a in t imação 
de u m a t e s t e m u n h a fal tosa para vir depiir 
no s u l n m a r i o d e cu lpa e m q u e é denun-
ciado pela Jus t i ça Publ ica Sebas t ião P in to 
d a Si lva. 

J u r y 
l ío r t t em, n ã o houve sessão por fal ta do 

n u m e r o legal d e ju rados . 
— E n t r a ho je em j u l g a m e n t o o réo Josii 

An ton io ile Aguiar , a r r u s u d o de c r ime ili. 
fur to . 

FACTOS DIVERSOS 
Uma ipilxmdi lmftliz 

Valerio de Abreu ó uni liomeui feliz, 
('usado, ainda é requestado por Atina 
líilu \'alente, por quem ello não tem mui-
ta Hyniputliia, mas ella jurou (pio o ha-
via de conquistai' e dalii, unia persegui-
ção daniiiaiia tnovidu pela apaixonada ao 
pobre Vulerio, que uté nas suas visitas, 
cm companhia da esjiosa e de uma filhi-
nlia, não podia estar sonegado porque, 
quando estuvam em conversil lliuiti) umis-
tosa' Ia surgia n Atina Vidente a querer 
falar-llio por tem ou por mal. 

Atinai, Valerio não sabendo como ae 
ver se livre dessa perseguição, hontem, na 
travessa da Gloria resolveu usar de meios 
enérgicos, quando foi abordado pela apai-
xonada Anna Valente. 

Sacou de tumi navalha e não conse-
guindo convence-la de o deixar em paz, 
fez-lhe um ferimento no rosto. A policia 
não concordou com o meio empregado 
por Vulerio e o levou para o xadrez, man-
dando a apaixonada Valente para a poli-
cia, afim de ser CTainhindu. O ferimen-
to fo julgado-leve. 

U m d . .1 i i a i i 
Pedro Seppi tem a mania de dirigir 

graçola» a quanta senhora encontra só. 
Honlem, faltando com o respeito u uma 
senhora em plena rua, foi engalfinhado 
pela- policia o recolhido ao posto policial 
do Sul da Sé. Bem feito. 

E n e o n t r o f u n e b r e 
Hontem, pela madrugada, alguns Iri" 

peiros que, pela entrada 'pie da Saúde 
vai a Villa Mariatia, se dirigiam ao Ma-
tadouro, em um trecho do caminho sen-
tiram cheiro ile carne em decomposição. 

Tratando de verificar o que era, en-
contraram, pouco retirado da estrada, 
uni corpo já em adeantado estado de de 
composição ;-dirigiram-se logo n autori-
dade policial a quem deram a noticia do 
encontro. 

O corpo que era de homem branco, ro-
busto, npparentando ter 40 annoa, foi 
logo transportado para o necrotério da 
policia onde foi examinado pelo dr. Mar-
condes-Machado que encontrou 110 ouvi-
do esquerdo, uni ferimento produzido 
por anna de fogo. 

Das averiguações policiaes ficou apu-
rado ser o corpo de João Holclc, dina-
tnaixptfz, de 40 atinos de ednde. carpin-
teiro, viuvo, residente a rua Piauhy, ' 11. 
15-15, e (pie destipparecer.i desde o 
dia li. 

Trata-se de uni suicidio. O infeliz dei 
xa dois filhos menores, um menino d« 
13 annrm o utn menina de H. 

UM Y A L E I T l O 
Foi examinado hontem na po 

trai, o menor Pasclioal Saculato, 
arinos de edade, vendedor de 
que apresontava escoriações no 
nariz, queixando-se de ter sido ferido 
Arthur üiviere em uma taverna da 
José P.oiiifaeiu, ti. 

( » r é v e 
Continúniu em ijrèvc pacltlca os operários ila 

typoKrapliiu " encailcniseâo ila casa Huprat 
tendo siilo ilelil,era'lo honteni, na reunião havi 
ila na 1'niãtidns Tru/uilhadoreu Orauhirtt»t a con 
tinnação "ila gréve, até completa victoria 'Io: 
previstas. 

A sociislnde rerelteu as m-IIii-sõis ilos ty[" 
irraplios ilo Hio, .Huntos, Campinas e ile iliversa 
ciilmles 1I0 interior. 

teia ceii' 
de lo 

jornaes 
rosto 1 

por 
rua 

n.OBIAHOMLI», T t 
O paquote «Desterro» seRÚIu hojeáa 11 hoflk 

ila manhã para o Norte. 
l'AKA N AOI1Á, H 
Heguiu hoje ás '2 horas ila tarde, para Hálito* 
Kio de Janeiro o pui|uete nacional •GiiiMca». 

Brigada Palioial 
Foi transferido do corpo de cavallaxi* 

para o 4." batalhão o soldado João Ba-
ptisla do Sacramento. 

Engajou-se por H annos, na fôrma da 
lei, o soldado do •>." batalhão José João 
Moreira. 

Teve baixa do serviço, por conelusJlo 
de tempo, o soldado do 4." batalhão Joãu 
('laro de Assis. 

Furam reengajailos por li annos, na for-
ma da lei, o cabo de esquadra do corpo 
le bombeiros, Antonio da .Silva Azevedo, 
• o soldado do 2.o batalhão, Francisco 
Pereira de Lima Salles. 

Foi mandada recolher a diligencia do 
.'!." batalhão, que se acha em S. Bernardo. 

Alistaram-se no I b a t a l h ã o o paisano 
José Francisco da Silva e na guarda cí-
vica os de nome Juvenal Ciaudino Pi-
mento. José Raptista ('ala/.ans e Francisco 
.Manso Paiva Coimbra. 

ASSOCIAÇÕES 
KUI AHIlO 1111 A/AO 

rua (ílycerio, 105, 
CONOHKSSO okamatici 

liia II , na sede social, 
reunião da ilirectoria, ás 7 horas da noite. 
SOCIKOAIlK 1'AI I.ISTA I»K AUKIC1 I.TC A I OM MBUI II» 

K IMOVSTKIA 
Hoje, ús H horas da noite reime-sc a iliiertoria 

SIRIKOAOK IIKNKFII ENTK K KKl KICAIIVA OK AUXI 
I.los MUTCOS 

Foi fuMilaila nesta rapital uma sói-ieiVir de 
iHixilios mirtuos, com o titulo arima. 

A sua dirertoria ficou assim ronstituida : .To-
s<; da Cunha Uomeiro Ferreira, João dc Cam-
pos, Joai|iiim Antônio da .Silva, Freileriro (»on-
i^ilves Itias, Aque de Oliveira e Auindeu Sam-
paio da Costa. 

DIVER8 
N a n f A n n a 

Ainda hontem foi irrande 11 concorrência 
exla representação ila <íuannbririnn, roui i|itr 
1 empre/.a Mcsiiuito se tem regalado c tem rciça 

lado o pulillco. 
Hoje, mais uma vez. a afortunada revista. 

1 ' u l y t l i e i i m n 
Muiro concorrido o espectaculo de hontem 

enr ipie foram npplaudiilos os primeiros nume 
ros do programam, notudumente Xma Veniilt, 
Bares, tíliedini, a troiipe Taruowski-Iiumeck e a 
'onipanhia luilaneza. 

Hojá, espectaculo variado. 
C u n g r e s i M i I t r a m a t l e o «• l l e e r e a * 

1 t l v o L u i z «lu Cuiuôch 
Realizou-se nosahlmdo, 7, neste congresso,uma 

brilhante festa para inauguração do corpo scc 
nico, gélido levados á sccna o drama em :> actos 
J/otira e Drrrr e a comedia ein I acto L'm 
criado diftrahido, seguindo-se um baile que só 
terminou de madrugada. 

Os amadores que tomaram parte 110 drama e 
na comedia foram muito appluudidos pela nu 
merosa assistência 

A directoria deve estar plenamente satisfeita 
com a brilhante festa com que realizou a sua 
innugttruçSo. 

F e r r o - f n r r l l A s l a t l e o 
Continiía a attrahir grande concorrência dia-

riamrnte, este genero de diveriões installada no 
antigo- Frontão da rua Onze de Junho. A visita 
ii Terra Santa, a rol <l'Otueaii feita nesse pano-
rama, é um espectaculo muito agradável. 

Santos , 
S*i»>r1 

u m a 
( 'hlh 

Tercei ra 

l-K.-TA sPORTIVA 
Ui-alisou-se d o m i n g o , e m 

fes ta S|s>rtiva p romovida pel 
.iiwiaiii», em Iwneficio da O r d e m 
d o ("armo. 

Foi u m verdadeiro s u c e s s o . 
As Hrchibancada* do elnb foram pequena 

para conter o grande numero dc senhoras 1 
senhoritas, cujas toilettrs, na sua maioria, 
eram de côres venle e branco, as mesmas di 
ch tb . , 

Não lia noticia em Snntos dc h a v r r se rea 
lisado nlli u m a festa tão a n i m a d a como 
cs*a. 

Achavam .«<• r epn sentados a imprensa =nn 
tista c o» c lubs sport ivos i laquclla c idade . 

A entrega dos prêmios foi feita pela senho 
rita Isrv Munhoz e js-lo sr. Ofyinfúo Lima, 
dirretor da Ti ihxnn. 

A imprensa e aos represen tan tes das ou 
t ras soei» 1 bule* foi o f f r n ciila u m a taça de 
c h a m p a n h e . 

Fal tai o sr. Sizbiio Pa tusea , q u e agrtrd's-»-u 
a prei"-oça dos seus convidados e t e rminou 
ergiie| j t lo u m viva á Trikwm e a» siteieilath-s 
«autis tas . 

A Vindi de rnnsic» Cahmitd Vorfofei* 
toeutl d u r a n t e os íe«»t'-jõB. 

I S T O 
mo, ii 
KntradaH : 
Aruf/on, <U» Southurn;>ton , Crnlr<> Atnrr 

»S;«hÍ«l«çi . 
Victoria, para 1'urto Alegro ; CararellaM, para 

.Santos; Centro Awuca, para (íenova «; Forta-
leza , para <» 1'jiph. 

.santos, 9 • 
Kntnulas : 
I>í' r.iwnf.s Aires, o vapor italiano Outro Ame-

rica, com 4 «lias <Je viaŷ m, t?rn transito, 'J.'JX"> 
tonHudas, ronfiignado a S«*lnviirit <k Trost. 

Do Porto Alegro e escala», «• vapor nacional 
Itatiaija, com 11 «lias de viagem, car̂ a vários 
gêneros, 107 toneladas, consignado a »r. .Santos. 

De Porto Alegre e escalas, o vapor nacional 
/fauna, con» H Jdias de viagem, car̂ a vários 
êiierow, iiKl toneladas, consigna'lo a J. Santos. 
De Hamburgo e escala», o vajs»r alletnão 

Vritiz ScijistHittol, com .rU diait de viagem, carga 
vários generos, 2.041 toneladas, consignado 
ThiMslor Wille <k ( *. 

De Biienos-Aircs, o vapor italiano [iio Ama-
rnua*, com 4 \\'2 dias tIo viagem, carga vários 
generos, toneladas» consignado a ]•'. S. liair. 
pshire tV 0. 

De í renova e escalas, o vapor italiano Ura 
aile, com 17 1['2 dias de viagem, em transito, 
íl.55» toneladas, consiimado a Sclimiclt Trost. 

De Kosario, o vapor ingira T̂ ctciyhfiu, com fí 
lias ile viagem, carga trigo, 1.784 toneladas, 
consignado a I*'. Matarazzo «fc <\ 

Do Kio de Janeiro, o vapor nacional Sirio, 
om 1H horas de viagem, carga vários gêneros, 
»">4 toneladas, consignado a Tlieodor Willt 

A C. 
De 1'aranaguá, <t vapor nacional Gunsra, com 

\'J h«»ra» de viagoni, «uirga vários generos, 277 
toneladas, consignado a J. Santos. 

Do Rio de Janeiro, o vapor nacional /arfhfi-
trial, com -'(» horas dc viagem, carga vários 
generos, J71 toneladas, consignada a ]'. M. 
Onirnarães. 

De Mam hester o escalas, o vapor inL'le/ T> 
viagem, < 

onsignad' 
a r g a v á r i o s 

a F. S 
torettof com 1|2 diits de 
generos, 2.*>l.'> toneladas, 
Hampsliire A ('. 

Sahidas : 
l 'ara Oenova, com «afé, 

tro Am nica ; 
pura Buenos Aires, ein 

ia no f$ra»ile ; 
para IVrnaoibnco, rmu vários treneroti, 

por nacioiuil Jtufiaysr, 
pari? o Kio de Janeiro, 

vapor nacionaí (ivaneo 
para o Kio de Janeiro, com vários generos, ç 

vapor nacional ítartna ; 
para f.aírnna. com vario» gêneros, o va|s>r na 

<-ional Iniluntrial ; 
para Knenos Aires, com 

nal Sirio; 
para * renova, com café, 

Amozf*n/t* , 
para o Kio (iran«Ui do Sul. em t r a n c o , o va 

I»or italiano Qitittta-, 
para Buen•>» Aires, «om vários genercrf», o 

va pf>r italiano Metyrmfne. 
i.\s p.ii.was, 7 
Srgniti hoje para 

paquete ' >ien» Èonza 
moütiviiiío, 7 

Ia <'ompanhM 'Cruzeiro 
á« 7 horn» da maulfã pa-

vapor italiano O 

transito, o vapor ita-

com vario» yi»ero», o 

café. o vapor nacio-

i> vafor italiano Rio 

Rio de Janeiro o rápido 
lo Llovd italiano. 

O paquete «Ori(»n» 
cfo SftD sal iu hontem 
ra o .Vorte. 

aro uiM«tf>K, 7 
f» paquete «Júpiter» 

do Htii» cl ejp>u lto^e 
da i ''»mp«r.hi» «Crareiro 
e sai lira arnsmhi pura o 

1HF0BMAÇ0ES 
O U A K M I Ç l O 

K' siiperior ile ilia, o major (Jeralilo. 
Ajudante Kernl, o i aintín ('eiiellos. 
O corfMi ile cuviiUaria ilsrs 1 offieial |IJIW fij :* 

dante de ilia, força para acouipauhar |iresi>s -ao 
t u r m a . 

O 1" Iwtslhito ilsrs a ífiiaruii.-üii, oa r e s p -
etivos offlciaes e - orileimni;ss jmra a »ecn«iat4a 
do Conimamlo Ceral. 

Os «temais corpos itarãi» o serviço ilo custum» 
Auianuense ile ilia, o sargento \ iilum-s 

Coelho. 
triiii'i>riiie, 7.w 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA. D O S 8AWA-
T O B I O S F O P U L 4 R I B T k B i T U B E R -
CULOSOS. 
liarão consultas hoje, no Iiispcusario l)r: 

Clemente Ferreira, á rua Libero Hailaró, n. - 0 . 
das 11 tiuras uu meio ilia, o ilr. Tito de Sii, do 
meio dia á I hora, o dr. Antônio ile Campos 
Salles; du 1 hora ás :.', o dr. Cláudio de Huiisa; 
das 2 horas ás o dr. I.uiz Ribeiro, e das-o In»* 
ras iis 4. o dr. Monteiro Vianna 

lis exames l,actereose.opii:os serão feitos todos 
os dias nteis das .'í ás 4 horas, pelo dr. .Mon-
teiro Viauua. 
S A N T A CASA 

Mafipa do movimento do hospital, no dia H 
dc idiril : 

Kxistiam 
sahiram, X; 
to, 557. 

Fonitn dadas O consultas, sendo O de me-
dicina, o d" cirurgia, 0 de gvnecologis, o ile 
oi>titalmolotfia, e de oto-rhino-laringolofria. 

Foram applieiidus — pequenos curativos e 
feitas l> operações, sendo o de alta cirurgia e O 
le pe<piena cirurgia. 

A fharinai-ia do Hospital aviou 125 receitas, 
sendo — para o serviço interno, — fiara o 
serviço exrenio, — para o Hospital dos l,io:a-
ros, — pura o Asyli» de inendicidade, e — para 
Casa ilos KxjhisPjs, 
L O T E B U I 

Itesuino geral dos prêmios da 115.* — 14." lo 
teria da Capita! Federal, extrahida hontem. 

eKKHios 1IK 12:000$ \ .VXIB 
2747 12:000*000 

21812 1:000$000 
12GÕIÍ 500í000 

prkmios iik 200$ 
41.'!!» 11(004 24ÜI7 25!KW! 

PRÊMIOS r>E 100$ 
i)2'W IW2i; 7!»72 11417 U5.11 14.15» ttíMK» 14.'W5 

144.1M 11117 1 Hir.1 211 «2 2:tl«,1 2:t4H« 23<irtti 
24171 24457 24K72 2Ü404 2'.«I44. 

em trataincnln 555 ; entraram, 10 : 
íaileceram 0; existem cm tratiiuien-

27 IH 
21'IU 
121155 , 

2711 . 
L'1'111 
121151 

AlMMtoXIMAçoKS 
2750 . . . 

21.'11:1 . . . 
121(57 . . . 

OKZKSAS 
2750 . . . 

a 21.120 
a 12l!(iO 

Todos 
Trslos 

I ENTK.VAS 
2701 a 2800 . . . 

FIXA ES 
os números tenuinadn 
os números tcrminndi 

Telegrainmu 
Túlio Antunes 

recelii.lo |M'li 
de Ahreu. 

">0$000 
.'lOfOilO 
2OÍ000 

40ti>KI 
loíooo 
10$0IJ0 

15$000 

ís em 4!» tftin 10» 
|S em II têm 2$ 
'.geiit<- geral, sr 

Mis 
Ia Im 

o resultado da 
ntem : 
.W41. . . 
4M;(4'.I. . . 
22b»>2. . . 
27810. . . 

Loteria taperança extrahl-

!II22 

. . . . . 2,rooo$ooo 
, , . . . .'1:000*000 
, . . . . 2:000$IM» 

I n i i r m » ) 
2 PRÊMIOS r>E 50H.Í00IJ 

31471» 44024 
X PRÊMIO* I« 200#00l> 

10245 122*18 1!U32 2175l> 
:Kí522 :<**>:< 

14 prêmios or 10 >* 
51711 174.VÍ 

2(*«1 2271.» 25810 
:>2õtii : w m , 

ii r. 

4 o , ; 
1 t .10 

.'. I 

Appaoxni \ç ií s 
5«!>40 e 58W42 . . . sr*i* 
22WI e 22ti»sl . . . 1014 
48;W8 « »83ãO . . . I»>4 
27HHS e 27811 . . . iu* 

DE»* IH 
ÜMMI a vewo . . . 20$ 
221 Wl a 22HTO . . . »'* 
4s:i41 a 48350 . . 
27»il a 27810 . . . 20$ 

ouim.1 
58901 a Kl . , . <* 
4MHOI a 48400 . . 
22WX a 2?7«> . . . 4$ 
278IM e •27WK» . . . 4# 

nsAEH 
Twloa 
Todos i 

•nnierrm termiiuulos sm 
i >m n n m - s s p-rriiinsi' »• ,, | 

iceptoWKfcv»» >• ferminedi . • 41 
T .: M -1 

e! g r a n e i i rri i i w n f^ 
•Soa A C , a*. . • , 

41 •»:>. «f.-
I . S , 

IfeÉU 



pedidos 
0 oo&Ttnio A* Taubkté 

NSo ha muito u Gazeta publicou 
telcgrammas do Londres c do liam-
burgo, noticiando que havia sido 
distribuída e fôra muito bem reco-
bida pulos banqueiros da Europa o 
dos Estados Unidos uma circular da 
casa OroHBinan & Sielcken de Nova 
York Hobrc o convênio de Taubaté. 

Esse documento, que «baixo tra-
duzimos, foi expedido a 28 dc fe-
vereiro, o que importa dizer que 
foi escripto dous dias depois da as-
signatura do convênio, quando delle 
só havia noticia uo estrangeiro pelo 
tclcgrapho. 

l)tn dos seus signatários, o sr. 
Síelcken, 6 o homem cuja compe-
tência provada nesse ramo de ne-
gocios o tornou conhecido nas ro-
das financeiras pelo titulo de—ra 
do rafe. 

Reproduzindo na integra essa cir-
cular, chamamos para ella a atten-
çiio dos que se comprazem cm ci-
tar opiniões de economistas estran-
pi iros Bobre as nossas finanças sem 
Indurgur se ú autoridade que de fa-
rto têm, alliam o conhecimento real 
das nossas coisas. . 

Pela simples leitura da circular, 
Vô se que não se truta com pessoas 
alheias aos interesses do Brasil. As 
opiniões do sr. Sielcken nesta ma-
téria estão perfeitamente indentili-
cadas com esses interesses, porque 
t notorio ser elle actualuiente o 
chefe dos al listas do café, tanto nas 
praças e bolsas da Europa, como 
nos mercados dos Estados 1'nidos 
da America do Norte. 

Eis a circular: 
Circular—Nova York, 28 de fe-

vereiro dé 1906.—Prezado senhor: 
Jnteressar-lhe á, sem duvida, sob o 
ponto de vista meramente baucario 
conhecer as nossas idéias nobre os 
factos que se dão no Brasil com 
referencia ao chamado projecto da 
valorização. 

A grande emissão de papel-moe-
da uo reginien republicano fez bai-
xar o cambio do Brasil a menos de 
«eis dinheiro», trazendo como con-
seqüência uni accôrdo celebrado en-
tre e governo • oa banqueiras de 
Londres, obrigando-se aquelle a uão 
emittir mais papel-moeda • a des-
truir todos os auuos a quantia quo 
fosse combinada com os banqueiros 
do governo na Europa. 

O fazendeiro brasileiro que esta-
va a receber, duraute o periodo da 
alta, de 18H'.) a 1890, preços muito 
elevados pelo seu café (que chegou 
cm um dado momento a mais de 
100$(XX) por sacca) estendeu ao má-
ximo os seus cafesaes; eontrahiu 
empréstimos hypotheearios e outras 
obrigações, na moeda corrente do 
paia—que a partir de 1903 ficou 
muito desvalorizada. 

Desde que o governo sustou 
emissão de pape] moeda c começou 
a queimai' annualmente um certa 
quantia, o mil réis subiu de preço, 
naturalmente, e o fazendeiro, em 
proporção ti taxa de cambio mais 
elevada, recebeu preço inferior, em 
papel, pelo seu produeto. A depre 
ciação deste foi considerável: de 

. mais do lOOtOOO por saiva a -'.)$! 
e quanto mais baixos eram os pre-
ços, tanto mais precaria era a si-
tuação do fazendeiro, além do seu 
descontentamento ao ver distrair o 
papel-moeda, que, sabia elie, ha-
via de fazer com que o valor da 
moeda corrente em quo eontrahira 
as suus hypotheca» subisse em rela-
ção ao do ouro, ao passo que os 
seus compromissos de juros sobre 
essas liypothecas, os fretes e os 
salarios conservar-se-iain os mesmos. 

No verão d e 1903, a governo do 
ltrasil teve em inente tomai algu 
mas medidas para auxiliar o mer-
cado, mas, a conseqüente alta no 
inverno de 1903 e o facto de não 
haver ainda sido sanecionada lei 
alguma nesse sentido, fizeram com 
que essas medulas deixassem de ser 
postas em pratica. 

Na primavera de 1904, alto func-
cionario do governo brasileiro, na 
Europa, noa informou de que liavia 
recebido instrucçOes do seu governo 
para pedir o parecer do sr. Sielcken 
sobre o futuro do mercado do café 

O sr. Sielcken, que nesta época 
era partidario da baixa, respondeu 
que logo quo o consumo excedesse 
a producção, o preço de 0$000, a 
seu vOr, poderia ser sustentado com 
o cambio a 12 dinheiros esterlinos. 

A safra de 19CM - 5 acrusou um 
auginento de aonsumo sobre a pro-
ducção, do mais de um uiillião de 
saccas; o preço em mil réis, porém, 
baixou ainda mais, devido á consi-
derável alta de cambio. Desde setem-
bro - outubro de 1!KM, o preço tem 
correspondido, em ouro, a 0$t)00, 
com o cambio a 12 dinheiro*, mas 
o cambio chegou a cerca de 17 
dinheiros e o preço e-» anil réis a 
4$200. Ao fazendeiro, porém, inte-
ressa mais o preço em moeda cor-
rente do que a alta do cambio. 
Manifestámos, repetida» vezes, a 
opinião de que, com um consu-
m o mnito superior A producção, 
os brasileiros poderiam contar, com 
certeza, com melhoras futuras, mas 
parece que o aguardar essa melhora 
futura, por espaço de uni anuo ou 
mais, obrigaria grande numero de 
fazendeiros a continuar a vender 
por preços tão inferiores ao custo 
da produeçüo que, dentro em breve, 
seriam forçados a sacrificar maior 
numero de fazendas para solver 
compromissos hypotheearios, devido 
á impossibilidade em que ficariam 
de pagar os juros sobre essas liypo 
thecas. 

Os processo* para desapropriai: 
os fazendeiros de suas terras au-
ginentariam o descontentamento no 
Brasil e poderiam levar os espiri-
to» ã exacerbação ou á revolta— 
factos que o governo deve evitar 
por todos os meios ao seu alcance, 
porquanto, a incineruçáo do papel 
moeda, annualmente, e a lei prohi 
bindo o plantio de novos cafesaes 
foram de caractt r tão paterna! que 
os fazendeiros sentiram-se autori-
zados a reclamar auxílios desse mes-
mo governo qne decretou medidas 
tão contrarias aos s.uis interesses. 

f ia anno e meio discutiu-se na 
imprensa e no Congresso brasilei 
ros a votação de uma lei que 
lhorasse as condições da principal 
lavoura desse paia, e se )«*m que * 
acção do governo nesse sentitlo pu-
desse ser considerada no» círculos 
financeiro*, contraria aos methmk»* 
econômicos, o risco de que no Ura 
sil o descontentamento tios fazen-
deiro* pudesse assumir serias pro-
porções, levando-os a abertar suas 
terras AO estrangeiro, COIIND já ESTÃO 
fazendo, deve s«-r tonsoeW em coo 
sid< ração tjnando se cogitar tia nn* 
vei)i"n. ia de m i » lei anOoriiamU» 
o governo a vir em auxilio da la-
ronr:'. f r v e s e também ter em con-
s ide raç í i que d>«» Í 1 Esfado» do 
Brasil, tre* somente são Kstados 
raclnsivamenfe caféeirrow 8. Pau-
lo Hio e Minas: «> Kstado da fia 
M» V ' '*' peqttetií» n^arrtidi» '.*.<*%\ 

café além doB seus outros proilu-
ctos o o Estado do Espirito Santo 
eollic muito pouco café; temos, por-
tanto, 1(5 Estados aos quaes o café 
não interessa absolutamente. Ac-
cresce ainda o facto do ser a dlf-
ferença gcographica entro os pon-
tos extremos da Republica do Bra-
sil tão considerável que não lia 
quasl communliBo de interesses eu 
tre eiles, a não ser o idioma e o 
facto de constituírem uma Federa 
çRo, tendo nas extremidades o Pa 
ril, o Amazonas e o Rio Cirande e 
no centro 8. Paulo, Rio e Minas. 
Mas, por outro lado, convém notar 
que o café valorizado representará 
mais de 00°lo dc toda a exporta 
ção do B r a s i l . . . 

A discussão sobre o acto do go 
vernn foi muito renhida c houve 
opiniões pró e contra; mas se fi-
nalmente os 10 Estados não catéei 
ros votaram unanimemente com os 
cinco caféeiros, é bem de. ver que 
elles julgaram tão grave o risco 
que correria a lavoura principal do 
paiz que esso justificava tal auxilio, 
sob uma fôrma qualquer. 

Quanto ao custo da producção, 
este varia naturalmente conforme a 
situação da fezenda, e os recursos 
de que dispõo o fazendeiro: se pô-
de explora-la sem recorrer A hypo 
theca, e se o fizer em quo especie— 
ouro ou moeda corrente, etc. etc. 

O numero de fazendeiros que li 
zeqam hypothecas em ouro é cer 
tameute pequeno quando compara 
do «o dos que fizeram em moeda 
corrente do puiz. 

Accresce que o preço da produ 
cção do mundo, tem uugmentudo 
para todos os artigos de primeira 
necessidade — conscqueneia natural 
da alta de preços dos produetos em 
geral e do custo da uião de obra. 

E' de presumir que o paiz intei-
ro tomando a si um eoroniettimen-
to dessa importância, estava conven-
cido do quo a lavoura do café, com 
os preços actuaes, não cobria a des-
peza do custeio, o que o levou A 
resolução de garantir um emprésti-
mo de 15 milhOes de libras esterli-
nas aos Estados caféeiros, que por 
sua vez devem garantir o pagamen-
to dos juro» da amortização com o 
respectivo imposto actual de expor-
tação e com o addicional de três 
francos sebre o café que serA vota-
do simultaneamente pelo Congresso 
Nacional. E' fácil demonstrar que 
tal medida preonclierá os fins a que 
se destina. Parece que o Brasil se 
acha em face da necessidade de to-
mar uma providencia qualquer, IM-
>1 KM ATA, sob pena de vêr grande 
numero de fuzendeiros perder suas 
fazendas em consequéucia de exe-
cuções hypothecarias. 

Não nos parece mnl escolhida a 
occasião de pôr em execução essa 
lei, visto haver augmentado o con-
sumo que para a safra deste anno 
excede de 2 milhões dc saccas á 
producção. 

Para u primeiro Semestre da fu-
tura safra, que se espera ser gran-
de, em Santos, poréui, pequei» no 
Rio e Minas, os brasileiros serão 
forçados a vender por qualquer pre-
ço offerecido as grandes entradas 

ue geralmente vêm ao mercado 
urante o primeiro semestre da sa 

fra e que se elevam a cérca de 
75 "Io e 80 °lo da safra total, ao 
passo qne se o auxilio do governo 
fõr dispensado a tempo, permitti-
rá aos lazendeiros vender sómente 
uma parte de suas colheitas ú ex-
portação, semlo a outra negociada 
pelo proprio governo. 

Consta-nos que o equivalente dc 
55 francos por 50 kilos—custo e 
frete;—será o preço uiinimo pelo 
qual o Brasil permittirá u exporta-
ção do café ; cm outros termos : 
que o governo comprará a esse pre-
ço e que em qualquer tempo o li-
mite máximo que adoptará para 
operar no mercado será, 70 fran-
cos. 

Informam-nos, outrosini, que o 
dinheiro está garantido eiu sua to-
talidade e que o processo adoptudu 
será : euiittirem os Estados caféei-
ros papel-moeda convertivel a uma 
taxa cambial que será fixada pelo 
Congresso. 

Não su pôde operar simulanea-
mente para valorixar o meio cir-
culante do Brasil e para augmentar 

valor da moeda esterlina, isto é, 
do cambio, porque isso elevaria o 
preço esterlino 110 estrangeiro de 
tal modo que as operações se tor-
nariam extremamente diffieeis. 

Se se lixar uma taxa cambial ra-
jiimvel para base das operações (os 
fazendeiros desejam que seja a de 
15 dinheiros)—tomando mesmo a 
média entre aquella taxa e a que 
vigora actualuiente—se o valor da 
moeda corrente do preço do pro-
dueto fõr tão approxiuiado do custo 
actual da producção q 'auto é pos-
sivcl, se os brasileiros não forem 
exigentes e so se contentarem com 
pouco, pi'»lc se augurar bom êxito 
a esse commettimento. 

Com a expressão «bom êxito 
queremos dizer que o governo bra-
sileiro não visa a obtenção de lu-
cros, mas sim auxiliar a lavoura do 
seu paiz, com o que se deve dar 
por satisfeito. 

Parece-nos que depois da nação 
inteira haver votado unanimemente 
o auxilio á lavoura, a administra-
ção era obrigada a fazer alguma 
cousa, sob peua de incorrer 110 des-
contentamento crescente de todos. 
Se o governo fosse esperar qne 
valorização do café se operasse de 
modo natural e neste Ínterim 
fazendeiros se vissem forçados a 
vender o café por preço lwixo, 
descontentamento augmentaria. 

A solução final depende, portan-
to, inteiramente da offerta e da 
procura. Pela baixa dos últimos 
ou t» annos vimos o cffeito produ 
zido em quasi todos os paizes café-
eiros do mundo. As safras de 011 
tros paizes, que não o I»ra*il, são 
actualmente a» mesmas de lia .'!(> 
annos. As entradas de café, alé 
das do líio e de Santos, lia dous 
annos, eram de mais de t> milhões; 
o anno passado foram de menos 1 
milhão ; e de menos uni milhão 
ainda este anno,-indicando isto cia 
ramente decadência tia producção 
destes paizes. No Brasil, desde 
grande safra de li«H(2, de lü e l |2 
milhões, temos tido suceessivaniente 
safras de I »( — lf>. s») -
J».JWÍH.IKI0 e neste anno provável 
mente menos de 10.iMt.IMI de -a.: 

multo insignificantes, de 1 a 2 mi-
lhões menos do que se esperava. 
Isto é iguahnciito uma prova dc 
que as condições dos cutesues 110 
Brasil não são as mesmas de ou-
tr'oru, pois quuudo sç esperava 
grande colheita dos cafesaes viçosos 
e bem tratados a colheita correspon-
dia ordinariamente A espectativa. O 
contrario tem suecedido nestes 11I-
timos tres annos, o é ainda muito 
cedo para se dizer qual será a safra 
deste 1111110. 

Que o governo «lo Brasil age sa-
biamente, auxiliando o café, nin 
guem poderá duvidar. Se a lavoura 
principal do paiz dá prejuízo aos 
que delia se occupam, custará me-
nos ao puiz, fazer uma tentativa pa-
ru sulvu-lu do que gastar fortes som-
mas 11a eoustrucção de navios dc 
guerra c em melhorar us condições 
do exercito. Sob o ponto de vista 
financeiro, um emprestiino nus eon 
dições acima expostas, garantido 
por uma sobretaxa de $ francos so-
bre cada sacca de café, será muito 
mais garantido do que um empres 
timo singular paru ser utilisado em 
melhorar o estado do exercito e <la 
armada. Sob o nosso ponto dc vista 
e na nossa qualidado de negocian-
tes, operando em café em grande 
escala, consideramos o emprestimo 
uma bõa tentativa por parto do go 
verno para valorizar o genero e per 
mittir que os fazendeiros do seu 
paiz participem da alta que se pro 
duzirá, tomando por base o facto dc 
haver sido, nestes dois annos, o 
consumo do café maior do que u 
producção, o de ser muito provável 
que esso facto se accentúc ainda 
mais nos anuos proxiinos vindou 
ros. 

Todavia, a grande superprodueção 
dos annos passados constituirá 11111 
empecilho pura uma alta iinuicdia-
ta se a próxima safra do Brasil fõr 
negociada independentemente das 
necessidades dos paizes consumido 
res, pelo único motivo de se acha-
rem os fazendeiros 11a impossibili-
dade ile guardar a sua colheita por 
falta dc auxilio financeiro. 

Esperando que us observações aci-
ma possam interessar-lhe, subscre-
vemo-nos—Cfoimituin <f- Sieickcti. 

(Da tíazi ta de Xoticias, de limi-
tem). 

iiieli 
oeste 

pro-
jtorte 

e 

cas . 
A e s t i m a t i v a ac t i ta i d a s a f r a dt i 

R io e M i n a s no a n n o v i n d o u r o não 
é m e l h o r d o q u e a a c t u a l , q u e se 
p r e s u m e s e r ile t r e s m i l h õ e s de sac-
cas. Sobre a fu tu ro s a f r a de ^antos 
fizeram-se ralewlo» de tinia sorte, no 
p r i n c i p i o d o a n r o : 51 e 10 mi 
ttkrt-i ile «arcas. pr'*lncçSo pro-
vável não p<*lerá ser avaliada antes 
d » correr de s e t e m b r o , «lepois ile 
co lh ida e «iestuM-aita tm-a quant ida-
d e que pern . i t ta ca lcu la r f*xa«-tamen-
t e qna l a s a f r a real . 

1 nfri ir ios t r e s a n n o s , a s previ-
'TO COBI^ÇV d o a t i n o f o r a m s e m -

p r e a n i m a d o r a * , c o m o o a g o r a ; 
Ulttpfclffl - tém sido 

0 Co&renio 
Em uma interessante entrevista, 

com o sr. dr. Serzedello Correia, os 
nossos illustrcs collegas do Correio 
ila Manhã aproveitaram o ensejo 
para perguntar a opinião de s. exa. 
sobre o Convênio de Taubaté. 

A resposta do sr. dr. Serzedello 
Correia foi a seguinte : 

R.—Para terminar—V. s. nos pô-
de dizer o que pensa sobre o Con-
vênio de Taubaté ? 

C.—Ainda não li e nem acompa-
nhei o debate sobre o assumpto. 
Mm Matto Grosso, não ha noticia a 
esse respeito. Devo, porém, dizer-
lhe que ninguém se tem batido 
mais do que eu pela defeza de nos-
sa producção. Sobre a lavoura e so-
bre a valorização do café, nos meus 
orçamentos encontram-se innumeras 
paginas. 

Fui dos que pensavam que este 
governo devia cogitar do assinnplo 
lesde o sen inicio. Das letras do 
•afé saem 4|& partes dos recursos 

que temos pura pugnr tudo o que 
recebemos do exterior e para atten-
der us remessas que fazemos. So-
mos um paiz que não tem moeda 
inetallica, nenhuma assistência fi-
nanceira do exterior, fazendo tudo 
com a letra de cambio. A questão 
do café não é pois uma questão de 
S. Paulo, é uma questão eminente-
mente nacional. Não conheço, po-
rém, os termos do Convênio. Acho 
qne o assumpto é da maior gravi-
dade e que precisa de ser estudado 
com muito cuidado, muito desinte-
resse e especialmente muito patrio-
tismo. 

H.—Mas v. exa. é contra a que-
bra do (unirão? 

C.—Sim, quebra de padrão em si 
sou contrario, além de que h:i mui-
tos annos que elle está quebrado, 
pois,' tendo desapparecido a moeda 
ouro, o cambio entre nós é regula-
do pelas relações de perinutas de 
toda especie, que fazemos com o 
exterior e por isso temos tido cam-
bio a 7, !», 12, 15, etc., sendo, no 
emtanlo, o padrão 27; mas a decre-
tação da quebra do padrão tem, 
além de outros, o inconveniente de 
alarmar os nossos credores e trazer 
maior instabilidade ao credito cx 
terno e prejuízo aos nossos credo-
res internos. 

Note bem: falo em quebra de 
padrão como medida isolada, enca-
rada em si mesma, pois não conhe-
ço nada do que se fez em Taubaté. 

E' isso só o que posso dizer-lhe. 
R.—Agradeço, penliorado, em no-

nte ilo Correio, us informações que 
nos deu. 
(Da* Gazeta de Xoticiag, de !> de 

abril) 

A va lo r i zação do café n o 
• x t r a n g t i r o 

A Gazeta de Xotiritrs publicou 
ante-lionteui o seguinte artigo : 

•llhno. Sr. redactor. 
Não me surprehendeu o telegram 

111a da Gazeta de holitem, notician 
do o resumo de um artigo do 
Tewpn, de Paris, sobre a nossa 
orientação econômica. 

Não lue surprehendeu nem a nin 
guem deve surprehender. 

O Temia é o jornal da velha 
guarda franeezu, em todos os 
sumptos, e um dos responsáveis 
pela immobilização, para não dizer 
retrocesso do evoluir da Fran< 
cnntemfsiranea, que de todos <r- la-
dos sente avançarem os seus vizi-
nhos, emquanto se queda ella pa-
ralyzai Ia em todos os seus movi-
mentos, com excepção de 11111 ou 
outra passo, de longe em longe, 1 
piaiide uma lei ou medida de seus 
adversarios, sob a vergasta do ius-
tim-to de conservação. 

Hoje, já ile vez em quando, sur-
ge uma reacção em um 011 outro 
ramo de *etis grandes interesses 
capitaneada por algum espirito mo-
derno ou irrequieto. Mas é raro. 

Infelizmente é ainda no terreno 
economico que inais prevalece a ro-
tina da velha escola fram-eza, cujos 
representantes boje, ainda em gran-
de maioria, persistem em conservar 
insulada, 110 livre cambio, (' na alts-
tenção governamental, aqueila gran-
de nação, quando, ao redor, em t<>-
tla a parte atri*>a os ares trinmphan 
te, <1 concerto universal do protec 
cionisuto intransigente e 'lo infer-
vent-iimismo official. 

laleni a 11111 genuino economista 
frain-ez e verão. ' V* relho* precei-
tos de Adam Smith e d» ontn « t Iss-
sieos »ln economia poiitlr*, elle os 
traz na memória, um >r um. ali-
nhados, fieis, inalteráveis! 

Prepara a moldura e des>-reve c-~.m 
mais intenso colorido o meio em 

que devem ser applieadas aquellas 
regras rlassiess que as nossas eseo 
ias também ensinam e cujo conhe-

cimento sou o primeiro • proclamar 
necessário e utilissimo. 

Si, porém, conseguirmos nos de-
scnvincllhar da magia da exposi-
ção, assalta-nos uma surprezu. Vo-
rificumos quo o homem suppAe 
acliur-se ainda 110 inundo dc 00 an-
nos passados, , 

E 11S0 lhe falem que os p o j o s s e 
acham actualuiente não isolados, 
porém em intimo contado, sem se-
gredos e sem privilégios adquiiyiio» ; 
que a luctH é econoinlca e corao a 
corpo ; que a victoria só piilerá 
pertencer u quem nielhor souljer 
concentrar us forças todus, sttppri-
niinilo por accòrdos, a dispersão Ile 
lucros na voragem da concorrência ; 
(ue são os chefes de Estado, hoje 

em dia, os capitães da primeira fila, 
aggremiando contingentes e diri-
gindo com suprema unidado as 
marchas e contra marchus, nu con-
qnistu de todos os mercados. 

Não lhe fuleni nos processos ame-
ricanos ilo concentração financeira, 
industrial e commercial, nem nos 
eartein alletnães ou nos poolí da 
Inglaterra. 

(t homem reclama, possesso, que 
a scieucia está profanada, mu# que 
lhe ha de defender os ensinunieiitos 
e'conservar-lhe um ultimo refugio 
110 seio da pátria freneeza. 

E é sob tues dircetores que aquelle 
grande fiico de luz de tantos sécu-
los vne sendo siijiplantado aoÍBnge 
lielos lCstados-Unidos, A lestei.pela 
Allenianlui ameaçadora, 110 su! ijicla 
Italia sequiosa do progresso, a 
pela Inglaterra, paternahnentu 
tcctora (et pinte cuaxe) e ao 
pela pequena Bélgica silencii 
tenaz. 

Deante de 11111 tal quailro, O- lia 
turul que se revolte o velho 'Jempn 
contra a pratica de 11111 processo 
moderno, qual o ila valorização do 
café, principalmente quando proje-
ctuda por um paiz como o nqsso, 
que sempre viveu ujoclhado uB| in-
condicional adoração unte a nação 
fninrczu, orgulhosa c despotica em 
seu llirono de predoniinio iiilelle 
ctuál, sentencioso e indiscutível. 

Eu nunca li, nem nenhum dc nós 
leu ainda, o referido artigo ; qptou 
ccrtissimo, jioréni, de que a srfbten 
ça com que nos pretendeu Ijuhni-
nar uão se apoia em nenhuiit» de-
monstração iloeuinentada. jt 

Valorizar café é 11111a aventura 
perigosu, dirá o artigo. E é pra l i 
Crer e não bufar. 

Discutir a questão do café, em 
seus variados aspectos—isso 6 que 
não é para o Tewjm nem parà o sr. 
l.eioy Beaulieu. Para que ? j i não 
é pouco atirarem sobre nós a honra 
de 11111a referencia. Que importa 
seja a referencia de um ignorante 
na matéria ? 

Isso de examinar estatísticas, de 
estudar as fontes da producção, de 
conhecer us leis e medidas adapta-
das pelo Brasil para garantir o 
equilíbrio entro o supprimento c 
o consumo de 11111 produeto essen 
cialmente brasileiro, todas essas ni 
nhurias elles us deixam aos plébêoí 
corretores dc Hamburgo 011 Ifyivrc 
e aos legisladores desses paizes de 
finanças avariadas, nu genial des-
coberta do fccuudissiiuo cconoiljista 
parisiense. , 

E eis abi 11 justo valor dos |irti-
gos do TempH e do outros que hão 
de vir publicados cm mais algumas 
folhas ou revistas de Paris 011 I.on 
dres, sob a inspiração de algum jo-
gador de fundos estrangeiros ou no 
desempenho de alguma empreitada 
ile intermediários baixistas 110 cqm-
jncrcio dei café. i . 

Se u valorização do café nos «Ul-
véni, como é facto, pouco se iiosdá 
que baixem 011 não os titulòs no 
estrangeiro. Cuidemos ile nos: enri-
quecer para resgatar taes títulos, e 
teremos feito o nosso negocio e 
cumprido o nosso dever. 

A realidade, entretanto, diverge 
muitíssimo da aflirmativa do Tettps. 

Diz o telcgrumniu que attribue 
aquelle jornal aos projectos de . va-
loriziçâo do café a baixa dos Vun-
dos brasileiros. Vrejani como ainda 
nisso andam atrazadas a bolsa o a 
imprensa de Paris. 

Dejde qne no congresso federal, 
em dezembro ultimo, passou a au-
torização para o emprestimo iltsti-
nado á valorização do café, até o 
inez ile feveieii o. respiram quasi 
as discussões pobre aquella medida, 
por todos reputada etn muito lioiu 
caminho ile execução. 

Xe emtanto, não se lembrou o 
Temps de descobrir alguma baixa 
em nossos títulos. 

Agora que a medida se complicou 
com ou,tra ainda não bem compre-
hendida e que por isso mesmo pa-
rece surgirem duvidas sobre a exe-
cução ilo plano, è que se ineulpa a 
valorização pela influencia desfavo-
rável nas Isilsas estrangeiras. V 

Que lógica! (.'01110 c calvo o pre-
texto ! 

A realidade, essa, tratam d t j ' çc-
culta-la aos laigres da America do 
Sul. 

O accôrdo, temporário, dc A|geci-
rus, uttrahindo capitães novaiiíeute 
para os títulos europeus; a itiiini 
nencía talvez do grande emprestimo 
francez e tantas outras razões são 
coisas que não merecem ser invo-
cadus. E' A valorização que devem 
caber us responsabilidades. 

Pois seja. Felizmente, não desce-
mos ainda tanto para nos desviar 
mos do nosso rumo meditado e se-
guro, para fazer o jogo dos nossos 
adversarios. somente porque ao ser 
viço destes, sabe Deus porque jiro-
cessos, se puzeram meia dúzia de 
orgams estrangeiros que ignoram 
até, muitas vezes, conforme pessoal-
mente verifiquei, em que parte do 
continente se acha situado o nosso 
vastíssimo paiz. 

coa quo hafp venderíamos por 100 
milhões, com..uni lucro de 20 mi-
lhões, correspondentes á um juro 
de 5 "|o, pelo menos, quo seria a 
taxa provável do empréstimo, 

D* modo que teriunios resareldo 
todo o capital empatado accrcscido 
dos respectivos juros e feito guuhar 
uo paiz, tn* lavoura não menos de 
.'(50 milhões de francos ou 14 mi-
lhOes esterlinos, líquidas, 011 pouco 
mais ou inenoBt uma quantia egual 
á soinina dos emprestinios externos 
do anuo passado, emprestinios que 
teremos de pagar, ninguém sabe 
ainda como. 

lloje, queremos fazer o inesmo 
negocio em proporções egiiuhnente 
seguras e com maiores lucros; tuas 
surgem de além Atlântico os guar-
das officiosos de nossos negocio*, 
os tutores empavczadoB de nossa 
administração, 11 falar-nos em aven-
turas e riscos, soccorrendo se, não, 
como toda a gente, de dados sobre 
o assumpto cm debate, mas ile sen-
tenças ridículas de quem se esque-
ci1 de que 11 mundo caminha e que 
não faltam hoje, cm Ioda u parte, 
governos u cidadãos, capazes de cs 
tudar us questões uacionacs c zelar 
pelos próprios interesses, 

S. Paulo, .') dc abril de 1000». 
A V O U S T O RA M O S . 

N i o obs tan to 
a mindade ila crise, os preparados 
que continuam a ser muito proeu 
rados são os de Lutz Carlos, os quaes 
acabam* de cliegur : Pílulas sudorifl-
cas, o poderoso anti-rheumatico Pau-
listano, o valioso Pó anti hcmorrhoi-
durio e o Oleo calmante dc S. Car-
'o i para as dores de barriga e dos 
ouvidos nus crianças. Sortimento de 
todos os preparados 11a «Drogaria 
Americana», dc I - Queiroz & C. e 
11a casa l.ebre. Filho A C., em São 
Paulo, e 11a «Pharmacia Colombo», 
cm Santos, 

LOTEBIÂ 
ESPERANÇA 

B z m o ç & S n S u i i 
HOJE — ESTRACÇi o — HOJE 

15:000$000 
Metros, 1$<MXI-, quintos, 300 réis 

. A m a n h a 

1G:000$000 
Inteiros, 1* Quintos, $200 

Em I t d e abri l 
E X T K A C ^ Í O D O K X T R A O K D I N A R I O 

P L A N O 

Joqa só com 4 mil bilhetes 

2 0 . - 0 0 0 $ 0 0 0 
POR 20$000 — VIt 1ESIMOS 1$000 

E l i 21 D F À B E I L 
CIRANDE L O T E R I A 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Décimos, 2(X) réis 

Em 30 de abril 1 
SS:ooo$ooo 

Décimos, 200 nus 

Km •'{ de maio pro.rimo 
O mais importante plano 

IttOiOOOfOOO 
Inteiro, 0$000—Sexto 1$000 

Os lUTJrETÊS~destas hie-
nas já se acham a crttda em 
todo o interior do Estado e em 
todas us casas, fiiosques, cambis-
tas e na 

Agencia geral 

CASA LOTERIOA 
A maneio Hadrigtut do» Santo» & C. 

RUA DO ROSÁRIO, 2 
Ss P a u l o . 

V I N H O d * 

NozdsKola 
d e G r a n a d o & G . 
Medicação nbtrâna na naa-

rasthsnis , toas« nervosa, de-
pressão mascalar consecntira 
> Tiffilias, trabalhos intal-
lsstaass on sxesssss ds 
qaalqasr natarssa. ({) 

D e c l a r a ç õ e s 

Confessa todo o 
cotações do café, 
acham hoje a 4K 
ile ter pernianeeiih 

as m u n d o q u e 
n o 1 l a v r e , s e 

f r a n c o s e tn vez 
nos .'J0 f r a n c o s 

de ha quatro annos passados, por-
que se fui restabelecendo o equilíbrio 
entre a producção e o consumo e 
pouco .1 pouco foram diminuindo 
os <strs-ks- mundiacs qne cabirani 
de 12 a 10 milhões de saccas. 

E' evidente qne, se ha quatro.-an-
nos tivéssemos retirado dos merca-
dos o café qne alli existia cmiex-
cesso, mameis lo ao mesmo tetkpo 
uma forte propaganda no estíãn-
geiro, é evidente repito, qae a adual 
cotação de t/i francos teria si iiá at 
tinirida desde sqnella occasião, ríian 
tendo S». até hoje o mesmo nível. 

c tomarmos como média dos pre-
ços qiM- iirevileceram ness< s Çua 
tro anuo» o prpço de #) francos, é 
evidente que perdemos não menos 
le oit » francos por sacra nas qua-

tro ultimas colheitas, e como essas 
colheita* forneceram, ao todo h r 

de 4-1 millirtí-s de sacess, t Am. 
clue-se que as nosias perda- s.'.tn-
B.smiu cerr a .le :iV> inilbõei^^il» 
francos. 

tndo ÍSMO, sabem porqn 
qne não quizemos comprar 
dar dois milhões de ssec 
[uatro snnas. Tcriamos 

então cérea de Mf) milliões 

e ie^ j i ] 

ne ? To 
i r a r e « a r 
•cas d i a n t e 

iVipefidido 
le I f x » 

A' p r n ç a 
Pierrc Brichnayer e Elisa Amada 

Castcllõcs, sócios componentes da 
firma Castellões & C., proprietária 
da Confeitaria C astellões, declaram 
a esta praça e a quem possa inte 
ressar que, por escriptura lavrada no 
eartorio ilo 4" tabellião desta capi 
tal, dissolveram nesta data a socie-
dade que até o presente mantinham 
com o sr. João do Amaral Siqueira. 

Retirando-se este pago e satisfeito 
da parte _dos lucros verificados e 
que lhe competia na sua qualidade 
ile socio de industria. 

S. Paulo, 7 de abril de 1000. 

Seerotaria da Agricultura 
AVISO AOS I ItlAIH1KKS DO ESTADO 

Tendo o governo de iniciar a im-
portação de animaes de raça para 
os estabelecimentos do Kstado, fi-
cam avisados os interessados para 
que aproveitem a occasião paru jun 
tameute mandarem vir os animaes 
reprodnctores que pretendam impor 
tar por sua conta. 

Os interessados poderão dirigir-se 
á Secretaria da Agricultura onde 
lhes serão dados todos os esclareci-
mentos preciso*. 

ouvido o dr . Curador Fiscal das 
massas fallidas, sejam publicados 
os editues pelo prazo do .'10 dias. E 
findo esse prato, subam os autos 
conclusos a v. cxc. scllados e pro-
pinados, pura o lliu ile decididas as 
opposiçõcs, se houverem, ser o stip-
plicautc julgado rchabilitado, ces-
sando contra elle todas as iuterdl-
ções legaes produzidos por effclto 
da declaração da fallencia. Na for 
ma requerida.-»P. deferimento.—E. 
R. Slee. S. Paulo, 52!) do março dc 
11)00. O procurador, Joaquim Cer-
quei ra. Em cuja petição dei o se-
guinte despacho: J . Sim, em ter-
mos. S. Paulo, 29 de março de l'.KHi. 
Ilourroul. E sendo ouvido o dr. 
Curador Fiscal das Massas Fallidas 
por elle foi dado o seguinte pare-
cer : M. juiz. Os documentos in-
clusos demonstram que o requerente 
Miguel Hrindi, utiico socio da firma 
llrindi A C., tem direito a ser relia-
bilitado. Pela declaração dos credo-
res, deram elles plena quitação ao 
fallido, e esta quitação produzirá 
todos OS effeitos, desde que tenlia 
sido iluda pela unanimidade dos cre-
dores : e se outras reclamações não 
apparccercm 110 prazo dos editaes. 
que deverão ser publicados. O sr, 
juiz, porém, resolverá como enten-
der. S. Paulo, 3 de abril de 1U06. 
O Curador Fiscal, João B. Moraes. 
E sendo-me concluso proferi o se 
guinte despacho: Deferida a cota. 
S. Paulo, 4 de abril dc 15KK5. Bour 
Toul. Em virtude do que, faço pu-
blico o pedido do requerente e no-
tifico a todes os interessados para 
dentro do prazo de 90 iliaB offere 
cerem as reclamações que tiverem, 
sob pena de ser julgada por sen-
tença a rehubilitação do requerente, 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos fiz lavrar este e outros 
eguaes, afim dc serem affixados 110 
logar do costume o publicados pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
capital de S. Paulo, aos tí de abril 
de 1900. Eu, Jayine Salles, escre-
vente juramentado, o escrevi. E11, 
Theodoro de Oliveira, escrivão, 
subscrevi.—Joie Maria Bourroul. 

0 dr. Manoel Dias de Aquino e Cas-
tro, juiz seccional e presidente da 
da Junta ile recursos cleitoraes 
da capital do Estado de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle conhecimento tive-
rem que, em sessão da Junta de re-
cursos, realisada em 0 do corrente, 
foi subinettido a julgamento o re-
curso eleitoral procedente do muni-
cipip de Pereiras em que é recor-
rente João ('asaie c recorrida a Com-
missão de Alistamento ao qual a 
Junta deixou dc tomar conhecimen-
to por ter sido interposto extempo-
raiieaniente, em prazo que a lei não 
cogita. E, para que chegue ao co-
nhecimento dr; todos, mandou pas-
sar o presente que será publicado 
pela imprensa, 11a fôrma da lei. S. 
Paulo, 9 de abril de 1900. Eu, José 
Tibnrcio Xaxi j r , escrivão, servindo 
de secretario, o escrevi — Manoel 
1 l/nu de Aquino e ('antro. 

O doutor José Maria Bourroul, juiz 
de Direito d;. 2" vara coinmercial 
de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem e delle tiverem conhe-
cimento que, por parte do João 
Cumialonga, negociante estabelecido 
nesta Capital, com fabrica de cal-
çados, á rim Dr. Xavier de Toledo 

4"2, foi requerida homologação dc 
um accôrdo paru o )>ugumeiito inte-
gral aos seus credores, jsiréni, sem 
junwk Ufintro do prazo dc mu anuo, 
contado da data em que passar em 
julgado a sentença de homologação. 
O supplicante cxhibiu seus livros e 
os documentos legaes. Pelo presen-
te, pois, notifico a todos os credores 
civis e commerciaes para, 110 priiso 
de dez dias, declararem se aeceitauí 
ou recusam tal accôrdo, eiiviandoeni 
eartorio os documentos dc seus cré-
ditos, dos quaes ser-lhea-á dado re-
ciljo. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos, inundei expedir o 
presente, que será publicado e uffi-
xado 11a fôrma da lei. S. Paulo, 7 
de abril de líHHi. E11, l.icinio Alva-
res Pontes, escrivão-ajudante, escre 
vi. E eu, Antônio Luilgero de Sou-
sa e (.'astro, escrivão, subscrevo.— 
José Maria Jlourroul. 

E d i t a e s 

O dr. Manoel Dias de Aquino e Cas-
tro, juiz seccional e presidente da 
Junta de recursos da capital do 
Estado de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle conhecimento ti-
verem que, em sessão fia Junta de 
reetirMis, realisada em 0 do cor-
rente, foi subinettido a julgamen-
to o recurso eleitoral procedente 
do município da ltociiina em que é 
recorrente o dr. João Evangelista 
Rodrigues e recorrida a Commissão 
de alistamento eleitora) daquclle mu-
nicípio, ao qual a Jun ta negou pro-
vimento para declarar subsistente o 
alistamento alli procedido. E, para 
que chegue uo conhecimento de to-
dos, mandou passar o presente que 
será publicado pela imprensa, na 
fôrma da lei. S. Paulo, 9 de abril 
de 1900. Eu, José Tiburcio Xavier, 
escrivão, servindo de secretario, o 
escrevi—Manoel Dias de Aquiao e 
Castro. 

Parte Commercial 
In forma? tos e TalegraiiMai 

O 

R e h a M I H a f à o <i« . M i g u e l 
H r i n d i 

<> dr. José Maria Bourroul, juiz de 
Direito da 2" vara Comuiercial 
desta capital de S. Paulo, etc. 
f a z salwr aos que o presente edi-

tal virem e o sen conhecimento in-
teressar qne por parte de Miguel 
fírlndi foi feito o requerimento do 
theor segnmte . «Illmo. sr. dr. juix 
de Direito da 2" vara Commercial. 
Tliz Miguel Brindi, único socio da 
firma Brindi A C., declara*lo fallido 
em IH97 por sentença proferi-la por 

exe. e tendo obtido concordata 
por abandono homologada e passa-
da em julgado como demonstra os 
documentos que offereee e lhe per-
mitte n artigo do decreto 917, 
de 21 de ontnbro «le 188W, requer 
qae D e A esta e documentos jun 
tos p tr dependência do ">» offlcio, 

O ' r.ondon and Brasilian líwik" e 
«•f.ondon and Rivel Plate Bank», afti-
xaram hontem, na abertura do mer-
cado a tabeliã de 15 11|1G d. sobre 
Londres, e os demais estabeleci-
mentos bancários, a de lõ 3f4. 

As 11 horas da manhã, o «The 
British liatik of South America» e 

Brasilianisclte Bank fili Deutsch-
land». modificaram as suas tahcllas 
para lõ 1 ti 16. 

O nosso mercado de caitiblaes 
abriu hontem calmo, com os esta 
belecimentos bancários, offertando 

seus saques na base i'e . . , 
15 25|:i2. 

As 11 horas da manhã, o merca-
do apresentou-se indeciso, pelo qne 
os bancos alteraram os seus saques 
[isra 15 .'1(4, taxa esta que foi man-
tida até 1 1|2 hora da tarde. 

Momentos depois, os bancos in-
glexes, pfl*svram a sacar na base 
de 15 23|3* 

As 2 horas da tsrde, então, coin 
excepção ilo «Banco Commerrio e 
Industria» e Banco Commerciale fta-
liano, que negociavam na base de 
15.1(4, os demais bancos, não ac-
eritavam offertas acima de 15 2:i|:t2. 

O mercado se manteve nesta po-
sição, até ao fechamento que foi 
indeciso. 

O movimento dos negocios feitos 
dnrante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 231-12 a 
1525(32. 

Os soberanos foram hontem nego-

ciado* Mio Banea OommerHnU TU-
lia,10, BraiiUanitche BankfUr Deu 
cManit, Loiulon and B/ver Plate, Bank 
e Banco Italiano dei Brasile n casas 
dc cauibiacs,ao preço dc lf)$07fi. 

A' taxa de 15 23|:I2, que foi aoffl 
ciai de hontem, para letras a 90 dias 
it vista, a libra esterliaa vale 15Í2G8, 
o franco, 007, o marco, 749. 

A' vista, 15 19|32, a libra vale 
15$391, o franco, $01», o marco, 
Í755, a lira, $013, cem réis fortes, 
$330, e o dollitr, 3$ 172. 

A Camara Syudival dos Correto-
res afiliou hontem as seguintes ta-
bellas: 

90 dias A vista 

Londres. . . . 15 23|32 15 Í9|32 
Paris 007 012 
Hainbuugo . . 749 755 
Italia . . . . - 013 
Portugal . . . — 330 
Nova York . . — 3$17 
Soberanos. . , — 16$ii75 

Extremos: 
Contra banqueiros,1511^10 a 153|4. 
Contra a caixa matriz, 15 11)10 

15 3(4. 

Em igual data do atino passado: 
Foi domingo. 

Koviaaaato As oaiabio saa l a a t t i 
A Associação Commercial recebeu 

os seguintes telegraminas; 
SANTOS, 9 (is 10.25 liofas) 

Bancario, 15 23|32. 
U t r a s , 15 27|32. 
Compradores, t 5 29|32. 
Mercado, indeciso. 

SANTOS,9 (ás 12.30 da tarde) 
Bancario, 15 23|32. 
Letras, 15 25|32. 
Compradores, 15 I3|10. 
Mercado, indeciso. 

SANTOS, 9 (ás 2.45 horas da tarde) 
Bancario, 15 23|32. 
Letras, 15 25|32. 
Coinpnulores, 15 13(10. 
Mercado, indeciso. 

SANTOS, 9 (ás 4.35 da tanle) 
Bancario, 15 23(32. 
le t ras , 15 25|32. 
Compradores, 15 13(10. 
Mercado, indeciso. 

O O J F i s * ™ » 

(Vai* t s l s g r a y h o ) 
Jt-NDIABY, 9 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estação da Companhia Pau 
lista, nesta' cidade, 5.05H saccas de 
café, sendo 4.151 saccas despacha 
das para Santos o 907 saccas para 
K. Paulo. 

SANTOS, 9 
Mercado, calmo. 
Base, 4$ 100. 
Vendas, 3.700 saccas. 
Voadas om 7 ds abril ds 1 9 0 3 
SAXTOS, 9 

Estados-ünidos. . 29.000 saccas 
Havre 9.01*1 » 
Hamburgo . . . — » 

Café baldsado om • : 
Na Paulista . . 
N a S o r o c a b a n u . 
Camjio l.impo . 
l.'raz 
Pury e S. Paulo. 

5.773 saccas 
3.05S » 

4 7 1 , 
2 . 7 2 1 

12.020 

12.028 
7 0 . 0 4 ® 

0 . 3 0 K . 8 3 9 
« 5 2 . R O 5 

7.7KI 

Total . 
Café baldsado: 

SANTOS 9 
Desde I o do inez . 09.947 saccas 
Desde 1° de julho. 0.370.740 • 

Entradas om 9 ds abril: 
SANTOS , 9 

Entradas do dia. . 
Desde 1" do me/. . 
Desde I o de julho. 
S t o c k 
Média 

Pauta, 470 réis. 
Brabarqooo saa 7 ds abril 1 

SANTOS, 7 
Embarcadas. . . 14.S02 saccas 
Despachadas. . . 12.309 » 

Na Companhia Registradora não 
constam vendas. 

Em sgaal data do 1905: 
Foi domingo, 
mo, 9 

Entradas do dia 7 . 
Desde 1" do mez . 
Desde I o dc julho. 
Emliarques do dia 7 
Mercado, estável. 

0.982 sac, 
149.039 • 

2.472.108 » 
1.925 > 

Entradas da vaporos: 
8—Sul—«Caldeion». 
8—Norte— «Carullau Prince». 
U—Norte— «Aragon». 
9—Sul— «Centro America». 

U I C I S O I I Z T M I O H B O I 

Fechamentos em 7 de alril: 
Havre, 47 112, 48 112. 
Hamburgo, 38 1|4, 39 3|4. 
Estados-Cnidos, baixa parcial. 
Cotação, 6,65, 
Dis|xmivel, inalterado. 
Typo 7, 8 1(8. 

Aberturas eu 1 !> de abril 
Havre, 47 1|2, 48 I|2. 
Hamburgo, 38 ll4, 39 3(4. 
Estados-1'nidos, inalterado. 

Ao meio-dia, 9 <le abril: 
Havre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado, a l[4 de baixa. 
Fitados- 1'nidos, 5 a 10 pontos dc 
baixa. 

. DE rEK.RO SOBOOABAWA 
Movimento de Café eni 9 «le 

abr i l : 
Descarregadas em S. 

Paulo e Prado Chaves 781 
Bahleadas em S. Paulo 

[•ara S. P. I!. . . 1.864 
Buldeadaseiu Jundiaby 

- H f | 

Existência de café em 8 : 
Serf/lo Sorocabeina 

2.658 

Café em carro». 
< 'afé em armazéns . 

11.636 
1.773 

I3.40R sac. 
Serrflo Ytnnna 

Café em carro». . , 288 sac. 
Café em armazéns , . 2.769 sac. 

3.057 sac. 
m o n a B A M U Í 

Negocio» realisada» hontem: 
20 letras do Banco de Credito 

Real, 8 »(., a 15$500 
50 letras d s Camara de Ribeirão 

Preto, a 75$ 
50 letras do Banco União de ft. 

Paulo, a 40» 
3 acções da Companhia Moatra-

na, a 250$ 
50 letras do Banco União de 8. 

Paulo, a 40$ 
33 letras da Camara de Campinas, 

• 75$ 
n m u o m s r u 

FnnAos pnbiieo* Vené. Coma. 
Apólices do IMado, 

3». (de 1-000$). . . _ _ 

Idsan, idem, d a Q h 
600$) 

Apólices gsraes d s B ®l» 
Empréstimo do Estado 

de 1905 (libras 
JI.800.000-12-6) . . — — • 

Letras da Camara de S. Panltj. 
3® emprestimo . , . — 
0° empréstimo , , » 
7° emprestimo . . . 
Idctn (IJ0 dias). . . . 
Letras da Camara de 

Santos ( I a emissão.!, 
ex-coupon . .. » .. 

Idem. ideui, ÇP aniia-
são), ex-coupon 

Idem da Camara de 
8. Siinão ex juros .. 

Idera.idem.faaéinlssRo; 
x-ejuros 

Idem, idem de SántA 
RiU 

Idem da C. de 8. Car-
los (3« série) .. . . 

I a t r a s da C. ils Cam-
pinas, ex-jures. ,. . 

Idem de Campinas d« 
200$ 

Letras d u C . d e f i . Cntz 
das Palmeiras. . . 

Idem da Camara de 
Rio Claro . . . . 

Idem da Camara d-» 
Jimdiuhy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras 
ex-juros 

Idem da Camara de 
Ribeirão Preto. . . 

Aci-íes de l-anros : 
Couiiiiercio e Industria o l - í 
Credito Ileal, cart. hy-

IHjthccaria . . 
S. Paulo. . . . 
União de S. Paulo . . 
Conim. Italiano . . . 
Idem, idein, a 'KJ dias 
Industrial Aniparense 
Banco Italiano dei Bra-

sile com 50 V. . . 

92$ 88% 

- B i t 

- 8 5 t 

- 1.5$ 

- 0.'$ 

— 73150® 

— -' ifi í 

LI',D$ 7 5 $ 

85 , J : 7 5 5 

'.a 15$ 

r . l £5 1 •_'.!,<; 

2 9 5 1 - ' . S 

251 $ 

95$ 
|IHI$ 

19:)$ — 

'O-? 

l i 

Aerões de Companhias : 
Mogyana 251$ 
Paulista 211$ 
Idem a 30 dias . . . — -
E. de F. de Dourado . — 21.5$ 
Melhoramentos de São 

Paulo - <<* 
Antarctita . . . . . — ~ 
E. de F. de Araraquara — — 
Industrial de S. Paulo — 1" '* 
Vidraria Santa Maria 
Teleplionica . . . • 
Mechanica 

Debentúres : 
Norte Paulista. , . . 
C. Fah. Paulistana. . 
Empresa Agnas e Ex-

gottos de It. Preto, 
ex juros 8(»$ 

Industriai ile S. Paulo 
ex-juros . . . . . . — I 

letras hypothecarias: 
B. Credito Real de 0 

"lo (em liquidação). . 2"£ I I ? 
Idern 0 «Ho, a 30 dias — 
Idem 8 «lo 20$ 15$5 
Idem 8 °|„ a 30 dias 

prazo fixo . . . . — — • 
Idem, idem, a 'Ml dias, 

á vontade do vende-
dor — — 

Banco U. S. Paulo, ex-
juros . 42$ 

Praea do Commerrio: . 
l"stá como inspoctor do tu - It 

abril o sr, Egyiho Pinotti t lamba. 

B E K D I K E i r r O S K S C A E S 
SANTOS, 9 
ltecebedoriu : 

ICxportação . . . 
Impostos . . . . 
F>tani(iilbas. , , 

Dis 

Aut 

t 

S7.2I l i -2Í»>» 
1:101*0 

li l!l$Ki»I 

Em( 
ao p 

abril 
c i p i a i 

e s t i v e 

T j i 

T o t a l . • IK.V<. ' t l 10 

KM egual data de IiMi.1: 
Foi Domingo. 

SANTOS, 9 
Alfandet/a: 

Papel . ^ . 
Ouro. . . . 
Consumo . . 
Verba . . . 
L i c e n ç a s . . 
Estampillias. 

T o t a l . 

103.2 l l$35 V 
l2l:3*«-)>5lú 

i4:7i) lS'i55 
I 24 •$'. «> 

: :3s>i$IO0 

311:957*215 
Kn» egual tlítta de : 
F«i líomingo. 

SAXTOS, 9 
Taxas que vigoraram le. 

vales ouro da Alfândega 
l.ondoti Bauk . . . 
River Plate . . . . 
Corumercioe liuhistria 
Bauco Alleinão. . . 
Taxa de cobrança. . 

I5|.'b 
151.12 
t'l 10 
9| 10 

i MIO 

E x p o r t a d o r e a t 
lielação dos exportadores qiv 

garam din-itos, hontem, na ir— 
doria : 
liatliosa Jc O . . . . 
Naunianu <íepp A (.'. . 
Nossack A t ' 
T.ieoilor Willc A C. . 
Ilard, Rand <tt <'. . . 
Sclimidt A Trost . . . 
Krische A C . 
Holworthy F.llis A C . . 
A. Tromim-1 At* . . . 
Barberis Monesi & ('. 
B. E. I iniiiiarães A C . 
M. A. Espíndola . . . 
I'Ivsses A. Bartoli . . 
Zerrenner. Italow A 1'. 
João ia A C. . . 
Emílio 1'hle 
Wtfs/in Sons S: C. , . 
Peilro Metropole . . . 
I.uiz França dos Santos 
B. Pinheiro . . . . 

Victor Brritbaupt A C. 
Emílio Bullc 
II. Pupo dc Jfories. . 
Eindolpho Sinion»en . 
Américo Martins A ir-

mãos Povares . , . 
Fritz 1'elter Nite . . 
Sarti A Curraresi • . 
(iiusefT Tipaldi . . . 
A. C. Silva A C . . . . 
Antônio Pelcgrine . . 
Joiio Paulo de Veiga 

Torres JíliX) 
Diverso» 5$(')C 

A l b i a d s x a 
Heijverimrntnt de»paehadns : 

2617. Antônio Carlos da Silva * 
C., volte ao chefe da 1*' secção. 

2790. Américo Martins A Irmãos 
PoTares, prosiga o despacho [«elo 
verificado. 

2818. Os mesmos, faça s* a ra-
etifleação. 

285í>|01. Antunes dos «snfos * 
C , á 1* secção. 

2865. Os meamos, idem. 
2867. A. Trommel A C., slena. 

2890. Fjitrods de Ferro Soroeab» 
na, á 1* ser ção. 

2831. K. Johnston ã C., r u m 
requer. 

2876. João Rriecola A C . su «r-
Moraes, para proceder a con fe re» 
cia. 

2877. Os munao», a la oacçieL 
2878. J. B. Pimentel Filho, úii in. 
2864. Paulo Baunons, idem. 

•Im 

1 I..".:'.'.JÔI«> 
7:61 | j « n 

!J:832$37t> 
2:l!»."$:i7i» 
I lir,.;Ll»> 
I 'II-JSMJ 

c.I.Í.V.M 
|ii'íj,iní) 
77* IM 
>lik»200 
.'i.ií.SÕO 

rufsnii 
:;<>$t;28 
í . f u o t i 

i a m 
1 n.|ri< li 1 
!»«$:»»• 

7$7'«> 
rif.nn 
551<» 

. ' i:l75 
i»-f)7 

2-S'iOl 
2$538 
2$5.J8 
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E D I T A L 
0 Director Geral da Fazenda Municipal, de ordem do sr. Prefeito do 

IHstrieto Federal, dá publicidade do seguinte: 

R E S 
\ m r u 

Autorizado pela Lei Municipal n. 1.069, de 5 de janeiro de 1G06, e 
Decreto n. 594, de 29 de março de 1906 

Em cento e cincoenta mil apólices (150 .000) de duzentos mil réis ( 2 0 0 $ 0 0 0 ) cada uma, 
ao portador ou nominativas, á vontade do subscnpíor,conforme indicar no acto da subscripção 

J u r o s de G oço ao anno, p a g o s semes tra lmente , nes í e D i s í r i c lo e etii loca! prev iamente annui ic iado'em 1 de 
abril e 1 de outubro, s e n d o o pagamento do pr imeiro sesaès íre em 1 de outubro de 1 0 0 6 . 

Amort i zação annual cumulat iva de I j 2 ojo (meio por eenlo) a o anno, e m 1 d e outubro d é c a d a anno, a prin-
cipiar e m 1 de outubro de 1010—por sorteio , quando o s t i í n l o s e s t i v e r e m ao par , ou por c o m p r a , quando a cotação 
e s t i ver aba ixo do par. 

razão 

Typo da emissão 95 ° | 0 ou 190$ por apólice, pago em moeda corrente nas seguintes da tas : 
20 % on 40$ lio aeto da subscripção 
25 % ou 50$ a 15 dc maio dc V m 
25 7 ou 50$ a 15 de agosto de 190® 
25 u/r ou 50$ a 15 de outubro de 1900 

o s n t a p t o r o direito de antecipar o pagamento das en t radas com o desconto na 
de 6 °[0 ao anno. 

Ao tomador retardatario será concedido o prazo de trinta dias para a effectiva en-
trada da quota do capital, accrescida porém de 1 "[,, (um por cento], como juro de mora, 
e, findo ape l le prazo sem p e essa entrada tenha sido feita, reverterão áFrefei tura as quan-
tias ou entradas já realizadas, não cabendo ao tomador qualquer indemnização. 

1 Prefeitura obriga-se a receber os C5UP0NS vencidos e apólices sorteadas em pagamento de 
Iodos os impostos municipaes. 

Os COUPOHSe apólices deste emprestimo não estão sujeitos a imposto algum e quando os 
houver correrão por conta da Vunicipalidadt. 

As apólices deste emprestimo serão acceitas para os deposites (fianças e cauções) na Muni-
cipalidade pelo valor nominal. 

A quantidade e numero das apólices sorteadas serão publicados pelos jornaes, com an-
tecedencia de quinze dias da época do pagamento, não vencendo mais juros desta época em diante. 

As apólices, ao portador ou nominativas, com seus respecticvos COÜPONS, serão entre-
gues, no menor prazo possível, aos tomadores que tiverem ultimado suas entradas. 

I 
* 

• 

• 

Emquanto estas não estiverem integralizadas, as cautelas provisorias 
serão nominativas ;e desdobradas á vontade dos tomadores, podendo a sub-divi-
são ser fe i t a em outros nomes por proposta do possuidor, pago o seI'.o r> % 
pectivo, com a declaração feita no acto da subscripção, de nominativas oa 
ao portador. 

O emprestimo é feito pelo prazo de cincoenta annos, que terminará a 
1 de outubro de 1956, em cu j a data deve estar inteiramente saldado com ia-
ros e amortização 

O produeta do imposto predial, j á dado em garant ia ás apólices dos 
emprestimos internos existentes, garant i rá por seus remanescentes também 
o presente emprestimo até que seja resgatado, conforme determina o ar t 2° 
da lei Municipal n. 1.069, de 5 de janeiro de 1906. 

Este imposto será escripturado nos livros da Prefei tura em conta 
especial. 

Do produeto da renda do imposto predial, á medida que fôr sendo re-
cebido pela Prefeitura, se rá separada a importancia necessaria pa ia r ser-
viço de juros e amortização, em cada semestre. 

O produeto deste empi-estimo é destinado, conforme a lei Municipal 
n. 1.063, de 5 de janeiro de 1906, a consolidar a divida fiuctuante derivada 
das operações de credito effectuadas afim de occorrer ás despesas extraordi-
nar ias decretadas e pa ra o saneamento e melhoramentos da zona suburbana 
do Districto Federal. 

A Prefeitura reserva-se o direito de 

resgatar este e m p r e s t i m o p e l o seu va lor no-

minal, em q u a l q u e r é p o c a antes d o prazo 

fixado de 50 annos. 

O B S E R V A G O E 
A arreeadaçit do imposto predial, no anno do 1905, produziu a renda de ld.015:575$474, 

lieando por arrecadar 1.484:758)092. 
Em virtndo da lei 1.021, de 17 de maio do 1905, náo serão mais favorecidos eom o aba-

timento de 1/8 desse imposto os prédios oeenpados pelos proprietários, eoja diiierença atttage a 
somma de 550:0008; também aos prédios demolidos, incendiados, interdiotos ou vagos é exten-
siva aquella lei, cobrando-se, portanto, o imposto eemo se alagadas estivessem, o que da a lavar 
doe cofree municipaes mais 250:0008000. | 

â s associações particulares, qne gozavam da isenção do imposto predial, sáo obrigadas, 
{ela mesma lei. ao seu pagamento, o qne produz a ronda iã verificada na lmportaneia de réis 

« 1 - T L I T F T K 

X • 

Nestas condições, não se levando em conta ainda o oseessivo augmentoda renda pr le -
niente das novas construeções, feitas em virtude dos alargamentos de ruas o abertura de avenidai 
na zona central, todas de sobrado, por serem a isso obrigados os respectivos proprietários, 
evidente que a renda do imposto predial no corrente exercício ercederá em muito a importancia or-
çada, que é de 11.148:5063520, mais que suificleau par; garantir e serviço de juros e amortização 
do emprestimo ccntrahUo pela Municipalidade cem garantia do imposto predial; esse exige apenas 
libras 220.000 on 3.300:0008 ao cambio de d. deixando um saldo de 7.SOO:OO03, mais 
que suffieiente para cobrir qualquer depreciação de cambio e attender ao serviço do novo empres-
timo, que serã de 1800:0008000 por anno, de 1906 a 1909, o de 1950:0098000, de 1910 em 
diante. 

Intervém no presente emprestimo os srs corretores ARLINDO D£ 
SOUSA GOMES e ADOLPHO SIMONSEN. 

A subscripção será aberta na Directoria Geral da Fazenda da Prefeitura do Districto 
Federal, Sub-Directoria de Contabilidade, no dia 5 e encerrada a 109 tudo de abril de 1906. 

I H r e c l o r l » C í e r a l d e F a z e n d a , e m H d e a b r i l d e 1 0 O 0 * 
CARLOS FLOREliCIO FONTES GASTELLO, Director Gera l inter ino 

mtmíÊ 
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Meio ueoulo d e continuo» S U C P M B O S , aUeslodon de au then t i cas celebr idades módicas dftu o d i re i to * Mie prM 
remedio de ser considerado vordudeiro benemeri to d a h u m a n i d a d e . As suas qua l idades digest ivas, corfUboranUa, a n t k 
febri l ; a sua officac ia nas inércia» c f r a q u e z a s do vontriculo, na utoniu do estornado, e >)em assim c m mil out ra» a f feo» ' 
çõcs dos sys temas digest ivo e nervoso o to rnam indispensável . T o d a s as f a m í l i a s q u e dese j am conservar-se c o m s a ú d f 
devem tcl-o s e m p r e cia casa, usando-o cotno preservat ivo o nus occorrencias urgentes , pelas suas excellcntcs qtmlidá» 
dos medicamentosas , 

C u i d a r , p o r é m , q u * a ^ J » • • • n u l t u 

MM 
FRATELLX BBANOA DS MILÃO 

acçòsa — Ü I I I C M c«no«»ritmrio», FRATELLI 
FERNET-BRANCA, dos FratoUi Rraiea, de MILÃO 

COMPANHIA, S. PAULO — IÜBMIWM a i MM M cwfaHariM, dfgarta» • wendaa 
AVISOS MARÍTIMOS 

V E L O C E 

l ã T i g u l M * I l a l l aa i* i r a p o r e 
O rápido e esplendido vapor 

m o i A 
Bshirá de Santos no dia 6 de maio 

paru 
O a a a r a e N á p o l e s 

Terceira classe, 180 francos. 
Viagem rapida em 14 dias para 

Gênova e Nápoles. 
Ida e volta, 20 °|0 de reducçio. 
A passagem de volta e valida 

lambem para os uapores da «Navi ««!" 
Ul 

p« 

I ione Generulc Italiana—Klorio 
ubatinu>. 

Vara passagens e mais informa 
(Bcs, com todos os suh-agentes i 
agencia geral no Brasil: 

•ohmldt * Trost 
F . F A U L O - R M do Commsrclo, • 
" U B O I - r a a St*. Antonio, 80 . 

_ Xaaabmqr-Sadamsrisanlsshs 
SampftafcfiMafcrts - OsssUscha* 

VAPORES A SAIlIlt 
sAsstincion», 25 de abril 
•Pernambuco», 2 de maio, toca em 

Boulogne. 
•Tljuca», lü de maio, toca etn Hou 

logne. 
•S. l'anlo>, 2.'l de maio. 

O paquete allemto 

SAN NICOLAS 
CapltSo, J . Kroger 

Sahirá de .Santos gm 11 do cor-
feente pa-a 
y i o , Bahia, LisbSa, Leixões, Bou-

logne Bur Mer s Bambarão 
Preços das passagens ile 1* e 3* clat-

a u entre Santos e Riu, 40* e 20$, res-
pectivamente. 

Preço das passagens de 3* classe pa-
t a LlauAa, 165$, Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
•lo providos com os mais modernos 
melhoramentos e olferecem, portanto, 
• maior conforto aos «rs. passageiros, 
lauto de l* como de 3" cla»se«. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-

ez • até Portugal Is passagens de to-
classes Incluem vinho ds mesa. 

(Dez • 
Ias as 

Para fretes, passagens e mais lníor-
liaçOes, com os agentes 

E. JOHNSTON fc COMP. 
RlIA J0SE' BONIFÁCIO, 21—S. PAULO 

LA VELOCE 
STcrigazlone I ta l iana a r a p a r * 

O esplendido a rápido vapor 

labirá de Santos em 2.'] de abril para 

«IIJENOS AIRES 
VIAOEM RAPIDA 

Ida e volta: 20 0l0 ile abatimento 
A passagem de volta 6 valida tam-

t e m para os vapores da «Naviga-Sone Cíenerale Italiana-, Floriu A 
ubattino, 
Preço das paisagens de clas-

se, 75 francos 
Para passagens e mais informações 

tom todos os sub-agentes e agentes 
geraes no Brasil ; SCHMIDT & THOST 
B. PAULO—Rua do Commercio, í». 
BANTOS-U. de Santo Antonio, 50. 

Indicador 
( • d l o o a 

DR. RirniÃO MEIRA - Clinica 
medica j ehefe do serviço de clinica 
da Santa Casa. Kesidcncia : alume 
da Barão de Limeira, n. 51. Oon 
sultorio : rua S. Bento, 45, dc 1 ás 
2 horas. Telephone, 49. 

1)H. MIRANDA AZEVKDO—Jle 
dico. Consultas, de 1 ás .'I horas da 
tarde. Hita Direita, II—Chamados 
por escripto. 

DR. EDUARDO GUIMARÃES— 
Medico. Constiltorio : rua dc S. Ben 
to, 47, de 1 ás 3. Rcsidencia: rua 
Araújo, n. til. 

DR. VIRIATO BRANDÃO—Clini-
ca niedico-cirurgica e especialmente 
moléstias dos orgams genito urina 
rios, pelle c syphilis.—Consultas: dc 

As 3, rua da Bôa-Vista, 41. Resi-
dência : largo da Liberdade, n. 33. 
Telephone, n. 100. 

DR. BUENO DE MIRANDA—Es-
pecialista : olhos, ouvidos, nariz e 
garganta; discípulo do notável ocu-
lista Moura Brasil; com pratica de 
Paris e Vienna, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ex-
meilico cffectivo da Polytechnica 
Io Ri» e adjunto da Santa Casa.— 

Cons.: 3, rua Direita, das' 12 ás 3, 
Rcsidencia : 27, rua liiuchuclo. 

DR. ADRIANO DE BARROS-re-
ccmchcgado da Europa, onde fre-
qüentou as mais importantes clinicas 
dos hospitaes. Clinica medica, com 
especialidade de criançus, moléstias 
dos pulmões e do coração. — Cons.: 
rua 8. Bento, 23, dc 1 ás 3 horas. 
Resid.: rua Ypiranga, 3 2 - Telepho-
ne, n. 922. 

DR. MELLO BARRETO—Oculis-
ta. Membro dihaJáocicdude Opthal-
mologicu Mexicana e da Sociedade 
Kraneeza dc Ophtahnologia. — Resi-
dência : avenida Rangel Pestana, 90. 
'onsultorio : rua Direita, 34. 

Pharmacia e Laboratório honino-
pathico, segundo o systhema dc Hiili-
nemanii, do medico DR. MARCOS 
ARRCDA, que também trata pelas 
sessões eleetrieas—galvanica c furn-
ilica. Nu cidade e largo de S. 1'anlo 
—rua da Gloria, n. 74. 

AGENCIA GERAL DAS LOTli 
riitB da Capital Federal—Casa fun-
dada em 1881. Satisfaz-se qualquer 
pedido do bilhetes para o interior. 
Rua Direita, 39. Caixa do corr 
77,—Júlio Antunes de Abreu. 

ZEM DO CARVALHO 
c o n d o di 

Rio Branco, 120. Casa recommenda 
vel. — Molhados linos, gêneros ali 
menticios etc. Manoel Carvalho. Te-
lephone, 120. 

CASA BAPTISTA — Deposito em 
grosso de roupas para meninos 
meninas. Importação dc fazendas 
armarinho. Vendas por atacado. Rua 
Direita, 12 — São Paulo. Telephone, 
li. 1.157. 

R I A I U ^ L PEDRO v a r e l l a 
Rua de S. Bento, 2-A.—Dirigida pelo 
hábil contra-mcstre Manoel Antonio 
Vieira, ex-proprietário da alfaiataria 
"Brasil".—Bonito sortiinento recebi-
do agora.—Preços sem eompeteneia. 

PATENTE DE INVENÇÃO e re 
gistro de' marcas (le fabricas e com-
mercio, obtém 110 Itrasil e estran-
geiro— BU8CHMANN A COMP., rua 
Gcncrul Camara, lti--Rio de Janeiro 

A imundos 
ALUGA-SE uma moça brasileira, 

branca, para copcira ou pagem 
de crianças. 15 a 10 annos. Rua An 
na Nery, 9 A, u tinta, Moóca. 

GKNC1A O Ml AL de jornaes 
IKirtuguezcs—Mala da Europa. 
O Século, A Illustraçflo l'ortu-

iiueza, O 1° de Janeiro, A Voz Pu-
i dica etc. Assignaturiis, venda avul-
sa etc., 8. Beuto, 35 A, cliarutaria. 

VENDE-SE uma mohilia para sala 
de jantar, nova, feita de eunel-

la. Informações á 
u. 144. 

*ua dc S. Ama-

D 
D e n t i s t a s 

LUIZ (iU.MES—Cirurgião dentista, 
especialidade em trabalho de ouro, 
platina, cclluloide, porcellana, vul-
canite e preto da índia, Bridge work, 
ou dentaduras, absolutamente sem 
liapn, por processo novo e garanti-

do, dentes a Pivot, corõas de ouro, 
obturações a ouro platina, esmalte, 
granito, porcellana, cclluloide, mar 
lim e cimento. 

Extracções de dentes sem a mi 
nina tlôr, trabalho garantido a pre-
ços modicos. 

Gabinete e residência : rua dc São 
Bento, 31 (sobrado). 
A d v o g a d o s 

1)R. PEDRO ARRUES DA SILVA 
advogado, líscriptorio : rua Direi-

ta, 20 (sobrado), das 11 112 ás 4 ho-
ras. Residência : praça Visconde de 
'ongonhqs, 1. Telephone, 730. 
OS ADVOGADOS ANTONIO RI 

beiro dos Santos, Estevain dc Al-
meida e Gabriel Ribeiro dos Santos 
ttm o seu escriptorio IÍ mesma rua 
de S. Bento, n. 57 (sobrado). 

OS ADVOGADOS LUIZ B. DA 
iama Cerqueira e J. Coutinho de 
ima mudaram seu escriptorio parn 
rua Marechal Deodoro, li. 1 (so-

brado. 
ADVOGADO—O dr. José Piedade 

tem o seu escriptorio ú rua do Quur« 
tel, 20 (em frente uo Fórum), onde 
p-sle ser procurado das 11 ás 3 ho-
ras ila tarde. Residência : ruu Viri-
diana, 34. Telephone, 045. 

CARLOS DE CAMPOS e Tlieo-
doro Dias de Carvalho Júnior— 
Acceitam causas nesta capital e frtra. 
Escriptorio : rua Quinze de Novem-
bro, 37 (sobrado). 
T r a d u c t o r a s 

E. HOLLEHDER TRADUCTOR 
j n r a ni e n tad o 
para o franeez, inglez, allemão, ita-
liano, hespanhoi e hollandez.—Rua 
Senador Feljó, 27. Telephone, 531. 

INDICADOR COMMERCIAL 
NA CASA BARCEL i que se en-

contra a legitima Agita da bellezn, 
especifico contra as espinhas c man-
chas do rosto. 

VINHO BAKUEL, fabrico dc Ro-
drigues Pinho A.C., é o mais agra-
davel e genuíno vinho do Porto co-
nhecido. 

E8AFFARECERAM da 
eaia do ir. CamiUo 
Hartlm, ft roa 14 de 

Jnlho. n. 6, nm casal de 
meninot. 0 menino qne 
estava descalço, trazia nm 
chapeoiinho vermelho; a 
menina, saia curta e be-
tinas sem molas. Ambos 
contam apenas 3 annos. 
Pede-so cncareeidam&nte 
a qnem os vir on tenha 
viste, a caridade de leva-
los á easa dos afflictos 
paes, on dar-lhes infor-
mações. 

l ão comprem jóias sem visitar 
CONHECIDA JO A LHE RI A 

B E N T O LOEB 
> B 1 NOVEMBRO, SI 1574 

Em frente ;í Galeria—Telephone, 1.167—Caixa, 647—Entl. teleg., Loebento 
M « m 

Acaba da rocebar diractamsnfa da 
Diamantina umalnda collecção da brilhantas bratilairaa 

GRANDE SORTIflENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pr ataria a, objectos de marfim, 

tartaruga, onyx o metaes inalteráveis 
Todos proprios para presentes 

Pela a w grande fraguesia^ eata oaaa é dispensada de fazer reclame eobre eeua preooe* que sempre ea maie baratelroa de 9* Paula 
a le 

Pensão Allemft 
JtUÂ JOSE BONIFÁCIO, 22 

• H - H L U I Z B F I B B B W 
Almoço, das 8 e meia A 1 hora da tarde—Jantar, das 11 e meia ia 

horas. Lunch quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem 
preparados, 1$500: com meiá garrafa de vinho especial, 2$000 

TOCOS 08 DIAS UM PRATO IBPECIAL 
Vinhos c licores finos Cerveja eni garrafa* e. rlwppi 

I S E S T 1 Ç O A LA O A 1 I I D l V B I K B I B A O I D I K 
Vales para 30 refeições, 37$. Para internos tein 47 quartos mobilimlos, 

por 100$ até 150$ por mez. Externos, 70$ por me*. Dinrin, 5$<(0tl 

Lona Americana 
para oabrlr aefé ae ferreira 

TINTA para encerados 
Impor tação e x c l u a l v a a o n t e d a c u a 

NATHAN & COMP. 
Rua S . Bento, 4 3 S. PAULO 

B N T : A N C 
( » o ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

LYCETOL GRANADO 
GRANULADO E EFFERVESCENTE 

Contra o arthritismo, gotta, rheumatismo, colicas nephriticas e 
hepaticas, diabetes, etc. 

Dose: Á s colheres de chá, ás refeições. 

A HAISON—Grande officina do 
«costuras para senhoras o crianças. 
'Rua de Hio Bento. n. 14. NA COMPANHIA 

Mechanica e Im-
portadora de S. 

Paulo, á, rua Quinze 
dè Novembro, n. 36, 
compra-se f e r r o 
fundido velha PKKCl.SA-HE de uma criada, pre-

fcrindo-sc de nacionalidade italia 
11:1, na rua Carlos Gomes, 11. 44. 

UMA SENHORA elegante só com-
pra cartões postacs illiislrados 

«Ao Mundo lllustrado:, rua Direita, 
25. Preços reduzidos—Novidades. 

u MA SEMORA, S ^ S 
lia p&uco tempo chegada da 
Euroua, prseurs alnmnas pa-

ra a escola nu plano. Preços bara-
tlsslmos. Trata-as 1 rua llrlgadslro 
TfÜtu, n. 26, .Pena.1i> Sulsaa», das 10 
da manha is 3 horas da tarde. 

Prisão do vonfro 
Cura-se com o uso das Pílulas do Ta 

yuyá M. Morato, que se vende nn 
CASABARUEL & 0 . - S . PAULO 

Elixir I I . Morato 
E ' o m e l l m r 

d e p u r a t i v o b r « M l l e l r o 
O lílixir M. Morato cura a syphi-

lis, cura o rheumatismo, cura a mor-
phéa. 

O Elixir M. Morato é um depu-
rativo indígena, e o único remedio 
que cura a morphéa. 

O Elixir M. Morato ó a salvação 
da humanidade, é a felicidade dos 
povos. Vende-se na easa 

BABUEL fc CIA.—8. PAULO 

M S m FACTOS?! 
a L o t e r i a E e p e r a n e a , c o n f i r m a n d o o q e -

r a ! c o n c e i t o q u e a d q u i r i u o a e e p e c l a t i v a 
d e t o d o s , a i n d a 

H o n t e m , 7 d e a b r i l d e 1 9 0 6 
Tenden para a casa Gato Preto—Largo do Thesouro, 6 

o numero 53505 
P R E M I A D O COM 

i 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
bilhete inteiro etn cinco quintos, c bem ass im toda a c e n t e n a 
de n. ÕÍJÍIOI a 53(101) na im]iortancia dc 

Réis 16:128$000 
cem bilhetes inteiros em <|tiiuto8, ou se j am 500 qu in tos de 200 
réis p remiados com a impor tânc ia a c i m a . . 

>Se vós desejues òbeter t r i u m p h o cin|loUsrias é somen te com-
p r a n d o da Espe rança ! ! ! 

CASA LOTERICA 
Anem ia urrai da Loteria Esperança 

Amancio Rodriguaa dos Santas & C. 
RUA DO B08ABIQ, 2 - B . PAULO 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a M a m e l l n — 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o m X J l y a . a a ) 

Kecommendavel por sa» sito.»* 
çfto, aposentos, tratamento e mo-
dicidade de preços. 

mmm m a » 

I*nl|>it<M« para h o j e t 

0 5 - 7 0 5 
—Em cgual data do anno passado, 

deu a centena 7I«. 
—Hontem, pelo Hio, deu o gru-

po 13, centena 749. 
—Por 8. Paulo, o grupo 15, cen-

tena ÍI5K. 
— Pela loteria Esperança, o grupo 

11, centena Ü4I. 
! • * Acesrtsi no grupo, pelo Bio 

a por • . Paulo. 

Pianos novos 
allcmães, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mechanica a repetição. 
Vendem-se com grande reducção nos 
preços devido ú alta do cambio. I lar 
moniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
200$, e em prestações mensaes de 
50 a 100$. Pianos de aluguel de 15 
a :«)$. Afina-se, troca-se e concerta-
se, Casa J. Lucchesi, á rua José 
Bonifácio, 45-A— 8. Paulo. 

V i n h o s de m e s a 
Verdadeira eapeolalldade a 109000 a dúzia 

VIRGEM, VERVE E CLAREIE 
Entrega a domicilio " t a n o i a wy Entrtga a domioilio 

E' só ua CASA AM0KIM 
(Antii/a Confeitaria iVOestcJ 

S. BENTO, St 

Y 

AS MULHERES 
A sra. Maria Amalia soffrcndo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, e.u-
rou-sc radicalmente com as pílulas 
de Taynyú M. Morato. 

—t iertrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha aecessos de loucura, pela 
falta de meiistruação (suspensão); e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar, 
algum tempo, us pílulas de Taytiyá 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

— Lydia Martins de Oliveira, dc 
Tietê, soffrin de desarranjos no ven-
tre, sentindo uma dureza como uma 
bola, que mudava de logur, e toman-
do das pilulas de Taynyú M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
bojo muita saúde. 

—Adelaide Moreira, dc S. Paulo, 
usou das pilulas de Taynyú XI. Mo-
rato e curou-se de desarranjos intes-
tinuesj com dores nos quadris, snffo-
cação c .meias de vomitos, que u 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se sm S. Paulo: 

B a r u e l & C . 

V I N H O do QUA8SIA 

QUINA 
T0NIC0. APERITIV0 

RECONSTITUINTE, FEBRIFUG0 
ttKfOMMEMIADO aos CONVALESCENXBg 

e a todoa ris alagados do 
ittetlIA, CHLOnOSh", NEUR AS TH EMA, 
HBfííS, VERTIGENS ESTOMACAIS, 

A TOHIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. RABOT e D' DAVID, Ws" U 1 

W COM 1 1 : |«ill) da P A R 1 K . 

fiavositos sm lados as PblJ UtStila* 

ALFAFA 
Na Companhia Heciia-

nica e Importadora de S. 
Paulo, á raa 15 de Novem-
bro, 36 [Deposito, roa Mon-
senhor Andrade], vende-se 

fafa. Preços reduzidos. 

Trabalhadores 
Para aa obraa do Engordador. 

llnua da Cantareira, precisam-so 
ds trabalhadoras. Pagam-»» boas 
salartoa. 

Para tnformaçSes no local das 
daa obraa oa ao Escriptorio Cen-
tral da Companhia Uechanioa a 
Importadora ds S. Paulo, i. rua 
Quinas da Vorembro, n. 39. 

T E R E I S " . ™ 
• hálito fresco e perfumado, a I 

DÊMTIFftlClÕsCARMÉINE 
PSUMIKft. tio. rua da HirsU. V a i * 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Allivio Brasileiro cara dlroí 

nevrslglcaa. 
0 Allivio Brasilsiro cura dVai 

tbeurratlcas. 
0 Allivio Brasilsiro cura ;d<)ra> 

DO utero. 
0 Allivio Brasilsiro cjri toia i 

átT. 
\cnde-se ua 

CASA BARUEL £ C. 
S. PAULO 

TIIEATRO SAM ASSA 
GBASillR rOMrANIltA DK opi iu.ras, MA -

ctcAH K navisTAa DO TIIKATHII APOL-
LU, DO I1IO ÜB JANKITIO 

llâestro dlrector da orcliestra ASVX7 
PACHECO 

H 0 J E - , J « i HOJE 
O maior auccsaso theatral deata 

anno 
Grandes novidades paru esta noite. 

Novos números «le musica cairta-
pelas festejados actrize» 1 ' A I I M I N 
ILIJI / . e J l ' A N I T A MANV. 
ULTIMA REPRESENTAÇÃO 

ila revista, em ac.tos, 14 quadros 
e .') extraordinárias apo-

theoses, escripta cxfiressamente para 
esta companhia por Arthur Azevedn 
e<iastão ISousquet, musica du diver-
sos compositores nacionaes e estran-
geiros, couipilada c instruiuentada 
por Assis Pacheco 

GÜANABARINA 
Oranls bailado pela bailarina 

R. BOROHI 
1'rcros e horas do tos tu me 

Amanhl, grandes novida-lea 
A seguir, a nova opereta O I t l g o 

i i r . n l , nova para S. Paulo. 

FOLHETIM 8ú 

;A CALUMNIA 
Romance original 

MXIQUE PEEEZ ESCRICH 
LIVRO X 

L n c t a s a e c r e t a s 

CAP1TUI.O X I V 
• ida por honra 

. Daniel pensa na fortuna que talvez üe 
lhe escapa das mãos. 
, Eugênio preoccujm-se coui a vingança, 
p róx ima a realizar se. 

Por fim; apparcce á. janella o lenço bran-
«o, prelúdio rle amor pára Daniel, signal ile 
t i ngança para Rugenio. 

[ O amante (le Paula abandona o sitio onde 
pçnnanece/ii occttlto por alguns instantes, c 
diípiie-tiü a atravessar a rua, em dirpeção á 
janeVa. 

Eugênio saí-lhe ao encontro, e fa lo deter, 
'd i iendo-lhe estas palavras; 

—Rias noites ! 
Daniel retrocede dois passos, mas reco-

nhecendo o importuno, exclama: 
—Ah ! E ' você, Eugênio ? 
—Eu meamo. 
—l i a verdade, não esperava encontra-lo a 

astas horas... 
— E eu pelo contrario. 
- Como ? I 
— O encontro n i o t cama), é premedHa-

É a A Mi to , j a r t « ü ü k • to», H * 

certos encantos, certos attraottvos irresistí-
veis parti quem como eu, foi victima de 
um calumnindor infame, e deseja fazer-lhe 
pagar n honra com a vida. 

E Eugênio, com uma rapidez incrível,cra-
va-lhe o puníial 110 peito, sr-ni (lar tempo A 
defeza. 

—Cobarde as.«nf>stno ! — exclama Daniel 
com voz sumida, em que se reflecte a cer-
teza do golpe. 

—Assassino do teu corpo, como tu o 
foste da honra da mulher que eu amava, 
como o foste da minha felicidade !—excla-
ma terrível, agarrando na victima jielo pes-
coço. 

E cravando novamente o punhal n a 
garganta de Daniel, repelle-o com forço, mur-
murando : 

—Já tens que haste. 
Eugênio embuça-ee na capa e foge pre-

cipitadamente daquclle sitio. 
Daniel revolve-se no meio de um charco de 

sangue, arrastando-se até chegar ao pé da 
janella de Paula, e pede soccorro com voz 
desfalleeida. Por fim, logra levantar-se sobre 
os joelhos e extende as mãos á janella,man-
eliando-a de sangue. 

Os gemidos, as vozes moribundas de Da-
niel cTiegam até o quarto «le Helena. 

—Ouvinte ?—pergnnta Paula & criada, le 
vantando-°e «obresaltada e correndo A ja-
nella. 

—Ouço. Creio qne pedem socor ro . 
—Quem será T 
—Breve sahiremos «le duvidas ; vamos A 

janella, 
Helena abre su> portadas COBD precaução 

í o f t » Sflia ra. 

A' luz amortecida do candieiro próximo 
vê um charco <1( sangue ao redor de nin 
homem que jaz estendido no chão. 

—Ai ! menina!—diz Helena.— Creio que 
mataram u m homem aqui no passeio. 

—Jesus !—exclama Paula sobresaltada. 
—E' um homem morto. 
Paula vem d janella, e com vista mais 

perspicaz reconhece o seu amnnte no trajo 
do assassinado. 

—Ai ! fecha, fecha já a janel la! 
A criada obedece. 
Paula deixa-se caliir aterrada num saplul; 

tlma suspeita atroz lhe perpassa pela 
mente. 

—Talvez que meu pae...—murmura. 
E abafando um suspiro de dôr, cobre a 

cara com as mãos. 
Quanto a Helena, essa permanece de 

pé a seu lado, immovel, commovida. 
A mesma suspeita aeode á mente da 

eria<la. Pensa qne as ameaças proferidas de 
manhã por Bernardo Etartegui se levaram 
a effeito pela noite. 

Entretanto Daniel solta o ultimo suspiro. 
O golpe fôra certeiro. 
Passou-se meia hora. 
Ninguém passa pela rua. 
Por fim desanha-se no chão a solitaria fi-

gura do sereno, que canta tranuiiillarneift. 
a hora, interrompendo o soeegofla noite. 

O guarda dirige-se ao sitio onde jaz oem> 
I alli se a r f 

perpef 
Antes de aperceber o vulto dc, eadaver ca*» 

daver, liem longe de supjsjr qne 
bava de perpetrar u m homicídio. 

cm olhos, tropeça nelie com os pés. 
—Qne é isto ?— diz, aproximando o 

Mtia* 

A luz reflcctc-se nas feições t n i n s t o m a . 
das do morto. 

O sereno retrocedo espantado. 
Depois torna a aproximar-se. 
—Cos diachos ! Este é aquelle sujeito que 

escalava a janella todas as noites. Que se 
passaria aqui V 

E dizendo isto, saca o apito de estanho 
e p«> se a apitar com toda a força dos pul-
mões. 

Alguns minutos depois, quatro serenos e 
alguns indivíduos «Ia policia, rodeiam o ea-
daver «Io Daniel, ensopado em sangue. 

U V K O XI 
O ( r i to da consciência 

CAPITULO I 
U n a enfermidade dsseonhecila 

Voltemos a encontrar Paulo Robles, que 
se acha em seu quarto, sentado ao pé «lo 
fogão da sala. 

Desde a ultima vez que o vimos afienas 
decorreram quinze «lias, e, eomtudo, está 
bas tu i te demudado. 

O olhar, em antes vivo e [lenetrante, é 
agora vago-, indeciso, t ímido, como se a luz 
o offendesse. 

O corpo, notavelmente «Wecailo, parece 
«jue acalia de passar por u m a longa e peno-
sa enfermidafle. 

A cór pallhla, com algumas manchas es 
enras; as. maçãs do rosto sabidas e brilhan 
tes; e lábio inferior um tanto decahido, e a 
lustrosa transparência da» orelhas, tudo in 
dica que o sopro da morte vai combalindo 
aquella existência em antes energica, forte 
e vifloroea. 

Paulo demonstra em todos os movimen-
tos, «pie sente u m frio immensu. 

Traz um gibão cnchumaçado <le lã c um 
lenço de abafar ao pescoço. 

Como dissemos, está junto a chaminé. 
Do outro lado, sentado n 'uma cadeira, vè-

se u m sujeito dc eineoenta annos tle edade, 
rosto sympathico, fronte elevada e um tan-
to calvo, mas de u m modo que lhe dava ao 
semblante um tom de nobreza. 

E ' o medico da casa; u m a d'essiw almas 
bcmfazejas que exercem a medicina |>ara 
alliviarcm as dóres humanas; u m sábio em 
toda a extensão «1a palavra. 

A expericncia, o talento, a agudezn.a pm-
lencia, tudo se acha reunido no novo per-

sonagem. 
E ' a única esperança «le Paulo. 
Escutemos os dois: 
—Ah ! senhor doutor ! soffro muito ! Ha 

quinze dias que não sei explicar o que se 
passa. Se o Penhor não me [sklc salvar, es-
cuso de recorrer aos outros médicos «le Ma-
drid. Então estou prompto. 

O medico escuta com gravidade as pala-
vras do doente; mas , quando este termina, 
um sorriso lhe entreabre os lábios: o sorriso 
que a sciencia e n fé p»>m sempre nos la-
bios «le um me«lico Ixmdoso e humanitario. 

—O sr. Robles é muito apprehensivo. 
—Nunca o fui. O medo da morte nunca 

me preoerupou o espirito. Mas quando ge 
soffre tanto . . , 

—Vamos por partes. Que é o que sente ? 
—Nem eu mesmo o sei dizer. Desde que 

morreu meu filho mudei completamente, 
«ou outro b o B e n ) ; digo n t a l : sou um ca-

daver a quem Deus concede a faculdade do 
falar. 

—Não o quero vér assim desesperado. Di-
ga-me o que sente durante o dia, porque, 
na verdade, estou um )>ouco emliaraçado e 
jiersuadido de <|tte o seu pndecimento é 
todo moral, e, como sabe, nestes canos, » 
sciencia 6 impotente. 

—Tenho mui to frio, doutor, muito frio, 
mesmo na cama. Quasi cheguei a acreditar 

âue o fogo não aquecia ou que o sangue 
as minhas veias não .possuia já o calor 

animal . Durante a noite, sou assaltado por 
visões pavorosas. Quando o relogio do meu 
dormitorio sòa uma hora, vejo entrar pela 
janella uma immensa cobra ainarella.um des-
sesreptis cu ja picadura inata infallivelmente; 
aniinaes horrendos, ante cuja presença f'e 
gem os mais atrevidos caemlores. 

Na America, rjttando eni algumas das sua.-) 
torridas províncias apparece ttma ser)>enta 
amarella, os pobres negros fogem aterrado* 
das suas choças, e o pânico cliega a ponto 
de os obrigar a abandonar os filhos, porque 
sabem que a morte é segura. Pois bem, 
doutor, t«xlas as noites entra u m d«;sscs hor-
ríveis reptis pela janella, e eolèa de rastoff 
e ass«d)ian«lo pelo tapete, para vir collorar 
a chata calieça sobre a minha travesseira, . 
adormecer-se a meu lado. 

O medieo, que escuta o doente com mi-
nuciosa attençí/>, diz a seu turno : 

—Tu«lo isso são illusòes de optier» por d -
feito da fraqueza. 

A* 


